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LE O FANTASMA DO
APAGÃO, OU MELHOR, DA
INCOMPETÊNCIA ATACA
NOVAMENTE

sabido pelos que me conhecem que sou otimista e que sempre acho uma forma
de vislumbrar coisas boas acontecendo no nosso Brasil “brasileiro”. Tem havido
diversos acontecimentos que comprovam isso, tais como o baixo desemprego, a
maior distribuição de renda e a prisão de políticos corruptos. Mas, por outro la-

do, fatos nos mostram que a realidade brasileira, nua e crua, ainda é decepcionante. Es-
tamos nós mais uma vez (em mais um ano) com o fantasma do apagão, ou seja, o perigo
da falta de energia elétrica devido ao baixo nível dos rios e represas, que são responsá-
veis por essa fonte de energia e isso acontecendo em época totalmente inesperada (épo-
ca das chuvas no Sudeste). Quando vamos deixar de gastar fortunas colocando em ope-
ração Usinas Termoelétricas caríssimas, pouco eficientes e altamente poluentes nas si-
tuações de emergência, que deixaram de ser de emergência, pois faz muitos anos que
acontecem anualmente passando a ser totalmente previsíveis. Quando vamos deixar de
ouvir que o nordestino perdeu tudo pela ação da seca implacável, mas que também era
totalmente esperada? Quantos anos se passaram e a estória continua a mesma, sem fal-
har? Será que já não se sabe que o milho, a soja e outros grãos precisam de água em quan-
tidade para serem produtivos ou, pelo menos, “menos ineficientes”? Sim todos sabem. No
nordeste ou no cerrado brasileiro existe uma planta chamada palma ou cactos que pro-
duz 400 toneladas de massa úmida por hectare com 500 mm de água por ano, ou seja,
quase nada, perto do que os grãos exigem. E a palma cresce muito bem nesse ambiente
produzindo plantas verdes e viçosas onde cerca de 90% é água (portanto 360 toneladas
de água por hectare, podendo ser retirada da planta até 340 t/ha) e o restante resulta em
uma massa verde que pode ser seca e transformada em farinha para trato animal (40 to-
neladas por hectare). Para retirar a água da palma e para que seja utilizada pelos ani-
mais, a prensagem a seco é a mais recomendada, o que preserva a qualidade da água e
deixa os elementos químicos na massa. Desta forma, por que não plantar palma e criar
gado nessas regiões? Será que não vale a pena tentar alternativas em oposição aos tão
batidos auxílio à seca, subsídios para a construção de poços e tudo mais? Ainda estamos
na época da miséria que produz votos? É lamentável mesmo. As energias alternativas con-
tinuam de lado e sem perspectivas de crescimento firme. Soluções imediatistas como o
uso do petróleo e dos gases do pré-sal no Brasil e a descoberta das enormes reservas de
xisto nos Estados Unidos da América, com certeza, irão prorrogar por um longo tempo o
uso de energias alternativas, renováveis e não poluentes de forma constante e consisten-
te. É uma pena. Mais uma vez o homem está sendo levado pelo imediatismo e pela so-
lução economicamente mais barata em detrimento às alternativas mais sustentáveis. É a
implacável realidade econômica que impera no mundo, sem dó nem piedade. Vamos tor-
cer para que alguma coisa venha acontecer e que possa fazer com que esse quadro mu-
de e o homem possa pensar mais na vida e menos no bolso. Vai ser difícil. Com essas e
outras entramos para mais um ano com a benção de Deus. Bom 2014 a todos.�

Kléber P. Lanças
kleber.lancas@hb-ediciones.com
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Julián Mendieta
julian.mendieta@hb-ediciones.com

Uma equipe para vencer
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uitas vezes pensamos que as coisas acontecem por acaso, como se fosse um
ato de magia, ou um processo de alquimia. Vemos as coisas como se surgis-
sem do nada, sem apreciar nem avaliar o que abrange cada ato que realiza-

mos.
Há mais de um ano iniciamos a gestação e o nascimento do Trator do Ano Brasil e

estávamos conscientes que não seria uma tarefa fácil, como não foi, mas realmente tu-
do aquilo que poderia ser obstáculo foi transposto por um grupo de professores de dife-
rentes universidades do Brasil, coordenados pelo Prof. Dr. José Fernando Schlosser, que
conseguiu que o impossível se tornasse possível e tudo que era difícil se tornasse sim-
ples, o irreal em real, desenvolvendo algo tão diferente ao que se faz na Europa em ter-
mos de conceito e forma, transformando tudo em algo muito participativo.

Porém, atrás deles, como ocorre com os grandes cozinheiros, existem pessoas que
lutam para que toda a logística funcione, vencendo a burocracia tão implantada no
nosso país e, sobretudo, convencendo as marcas da “limpeza” nas votações, que na
sua maioria acreditaram nisso, com as exceções lógicas, que valorizaram ainda mais a
nossa trajetória.

A promoção de um Prêmio deste tipo, não teria sido possível, se a parte financeira,
tivesse um único caminho, mas foi a Trelleborg que generosamente, acreditou no proje-
to e o apoiou desde o princípio. O mesmo não aconteceu com as Feiras, já que não
conseguiram enxergar longe, somente pensaram em olhar o presente, sem pensar ou
olhar para o futuro, pensando somente em fazer “caixa”, coisa muito habitual nesse pa-
ís. Mas graças ao esforço de poucos, o Trator do Ano Brasil é uma realidade tangível.

Como todas as coisas novas, erros podem ter sido cometidos, por alguns ou outros,
apesar de tudo ter sido feito com o máximo cuidado, mas não tenham dúvida de que es-
ses erros serão sanados e saibam que em nada influenciaram os resultados ou as votações.
O voto popular no dia de hoje (24/02/14) alcançava mais de 4 mil. já apurados e que so-
mente influenciam em 20% da contagem final, por isso, quando ainda não se finalizou a
votação podemos dizer que esta primeira edição está sendo um êxito.

O trabalho feito pelos nossos parceiros da Marcas e Máquinas está sendo elogiável
e duas pessoas com nomes e sobrenomes, como a Liège Olivi e a Clarissa Mombelli,
estão realizando e encontrando soluções de última hora, assim como a Ana, a Lara, o
Miguel, o Ángel, o Borja, o Lauri, o Fred, o Jonas e o Sergio, que acreditaram e sempre
quiseram fazer disso uma realidade… a todos meu mais sincero agradecimento por
confiarem na idéia que demos forma e a vocês amigos leitores… aproveitem e votem!
Ainda há tempo.�

M
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado em BRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinas desenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolas e componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólida e de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado. trajetória no mercado. 

Contamos com uma Contamos com uma 
estrutura de funcionários estrutura de funcionários 
e técnicos altamente e técnicos altamente 
capacitados, tecnologias capacitados, tecnologias 
e ferramentas de e ferramentas de 
primeira linha que nos primeira linha que nos 
permitem diferenciar permitem diferenciar 
nossos produtos.nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação Nosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricando de cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade, produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente as para poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneira necessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e efi ciente”.criativa e efi ciente”.
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Com uma ampla gama Com uma ampla gama 
de produtos, a BRAS de produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL oferece CAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidas cabinas desenvolvidas 
especialmente para especialmente para 
máquinas agrícolas máquinas agrícolas 
e de construção, e de construção, 
ressaltando sempre ressaltando sempre 
qualidade e o conforto.qualidade e o conforto.
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A AGCO
Inaugura o mais tecnológico Centro de Treinamento do grupo 
na América do Sul

A AGCO inaugura seu mais novo Centro de Treinamento 
AGCO Academy, localizado na cidade de Campinas 
(SP), projetado para servir como espaço de difusão de 
conhecimento e capacitação técnica e operacional às 
redes de concessionárias das marcas Massey Ferguson e 
Valtra nos países da América do Sul e Central.
O complexo construído em uma área de mais de 3 mil 
m² recebeu  investimentos de R$ 8 milhões para abrigar 
infraestrutura extremamente moderna em equipamentos 
e tecnologia industrial, tudo para permitir aos alunos 
a possibilidade de ter contato com as mais recentes 
novidades tecnológicas presentes nas linhas de tratores, 
colheitadeiras, pulverizadores e implementos.  
“O aprimoramento das equipes que atuam nas redes 
de concessionárias das marcas Massey Ferguson e 
Valtra é um ponto estratégico para avançarmos na 
prestação de serviços que oferecemos aos nossos 
clientes. A agricultura avança muito rapidamente para a 
mecanização e o alto nível das tecnologias embarcadas 
atualmente nas principais linhas de máquinas e 
implementos requer dos profi ssionais cada vez mais 
preparo e capacitação técnica”, destaca André Carioba, 
vice presidente sênior e gerente geral da AGCO na América do Sul.    
“O interesse maior da AGCO é sempre buscar a qualifi cação de sua mão de obra a fi m 
de prestar sempre o melhor serviço, além de desenvolver pessoas para que desta forma 
possamos contribuir com o desenvolvimento do agronegócio a ainda promover realização 
pessoal para milhares de profi ssionais que trabalham com nossas marcas em vários países do 
mundo”, declara.   
Segundo Alexandre Landgraf, gerente da AGCO Academy, o novo espaço foi pensado para 
ser referência na multiplicação de conhecimento sobre as melhores práticas e condutas na 
utilização das marcas, sendo o foco principal neste momento o atendimento às equipes de 
vendas, peças originais e assistência técnica pós venda. “A tecnologia da informação tornou-
se uma grande aliada na difusão de conteúdos gerados em salas de aula e que agora passam 
a ser oferecidos para uma gama muito maior de profi ssionais em cursos presenciais e a 
distância”.  
Para Landgraf, Campinas foi a cidade escolhida para o projeto por conta da infraestrutura 
oferecida. O Techno Park está estrategicamente localizado, próximo a hotéis, ao aeroporto 
de Viracopos e no entroncamento das principais rodovias do País, além da proximidade aos 
campus das melhores universidades do País: Unicamp, Unesp e USP.  
Uma das novidades do novo Centro de Treinamento será o estúdio de televisão montando em 
parceria com o Canal Rural que servirá ao trabalho de ensino a distância. O espaço contará 
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com equipamentos para captação de imagens e transmissão multimídia de última geração, 
que vão permitir uma difusão rápida e segura dos conteúdos gerados nos laboratórios, e 
atividades que serão desenvolvidas pelas equipes de instrutores da AGCO.
A estrutura vai acomodar ainda oito salas de aula, laboratórios para promoção de testes de 

regulagem e checagem dos sistemas e equipamentos das 
máquinas, informática, eletro hidráulica, além de boxes 
para simulação de situações práticas de diagnósticos e 
reparos de máquinas e implementos e um auditório para 
realização de palestras, workshops e demais atividades 
de conteúdo teórico. 
Entre as atrações o novo espaço, uma ‘bancada viva’ 
permitirá a realização de simulações sobre situações 
reais de diagnósticos em peças e componentes dos 
motores AGCO Power. Os alunos terão ainda um trator 
parcialmente desmontado para demonstrações de danos 
e reparos sobre as demais partes e componentes das 
máquinas. A ideia é que as equipes que passarem pelas 
dinâmicas de treinamento no Centro de Treinamento 
AGCO Academy estejam capacitadas a identifi car e 
solucionar problemas, pois essa é a realidade de quem 
está no dia a dia do campo junto ao produtor rural.
O novo espaço está recebendo apoio da Investe São 
Paulo, a agência de promoção de investimentos do 
Governo do Estado. O objetivo é fomentar possíveis 
parcerias entre a empresa e instituições de ensino 
estaduais, como universidades e as escolas de 
ensino técnico é tecnológico do Centro Paula Souza. 

“Percebemos a importância da disseminação do conhecimento produzido pela AGCO 
Academy e a importância desse know-how para o desenvolvimento do agronegócio no 
Estado de São Paulo. Para nós, é um grande orgulho saber que o Estado será mais uma vez 
o ponto inicial de distribuição desse conhecimento para todo o Brasil”, destaca o diretor da 
agência, Sérgio Costa. Assim como as principais instituições de ensino e pesquisa do Estado, 
a Investe SP também é vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação. 

A Massey Ferguson
Patrocina 24ª Abertura Ofi cial da Colheita do Arroz
A Massey Ferguson foi patrocinadora ofi cial da 24ª Abertura Ofi cial da Colheita do Arroz, 
o maior evento do arroz irrigado das Américas que celebra anualmente os resultados do 
plantio do produto no Rio Grande do Sul. Entre os dias 20 e 22 de fevereiro, em Mostardas 
(RS), a marca apresentou suas principais soluções que contribuem há mais de três décadas 
com o rendimento das lavouras de arroz. Neste evento, a Massey Ferguson contou com o 
apoio da concessionária Sotrima. Segundo o Gerente de Vendas da Massey Ferguson, Leonel 
Oliveira, “participar de um evento desse porte confi rma a parceria da MF com o produtor  e a 
tecnologia agregada às colheitadeiras da marca”.
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A AGCO
Poderá até dobrar a produção de 
tratores na Argélia
A AGCO poderá até dobrar a produção de tratores em 
sua unidade na Argélia, na África, em 2014. A fábrica, 
tocada por uma joint venture entre a multinacional e a 
Algerian Tractors Company, começou a operar no ano 
passado e produziu até agora cerca de 1 mil unidades, 
segundo André Carioba, vice-presidente sênior e 
gerente geral da AGCO para a América do Sul.
A “base” para essa produção é o Brasil, de onde saem 
principais componentes que serão montados no país 
africano, que os complementa com algumas peças 
locais. Embora a tendência seja reduzir o conteúdo 
brasileiro na fabricação das máquinas na Argélia, ainda 
existe a perspectiva de que o Brasil poderá exportar 
mais unidades para a África. A única unidade fabril da 
AGCO na África é destinada sobretudo para atender 
à própria demanda argelina. Também há escritório e 
armazém de peças de reposição na África do Sul, onde 
a agricultura é mais mecanizada que na Argélia. Na África, a maior parte das atividades 
agrícolas é desenvolvida por agricultores familiares, com sistemas manuais de plantio e 
colheita que marcavam o Brasil há 50 anos.
As exportações da AGCO para a África por meio da plataforma de produção da empresa no 
Brasil cresceu nos últimos anos. Em 2011, foram 1.194 unidades. O volume cresceu 48,1% em 
2012, para 1.769 unidades. E em 2013 aumentou mais 37,5%, para 2.432. A empresa mantém 
no radar a possibilidade de realizar novos investimentos no continente africano, por estimar 
grande potencial de crescimento do uso de máquinas no campo. 
A AGCO está investindo cerca de US$ 100 milhões para estabelecer fazendas-modelo na 
África. A ideia é fornecer treinamento aos agricultores para plantio, colheita e irrigação de 
várias culturas. Como não poderia deixar de ser, o uso correto de tratores e colheitadeiras 
também está no foco. Nesse projeto, a AGCO mantém parceria com a Bayer CropScience, que 
atua nos mercados de sementes e defensivos, com o banco de origem holandesa Rabobank e 
com a KfW, instituição fi nanceira alemã.
Apenas uma fazenda, na Zâmbia, foi inaugurada até agora, em 2012. Há planos de contar 
com outras propriedades em outros países, em parceria com governos e empresas. Carioba 
diz que outras fazendas-modelo no continente africano ainda não “decolaram, mas 
continuam no radar, embora existam limitações de recursos”.
Apesar do grande potencial, as exportações das empresas de máquinas agrícolas que atuam 
no Brasil para a África não são regulares e dependem da demanda de cada país. Há uma a 
perspectiva de que possam ser fechadas vendas equipamentos para o continente no âmbito 
do Mais Alimentos Internacional, o braço no exterior do programa do governo federal que 
fi nancia investimentos na modernização de propriedades de agricultores familiares. Alguns 
países africanos já mostraram interesse.
www.agcocorp.com

André Carioba, vice-presidente sênior e gerente geral 
da AGCO para a América do Sul.
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A Kepler Weber
Lança o maior silo do mundo
A Kepler Weber lançou em Primavera do 
Leste (MT) o Silo 156, considerado o maior 
silo sem torre central do mundo, com 
tecnologia de armazenagem para altas 
capacidades de grãos. Com o novo produto, 
é possível armazenar até 35 mil toneladas, 
ou 590 mil sacas de soja, a uma altura de 30 
metros. 
A nova linha de silos foi desenvolvida para 
atender ao mercado de armazenagem de 
alta capacidade, que historicamente é dominado por armazéns graneleiros.  Para tal, o 
projeto exigiu uma análise precisa de toda a rigidez estrutural do produto, visando suportar 
os esforços físicos solicitados e garantindo um equipamento seguro e durável. A utilização de 
um maior número de montantes por chapa, por exemplo, foi aplicada.
Uma das vantagens do Silo 156 é o baixo custo por tonelada armazenada. Ele foi 
desenvolvido para armazenagens de longo período com preservação da qualidade e 
integridade dos grãos. Além dos ganhos de capacidade, o Silo 156 oferece maior proteção 
contra infi ltrações e potencialização dos processos de fumigação contra o ataque de pragas, 
fungos e roedores.
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A INTL FCStone
Produção de soja brasileira deve superar 90 milhões de 
toneladas
Novos estudos da INTL FCStone apresentados no início de janeiro mostram que a estimativa 
de produção de soja no país para a safra 2013/14 deverá ser ainda maior. Segundo a 
consultoria, a produção brasileira deve alcançar 90,16 milhões de toneladas. A conclusão é 
baseada no clima favorável ao desenvolvimento da safra e na aproximação do período de 
colheita. No Mato Grosso, principal estado produtor, as condições da safra são excelentes 
e a produtividade poderá ser recorde. Ajustando as demais variáveis de oferta, a demanda 
doméstica deve fi car em torno de 40 milhões de toneladas em 2014, com exportações de 46,2 
milhões, impulsionadas especialmente pela forte demanda chinesa. Isso leva a um estoque 
fi nal de safra de quase 5,37 milhões de toneladas, o que representa 6,2% do total disponível 
no início do ciclo, revertendo o aperto de dois anos seguidos.
Os estudos elaborados em janeiro pela consultoria INTL FCStone para a safra de milho estimam 
que a área plantada com a cultura será de 14,77 milhões de hectares para a safra 2013/14, o que 
representa uma queda de 6,65% em relação ao ciclo 2012/13. A produção estimada fi cou em 
72,44 milhões de toneladas, o que representa um aumento frente à estimativa de dezembro, mas 
uma queda de 10,57% em comparação à safra 2012/13, de 81 milhões de toneladas.

A TVH-Dinamica 
Oferece peças da marca King Parts para tratores
A TVH-Dinamica, empresa especializada em 
distribuição de peças e acessórios para as linhas 
de movimentação, industrial e agrícola, amplia o 
número de itens de seu portfólio da marca King 
Parts, com o objetivo de atender o mercado de 
reposição. “Atenta às necessidades do mercado, a 
empresa conta com terminais e barras de direção 
para tratores agrícolas da marca King Parts”, diz 
Edson Gianotto, coordenador de desenvolvimento 
de novos produtos da TVH-Dinamica, destacando a qualidade dos componentes, 
pontualidade no abastecimento de peças e o compromisso do parceiro no desenvolvimento 
de novos itens. 
Com portfólio que contém mais de 12.500 itens para máquinas agrícolas de várias marcas 
renomadas, a TVH-Dinamica investe na ampliação do número de componentes disponíveis 
para atender todas as marcas de tratores, sendo um dos principais fornecedores de peças e 
acessórios para o mercado de reposição no mundo, com mais de meio século de tradição. 
Segundo Gianotto, o departamento de desenvolvimento de produtos estuda e identifi ca as 
necessidades do mercado brasileiro, por isso a TVH-Dinamica está constantemente inserindo 
novos itens no portfólio para as principais marcas de tratores. “Há peças para motor, sistema 
elétrico, caixas de câmbio, transmissão fi nal e freios, embreagem, sistemas de direção, eixo 
dianteiro, sistema hidráulico, cabines, lataria e acessórios para  tratores agrícolas”, comenta.
www.tvh.com.br
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O Leilão Pecuária Solidária
Em três edições distribuiu mais de R$ 1 milhão a entidades 
assistenciais do Tocantins
Em três edições (2009, 2011 e 2013) o Leilão Pecuária Solidária arrecadou mais de R$ 1,1 
milhão em doações para entidades assistenciais que atendem famílias carentes do Tocantins. 
O projeto, que une diversos segmentos da cadeia produtiva do agronegócio, é idealizado e 
organizado pelo leiloeiro Eduardo Gomes.
A entrega dos cheques às entidades benefi ciadas, cuja maioria atua na área de saúde, foi 
realizada no dia 14 de dezembro, em Palmas (TO) em uma prestação de contas pública da 
edição deste ano do Pecuária Solidária, realizada em outubro, em Paraíso do Tocantins.
Foi entregue o valor R$ 595 mil brutos obtidos com a edição de 2013 do leilão. Esse valor, 
somado ao montante das duas edições anteriores (Gurupi, em 2009, e Palmas, em 2011, 
que totalizaram R$ 685 mil), chega a R$ 1,1 milhão para os benefi ciados. E o valor líquido 
repassado para as entidades este ano foi R$ 101 mil acima do ocorrido no ultimo leilão em 
2011”, disse o organizador do evento.

O prof. Kléber Pereira Lanças da FCA/UNESP – Botucatu, 
juntamente com o Coordenador do BioEn na UNESP, 
prof. Nelson Ramos Stradiotto da Química da UNESP de 
Araraquara e os profs. Jonas Contiero de Rio Claro, Ricardo 
Ramos de Ilha Solteira e Roberto Silva de São José do Rio 
Preto, esteve participando do 1th Brazilian-Danish Workshop 
on Biorefi neries – Integrated Biorefi neries for Energy and 
Cheminal Production nos dias 2 e 3 dezembro, no CNPEM – 
Centro Nacional de Pesquisa em Energia e Materiais – CNPEM 
e Laboratório de Ciência e Tecnologia do Bioetanol – CTBE, 
na UNICAMP.
O evento contou com 20 a 30 participantes do Grupo BioEn 
paulista (USP, UNESP e UNICAMP) e mais 22 representantes dinamarqueses das Universidades, 
Governo e Iniciativa Privada,  todos envolvidos na produção de Ethanol de 1ª. e 2ª. 
Geração e produção de Biomassa em geral para geração de Energia limpa, renovável e com 
sustentabilidade.
O prof. Kléber, representando a UNESP, proferiu a palestra “Bioenergy and Mechanization”, 
mostrando as linhas de pesquisas em andamento no NEMPA e na FCA de uma forma geral, 
que tem como coordenador geral o prof. Saulo Guerra.  Foram apresentadas duas grandes 
linhas de pesquisa e inovação: “ Produção de Biomassa a partir do Eucalipto Adensado e 
de Ciclo Curto” mostrando as novas máquinas para colheita e cavaqueamento contínuo do 
eucalipto e as máquinas para plantio mecanizado de mudas e, na segunda linha foi mostrado 
o “Recolhimento, adensamento, transporte e processamento do palhiço da cana-de-
açúcar” elencando todas as máquinas disponíveis no Brasil e no Exterior para realizar o ciclo 
completo do aproveitamento desse resíduo de forma efi ciente e totalmente mecanizada.
No fi nal do evento fi cou decidido que o 2nd. Brazilian-Danish Workshop on Biorefi neries será 
realizado em Copenhagen, Dinamarca, em setembro do 2014.

1th Brazilian-Danish Workshop on Biorefi neries

Reunião Prévia dos especialistas na área 
de Mecanização Agrofl orestal de ambos os 

países.
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A New Holland
Galleria é inaugurada e reforça a proximidade da marca com 
a agricultura
A Galleria New Holland, um 
dos mais modernos e funcionais 
ambientes de negócios da marca 
no mundo, foi ofi cialmente 
inaugurada com a presença do 
governador do Paraná, Beto Richa. 
Localizada na fábrica da marca em 
Curitiba, o espaço impressionou 
os convidados pela estrutura, 
conforto e sofi sticação.
Vice-presidente da New 
Holland para a América Latina, 
Alessandro Maritano destacou 
alguns diferenciais da obra. “A 
arquitetura segue o conceito 
dos principais projetos do grupo 
pelo mundo, e o espaço dispõe 
de ampla infraestrutura, que 
inclui sala de treinamento, salas de negócios e um grande showroom para a exposição de 
máquinas”.
Acompanhado do secretário de Planejamento e Coordenação Geral do Estado, Cassio 
Taniguchi, o governador Beto Richa lembrou que a New Holland foi a primeira indústria 
a se instalar no Distrito Industrial de Curitiba, na década de 1970, o que respalda ainda 
mais o investimento em uma área moderna como a Galleria. “Quando fui convidado para 
a inauguração, prontamente aceitei o convite por entender que é importante ao Paraná as 
mudanças que estão acontecendo e por se tratar de uma empresa de porte e conceito
mundial. Fico feliz por estar vendo o crescimento industrial do nosso Estado”.
Para Valentino Rizzioli, presidente da Case New Holland Latin America e vice-presidente 
executivo da Fiat do Brasil, o novo espaço é um diferencial “sem precedentes”. “Teremos 
a oportunidade de receber clientes e parceiros na nossa casa com ainda mais conforto, 
comodidade e facilidade. Este é um investimento que amplia os nossos laços com o Paraná. 
Estamos produzindo aqui há quase quatro décadas”.
Beto Richa e a vice-prefeita de Curitiba, Mirian Gonçalves, receberam pinturas baseadas 
numa foto vitoriosa do Prêmio New Holland de Fotojornalismo.
Com 1.600 m2 de área construída, a galeria foi projetada pelo arquiteto Carlo Malerba, do 
renomado escritório italiano Studio Carma, de Turim, que é responsável pelos principais 
edifícios e fábricas do Grupo Fiat pelo mundo.
Além da estrutura ampla e confortável, que tem como base a madeira autoclavada 
(impermeável e mais resistente) e cobertura com isolamento térmico, o ambiente conta com 
um sistema de reaproveitamento de água da chuva, o que ajuda a diminuir o consumo de 
água potável por um reservatório localizado no subsolo.
www.newholland.com.br

Governador corta faixa de inauguração ofi cial da Galleria ao lado do
vice-presidente da New Holland para América Latina, Alessandro Maritano.
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Agricultor Theodoro Johannes recebe a chave simbólica 
do TC 50.000 das mãos do governador Beto Richa
Na fábrica da marca, houve a entrega simbólica da colheitadeira TC de número 50.000, 
reforçando o sucesso da linha entre os produtores rurais. A chave foi dada pelo governador 
Beto Richa ao agricultor Theodoro Johannes Te Vaarwerk, cliente New Holland há mais de 30 
anos. “Eu sempre tive New Holland. Deu certo na primeira safra e daí foi até hoje”. Vaarwerk 
é produtor rural em Castro (PR), onde cultiva soja e feijão.
A fábrica da New Holland em Curitiba, uma das mais completas e diversifi cadas da marca no 
mundo e a maior de máquinas agrícolas da CNH Industrial da América Latina, produz quatro 
modelos de tratores, três modelos de colheitadeiras de grãos, sistemas de transmissão e 
plataformas de corte. Fundada em 1975, essa unidade gera três mil empregos diretos e cinco
mil indiretos. Abriga também o principal Centro de Pesquisa & Desenvolvimento de novos 
produtos do grupo CNH Industrial, onde trabalham mais de 200 engenheiros.
Recentemente, a unidade concluiu investimento 
para ampliação e modernização da linha de 
produção. Iniciado em 2011 e concluído em 2013, 
sua capacidade de produção está dimensionada 
para montar 200 tratores por dia. No total, foram 
feitas mais de 35 melhorias na planta, que ganhou 
um aumento de seis mil m2 de área coberta. Em 
2014, a fábrica estará ainda mais moderna: as 
novas plataformas de corte para colheitadeiras, 
conhecidas como drapers, que atualmente são 
importadas, também passarão a ser fabricadas 
nessa planta.
Outro exemplo da modernização da fábrica paranaense foi o início da produção dos novos 
tratores New Holland modelo T8, que aconteceu no último trimestre de 2011. Com 389 cv de 
potência, ele é hoje o maior trator fabricado no Brasil e incorpora os mais modernos recursos 
tecnológicos disponíveis no mercado global de máquinas agrícolas.
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A Agrishow 2014
Apresenta novidades e melhorias para o evento

Para que a visita seja mais produtiva e aprimore 
a experiência dos visitantes durante a Agrishow 
2014 – 21ª Feira Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação, a BTS Informa, organizadora 
do evento vem implementando, ano após ano, 
soluções que tragam mais conforto e comodidade 
a quem percorrerá os 440 mil m2 da exposição. 
Para a edição deste ano, programada para o 
período de 28 de abril a 2 de maio de 2014, em 
Ribeirão Preto/SP, a sistemática de regionalização 
foi aperfeiçoada ainda mais. Trata-se de uma 
iniciativa criada para agrupar expositores de um 
mesmo segmento de mercado, de forma que o 
interessado por produtos ou soluções gaste menos 
tempo em sua busca. Seguindo as avaliações 
resultantes de pesquisas feitas com os visitantes 
e também expositores da edição anterior, 
foi confi rmada a boa aceitação da iniciativa 
e por isso reforçada para 2014. A Agrishow 
conta com os seguintes segmentos que foram 
regionalizados: aviação; irrigação; ferramentas; 
automotivo; ônibus; caminhões e implementos 

para transbordo; máquinas para construção, pecuária, pneus, agricultura de precisão; 
armazenagem e plots. 
Outra melhoria signifi cativa para a edição de 2014 será a unifi cação dos pavilhões cobertos, 
área que foi ampliada e contará com uma nova e moderna cobertura, totalizando 9.000 
m2 de área. A localização também mudou e agora fi cará mais próxima a entrada da feira. 
O pavilhão contará ainda com uma cobertura asfáltica, que deve favorecer a circulação de 
expositores e visitantes pelo espaço.
Além disso, está sendo promovida ainda uma ampla reforma da praça central da feira, assim 
como uma revitalização completa dos canteiros da avenida D, a principal da exposição. 
As praças de alimentação serão igualmente ampliadas para garantir mais conforto aos 
expositores e visitantes. Uma alteração no sistema de transporte interno dos visitantes que 
integram caravanas também deve propiciar mais conforto. Neste ano, quem for visitar a 
Agrishow 2014 em caravanas poderá, com o apoio de um monitor designado pela direção 
da feira, acessar, com o próprio ônibus que o trouxe, a portaria mais próxima do estande da 
empresa que o convidou. Ao deixar o evento, o visitante poderá utilizar tanto a saída norte 
quanto a saída sul para pegar o transporte da feira em direção ao local onde seu ônibus 
fi cará estacionado. Também em relação à estrutura da sala de imprensa, os organizadores 
preparam melhorias. O Centro de Mídia, por exemplo, onde fi cam instalados os jornalistas, 
será ampliado e está sendo construída uma nova sala para entrevistas coletivas, que será mais 
espaçosa e confortável.
www.agrishow.com.br
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O Grupo Kuhn
Assina acordo para adquirir Montana
O Grupo Kuhn anunciou que assinou um acordo para a aquisição da Montana Indústria de 
Máquinas, com sede principal em São José dos Pinhais (Paraná), Brasil, com os proprietários 
da Montana. A Montana é uma das lideres na fabricação de pulverizadores autopropelidos 
no Brasil. A Montana também oferece uma vasta gama de pulverizadores portados (3 
pontos), rebocados e de turbina, bem adaptados às necessidades do mercado brasileiro. 
Recentemente, a Montana usou sua experiência em autopropelidos para entrar no novo 
e crescente mercado de espalhadores de fertilizantes autopropulsados. A aquisição está 
condicionada à assinatura de um acordo defi nitivo da transação, bem como a determinadas 
medidas e aprovações. O fechamento está previsto para ocorrer no primeiro semestre de 
2014.
“A Montana complementa perfeitamente as atividades da Kuhn”, afi rmou Michel Siebert, 
diretor presidente do Grupo Kuhn. “Nós já desfrutamos de uma forte posição no setor 
de plantio, semeadoras e plantadoras, através da Kuhn do Brasil, nossa planta localizada 
em Passo Fundo, RS, desde fevereiro de 2005. O portfólio de produtos autopropelidos da 
Montana fortalece ainda mais a posição da Kuhn, especialmente no importante setor de 
agricultura de grande escala comercial no Brasil. Traz também conhecimento e experiência 
adicionais que fortalecerão ainda mais o Grupo Kuhn no setor de pulverizadores. Isso nos dá 
acesso à Argentina com uma plataforma de fabricação local e reforça signifi cativamente a 
posição do Grupo Kuhn na área estratégica da América do Sul como um todo.”
“A integração da Montana dentro do Grupo Kuhn nos oferece uma oportunidade de 
crescimento signifi cativo no Brasil, em outros países da América do Sul e mais além”, disse 
Gilberto J. Zancopé, atual diretor presidente da Montana Indústria de Máquinas. “Vejo 
grandes sinergias e isso vai ajudar a Montana, juntamente com a Kuhn, a desenvolver ainda 
mais o portfólio de produtos, bem como oferecer melhor suporte aos nossos revendedores e 
clientes”.
Após a conclusão da transação, a Montana continuará a operar com os atuais funcionários 
e administração. Planeja-se que Gilberto J. Zancopé seja nomeado conselheiro especial do 
Grupo Kuhn no Brasil, e se torne acionista da Bucher Industries AG, matriz do Grupo Kuhn 
listada na bolsa de valores suíça.
O Grupo Kuhn, com sede em Saverne, França, emprega  4,5 mil pessoas em todo o mundo, 
e atualmente opera em nove unidades de produção situadas na Europa, Estados Unidos 
e Brasil. O Grupo Kuhn é representado em todo o mundo através de ampla rede de 
revendedores independentes amparados por suas unidades subsidiárias de distribuição e 
marketing internacionais e distribuidores independentes. Em 2013, o Grupo Kuhn faturou 
EUR 1,05 bilhões (aproximadamente 3,36 bilhões)).
A Montana Indústria de Máquinas, situada em São José dos Pinhais, próxima de Curitiba, 
Brasil, emprega cerca de 600 funcionários e atualmente opera em duas unidades produtoras 
no Brasil e em uma na Argentina. A Montana é fabricante líder no setor de equipamentos 
agrícolas, especializada em pulverizadores portados, rebocados e autopropelidos. A Montana 
também produz pulverizadores de turbina e espalhadores de fertilizante autopropulsados. 
A Montana possui uma rede de revendedores em todo o território nacional e faturou 
aproximadamente  R$ 225 milhões em 2013.
www.kuhn.com
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Comitê Brasileiro de Tratores, Máquinas Agrícolas e 
Florestais - ABNT/CB 203
O Comitê Brasileiro de Tratores, Máquinas Agrícolas 
e Florestais, ligado à ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), discutiu no dia 25 de fevereiro, 
propostas de novas normas técnicas para estimular o 
desenvolvimento dos segmentos de máquinas agrícolas 
e fl orestais. O evento aconteceu na sede da ABIMAQ 
(Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos), em São Paulo.
Desde sua criação, em 2013, o Comitê Brasileiro de 
Tratores, Máquinas Agrícolas e Florestais (ABNT/CB-
203) tem trabalhado para estimular a transferência de 
tecnologia e o conhecimento, proporcionando um ambiente favorável ao desenvolvimento 
econômico baseado na segurança do usuário, informações ao consumidor, na preservação do 
meio ambiente e na sustentabilidade.
“O Comitê é o responsável pela elaboração das normas técnicas de tratores, máquinas, 
sistemas, acessórios e equipamentos utilizados na agricultura e silvicultura, bem como 
jardinagem, paisagismo, irrigação e outras áreas correlatas que utilizem estes equipamentos, 
incluindo aspectos de eletroeletrônica e identifi cação eletrônica de animais por rádio 
frequência”, explica Daniel Zacher, gestor do Comitê.
“Para o setor tratores, máquinas agrícolas e fl orestais, o desenvolvimento de normas técnicas 
pode representar produtos mais seguros, de qualidade superior e com melhores informações 
aos consumidores. Tendo em vista que normas são originárias de resultados comprovados 
em pesquisa e desenvolvimento tecnológico, elas indicam requisitos mínimos aceitáveis para 
produtos disponibilizados no mercado local”, complementa Leoni Leite, chefe de secretaria 
do Comitê.
No âmbito internacional, a competição global entre as empresas eliminou as tradicionais 
vantagens baseadas no uso de fatores abundantes e de baixo custo. A normalização é 
utilizada cada vez mais como um meio para se alcançar a redução de custo da produção e do 
produto fi nal, mantendo ou melhorando sua qualidade.
O ABNT/CB-203 é composto por profi ssionais e especialistas em mecanização agrícola e 
fl orestal e sistemas eletrônicos. Está estruturado em subcomitês (SCB), comissões de estudos 
(CE) e grupos de trabalho (GT).
O objetivo é prover o setor de normas técnicas atualizadas, proporcionando à indústria,
academia, instituições de pesquisa e à sociedade brasileira padrões de qualidade, tecnologia, 
segurança e respeito ao meio ambiente internacionalmente reconhecidos.
As entidades que participaram do esforço para criação do ABNT/CB-203 são ANFAVEA 
(Associação Nacional de Fabricantes de Veículos Automotores) e ABIMAQ (Associação 
Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos), sendo que coube a esta última 
à secretaria técnica do comitê. “A inserção do setor máquinas agrícolas e fl orestais 
na normalização nacional e internacional tem grande representação na economia. O 
agronegócio é a grande responsável pelo superávit da balança comercial brasileira. Portanto, 
quanto mais estimularmos ganhos de qualidade, efi ciência e tecnológia na área, mais 
fomentaremos o crescimento e desenvolvimento do País”, diz Daniel Zacher.
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A Mitas e a Claas 
Reforçam sua colaboração 
em longo prazo
A cooperação iniciou em 2004, quando 
a Mitas adquiriu a divisão de pneus 
agrícolas da Continental e agora este 
acordo foi reforçado após a assinatura 
efetuada por diretores de ambas as 
companhias em Hannover (Alemanha), 
durante a última Agritechnica. A 
multinacional com sede na República 
Checa fornecerá pneus agrícolas das 
marcas Continental e Mitas para as 
colhedoras e para os tratores Claas. 
A satisfação com os resultados obtidos neste período se refl etiu em 2011 com o prêmio 
outorgado pela Claas à Mitas como Fornecedora do Ano na categoria de inovação por seu 
pneu CHO. De fato, nos últimos anos a Mitas se converteu num dos maiores fornecedores 
mundiais de pneus para a Claas.
O objetivo fundamental do acordo é a fabricação e otimização logística dos procedimentos 
de entrega dos pneus Mitas a cada uma das fábricas do grupo alemão. “Nosso objetivo é 
conseguir a maior satisfação possível aos clientes da Claas,” disse Jens Steinhardt, responsável 
pelos equipamentos originais da Mitas.
Atualmente, a Claas monta em suas colhedoras, tratores e cortadoras de forragens, 
fabricadas na Alemanha, França, Rússia e Estados Unidos os pneus agrícolas Continental e 
Mitas. 

A Mitas
Prolonga o acordo de licença com a Continental Tyres até 
2019 
O fabricante de pneus off road Mitas terá a possibilidade de seguir fabricando com a licença 
para os pneus, da marca Continental, até o fi nal do ano de 2019. A Mitas prolongou o 
contrato permitindo-lhes continuar com a fabricação de pneus agrícolas Continental por 
cinco anos adicionais. A Mitas adquiriu a divisão de agricultura da Continental AG em 2004. 
A Mitas produz atualmente pneus sob suas próprias marcas Mitas e Cultor e Continental sob 
licença.
“O acordo de licença entre a Mitas e a Continental é válido até o ano de 2019”, disse Jaroslav 
Cechura, CEO da Mitas. “Os pneus da marca Continental são uma parte importante de nosso 
portfolio. A Mitas os produz em suas três fábricas da República Tcheca” acrescentou Cechura.
“Podemos confi rmar que a Mitas optou, em razão do acordo de licença assinado em 2004, 
para continuar com a fabricação de pneus agrícolas Continental e que esta cooperação 
continuará até o ano de 2019” acrescentou Florian Schleifer, do Departamento de marcas 
corporativas da Continental.
www.mitas-tyres.com

Diretores de ambas as empresas, durante a última Agritechnica.
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CNH Industrial
Reconhecimento por sua luta contra as mudanças climáticas
A CNH Industrial volta a situar-se no topo do índice “Climate Disclosure Leadership Index” 
(CDLI), que analisa as 100 primeiras companhias por capitalização da bolsa na Itália. A 
qualidade de suas informações sobre a luta contra as mudanças climáticas, colocada a 
disposição do mercado através do CDP (Carbon Disclosure Project), uma organização 
internacional sem fi ns lucrativos, que proporciona um completo sistema mundial de 
divulgação meio ambiental, fato que foi determinante para ser destacada pelo terceiro 
ano consecutivo. A CNH Industrial conseguiu 93 pontos dos 100 possíveis na avaliação de 
qualidade e integridade dos dados divulgados, com pontuações relevantes em gestão e 
notifi cação de emissões e o compromisso de todas as partes implicadas. Recebeu também a 
qualifi cação ‘B’ - numa escala em que ‘A’ é a mais alta e ‘E’ a mínima- por seu compromisso 
na redução de emissões de CO2.
A companhia participou no programa anual sobre mudanças climáticas patrocinadas pelo 
CDP, que atua em nome de 722 investidores institucionais, gestores de ativos no valor de 87 
trilhões de dólares. O objetivo é facilitar a gestão das emissões de gás de efeito estufa e os 
riscos e oportunidades associados às mudanças climáticas.
www.cnhindustrial.com

A Michelin 
Trabalha para fabricar borracha sintética a partir de biomassa
A Michelin participa de um projeto 
de pesquisa em química vegetal 
para desenvolver e comercializar um 
processo de produção de butadieno 
procedente de fontes biológicas 
(biobutadieno). Batizado como 
BioButterfl y permitirá fabricar uma 
inovadora borracha sintética a partir de 
biomassa e, portanto, que respeita mais 
o meio ambiente.
A companhia Axens e o Centro 
Especializado em Novas Energias IFPEN 
fazem parte desta iniciativa que surge da necessidade de encontrar alternativas sustentáveis 
para obter elastômeros. Além do desenvolvimento de um inovador processo de produção 
de biobutadieno, os objetivos que são comuns aos três sócios passam por preparar o futuro 
setor industrial francês de borracha procedente de fontes biológicas.
A BioButterfl y cobre todas as etapas de pesquisa e desenvolvimento do processo, desde os 
conceitos científi cos, passando pela fase piloto, até a validação num processo industrial, 
apoiando-se nas capacidades e nos conhecimentos complementares dos três sócios.
Com duração de oito anos, a BioButterfl y dispõe de um orçamento de 52 milhões de euros. 
O projeto recebeu 14,7 milhões de euros em fi nanciamentos da ADEME (Agência Francesa de 
Meio Ambiente e Gestão da Energia) pelo programa de Investimentos para o Futuro.
www.michelin.com
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Gastón Trajtenberg, novo Presidente da 
John Deere Argentina
“É um orgulho poder contribuir para meu país e me juntar a 
uma equipe com muita experiência”. A declaração é de Gastón 
Trajtenberg, novo Presidente da John Deere Argentina, um 
mercado considerado estratégico para a companhia. “Neste 
cenário, altamente competitivo, a John Deere possui uma 
consolidada história de mais de 55 anos de compromisso e 
proximidade aos clientes junto da sua rede de concessionários 
exclusiva”, afi rmou o diretor, que substitui no cargo a Antonio 
García, que com 66 anos se aposentou após mais de 48 anos na 
empresa. A substituição representa “uma transição ordenada 
e planejada, para continuar com a expansão da companhia na 
Argentina”, segundo declara o comunicado levado à público.
“Minha expectativa é continuar o desenvolvimento de 
tudo aquilo que foi conquistado, com êxito, pelo Antonio nos últimos anos e aplicar 
nosso modelo de negócios para seguir fortalecendo os vínculos existentes, tanto com 
clientes, concessionários, fornecedores, empregados e instituições na Argentina”, explicou 
Trajtenberg, que durante os quatro últimos anos foi Gerente de Vendas e Administrador 
Delegado na John Deere Italiana.
No entanto, sua trajetória na companhia se estende por 14 anos. Chegou em 1999 como 
Gerente de Vendas e Marketing da John Deere Financial na Argentina, e em 2002 passou 
a ser Gerente de Administração e Finanças da unidade. Em julho de 2006 se mudou para 
a Itália como Gerente Geral da John Deere Financial, fi lial do Banco John Deere S.A, 
Luxemburgo. Três anos depois voltou para a Argentina como Gerente Geral da John Deere 
Crédito Companhia Financeira S.A, e em outubro de 2009 regressou à Itália como responsável 
pela empresa nesse país.
“Gastón traz da Itália toda sua experiência de vendas e marketing, seu conhecimento 
sobre os processos usados pela Deere em nível mundial. Com ele vamos continuar tendo 
clientes muito satisfeitos, que encontram em nossa companhia não somente um fornecedor 
de máquinas, mas também um sócio que proporciona soluções e suporte”. O elogio é do 
presidente que ocupou o posto por mais de dois anos. Durante a gestão de Antonio García, 
a Deere concretizou importantes investimentos no país: foram inauguradas as novas linhas 
de fabricação nacional de tratores e colhedoras, o novo Centro de Distribuição de Peças de 
Reposição e a expansão da linha de motores na fábrica de Granadero Baigorria, Santa Fé. 
Parte dos investimentos da John Deere Argentina durante sua presidência foi dirigida ao 
desenvolvimento da rede de concessionários e ao suporte ao cliente. “Construímos um novo 
centro de distribuição de peças de reposição, assegurando aos nossos clientes uma grande 
máquina e um rendimento que se prolongue por muitos anos. O suporte da maquinaria 
moderna requer técnicos e pessoal muito capacitados, em serviços e peças de reposição, por 
isso nos esforçamos em desenvolver a rede de concessionários” destacou Antonio García, 
que se despede de uma companhia na qual ingressou como operário e foi aumentando sua 
responsabilidade até chegar ao cargo máximo no mercado argentino.
www.johndeere.com

John Deere
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A Deere & Company 
fechou o ano fi scal 
de 2013 (31 de 
outubro) com um 
lucro líquido de 3,5 
bilhões de dólares, o 
que representa 15% 
de aumento frente aos 
3,0 bilhões de dólares 
obtidos durante este 
mesmo período do ano 
passado.
O lucro líquido no 
quarto trimestre 
chegou aos 80,6 bilhões 
de dólares, o que 
representa um aumento 
de 17% em relação ao 
mesmo período do ano 
anterior. Neste período, 
as vendas líquidas 
mundiais e as receitas 
baixaram ligeiramente 
(-3%) até os 9,4 bilhões 
de dólares, enquanto 
que, no acumulado do 
ano, subiram 5% até os 
37,7 bilhões de dólares. 
As vendas de 
equipamentos 
proporcionaram à 
companhia 8,6 bilhões 
de dólares no quarto 
trimestre e 34,9 bilhões 
de dólares durante o 
ano, o que representa 
um leve retrocesso de 
4,6% durante o último 
trimestre, mas um 

Fecha o ano 
fi scal com um 
aumento do 
lucro de 15%

aumento de 4,4% no 
ano fi scal completo.
Os serviços fi nanceiros 
da Deere & Company 
geraram 157,1 
milhões de dólares 
no quarto trimestre 
(+29%) enquanto que 
alcançaram os 565 
milhões de dólares no 
ano fi scal (+22,7%) em 
contraste com os 121,7 
milhões de dólares e 
os 460,3 milhões de 
dólares de ambos os 
períodos de 2012/2013.
“Com os sólidos 
resultados fi nanceiros 
deste quarto trimestre, 
a John Deere 
conseguiu outro ano 
de impressionantes 
resultados. As receitas 
obtidas superaram as 
registradas em períodos 
anteriores”, assinalou 
o presidente e diretor 
executivo, Samuel R. 
Allen. Este ano, a John 
Deere apresentou 
novos produtos e, 
além disso, abriu sete 
novas fábricas no Brasil, 
Rússia, Índia e China.
Frente ao exercício 
fi scal já aberto, a Deere 
& Company prevê 
que seu lucro líquido 
estimado supere os 3,3 
bilhões de dólares e 
espera, com os números 
registrados em 2013, 
manter-se numa 
posição privilegiada.
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Inaugura ‘Beauvais 2’, novo ponto de referência em 
montagem de cabinas e em formação de vendas 
internacionais
Seguindo com sua política de 
investimentos em tecnologia e qualidade, 
a Massey Ferguson inaugurou na 
França a fábrica denominada ‘Beauvais 
2’. Com um orçamento de mais de 20 
milhões de dólares, se tratando do 
maior investimento do Grupo AGCO em 
instalações industriais desde 1986.
O evento contou com a presença de 
Martin Richenhagen, Presidente e Diretor 
Executivo de AGCO, Dr. Rob Smith, Vice-
presidente Sênior da Agco EAME e 
Richard Markwell, Diretor Geral da Massey 
Ferguson EAME, além da equipe de gestão 
de Beauvais (França) e autoridades civis 
locais. “Este projeto nos permite investir 
no futuro para manter nossos níveis de competitividade e produtividade, e também no projeto 
e na qualidade de nossos produtos”, afi rmou Richard Markwell. “Estes 20 milhões se somam 
aos 250 milhões de euros investidos nos últimos 5 anos em novas ferramentas e em I+D”. 
Segundo o diretor, esses desenvolvimentos contínuos “ilustram a intensa relação da AGCO e 
Massey Ferguson com a cidade de Beauvais, que é o centro europeu de operações da marca. É 
testemunha da dedicação, êxito e trabalho bem feito dos empregados da AGCO em Beauvais”.
Os objetivos da nova linha de montagem ‘Beauvais 2’ são: aumentar o espaço da fábrica 
principal de Beauvais, e permitir maiores e mais signifi cativos incrementos no rendimento; 
criar uma nova linha de montagem para cabinas em Beauvais 2, que utiliza técnicas fl exíveis 
de produção e criar um Centro de Formação de Vendas Internacionais dedicado à marca 
Massey Ferguson.
Segundo Richard Markwell, “a Massey Ferguson conseguiu todos os objetivos que 
anunciou há um ano”, quando mostrou seu projeto de criação da ‘Beauvais 2’. “O projeto 
se completou pontualmente no prazo e dentro de um calendário muito ambicioso”. Em 

setembro de 2012 foram adquiridos os 
terrenos, em janeiro ocorreu à concessão 
das liberações legais e em fevereiro se 
iniciaram as obras. Em somente sete meses 
as mesmas foram concluídas. Durante o 
fechamento da fábrica no verão (cinco 
semanas e meia), a linha de montagem de 
cabinas foi transferida às novas instalações 
enquanto que a sede principal recebeu todos 
seus componentes e peças de reposição 

A Massey Ferguson
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previamente armazenadas no exterior. O Vice-presidente 
de fabricação da AGCO Beauvais explicou que após o 
fechamento da fábrica no verão, ‘Beauvais 2’ entregou suas 
primeiras cabinas à fábrica principal e que desde o primeiro 
dia, como se havia previsto, se fabricaram 60 tratores, e em 
pouco tempo conseguiram sua taxa normal de fabricação de 
80 tratores por dia.
Os responsáveis pelo projeto ressaltam como um fator chave 
do projeto o fato de ele ter sido posto em prática por 100% 
de empregados e diretores de Beauvais em um prazo de 12 
meses. Além disso, destacam que as obras duraram somente 
7 meses, com a participação de 20 empresas contratadas 
(50% de Beauvais, 80% da região de Oise). Houve 110 
contratações externas de empregados durante o tempo de 
execução. Foram demolidos 1.000 m² do edifício existente e 
foi construído um espaço adicional de 6.700 m² de fábrica para aumentar a superfície total 
das instalações para 10.000 m². Foram necessárias somente 5,5 semanas para transferir todo o 
material das instalações principais a Beauvais 2 (2.800 componentes e 94 processos industriais 
distintos). Também destacam os 6.500 m² de concreto (2.100 toneladas) utilizados e as 330 
toneladas de peças metálicas.
A realização dessas obras converteu ‘Beauvais 2’ em um novo ponto de referência para a 
montagem de cabinas. “Desde 2012, as novas instalações ‘Beauvais 2’ vem permitindo que 
a Massey Ferguson fabrique, baseada em suas técnicas de fabricação ajustada, e consiga 
grandes melhorias em produtividade, qualidade e condições de trabalho para os empregados 
da fábrica”, afi rmou Boussad Bouaouli. ‘Beauvais 2‘ permitiu otimizar a cadeia de 
fornecimentos, colocar em funcionamento os princípios “Right fi rst time” e utilizar linhas de 
produção fl exíveis para adaptar rapidamente a fabricação às fl utuações da demanda. Tudo 
isso reforçou a gestão de projetos e do controle de qualidade da fábrica, trazendo contínuas 
melhorias através do compromisso e envolvimento de cada um dos empregados.
“Beauvais agora alcançou um novo marco em seu crescimento contínuo para a excelência 
da fabricação. O projeto geral foi gerido 100% pela equipe de Beauvais, em tempo e 
orçamento. Obrigado novamente a todos nossos empregados por abrir o caminho para 
converter este projeto em realidade, demonstrando o poder do trabalho e esforço em 
equipe”, concluiu Boussad Bouaouli.
Richard Markwell também está orgulhoso de ter cumprido com a promessa de criar emprego. 
“Em março de 2013 anunciamos a contratação de 100 novos empregados, 50 deles ligados 
diretamente com ‘Beauvais 2’. Outra promessa cumprida pela AGCO”, afi rmou o diretor.
A fábrica AGCO de Beauvais é a maior fabricante e exportadora de máquinas agrícolas da 
França e junto com sua fábrica irmã de transmissões GIMA, empregam ao redor de 2.500 
pessoas (150 delas localizadas nas novas instalações de ‘Beauvais 2’), reforçando a posição 
regional da AGCO como o primeiro empregador privado da região da Picardia. ‘Beauvais 2’ 
também é um novo Centro de Formação de Vendas Internacional para a Massey Ferguson. 
www.masseyferguson.com.br

Martin Richenhagen, Presidente e Diretor 
Executivo de AGCO.
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A Topcon 
Introduz melhorias 
no console tátil X30
A Topcon Precision Agriculture 
anuncia novas características 
signifi cativas de aumento de 
rendimento e efi ciência em 
seu Monitor sensível ao toque 
X30. Agora, através da Topcon 
TeamViewer, se permite acessar 
acessar, através da internet, o 
que facilita uma operação a 
distância em tempo real. Pode 
ser realizado por meio de um 
receptor USB-Wi Fi ou por meio 
de um ponto de Internet.
O monitor é compatível 
com câmaras de vídeo que 
permite aos clientes examinar 
praticamente qualquer lugar da 
máquina. O kit câmara de vídeo 
da Topcon oferece suporte para 
até quatro câmaras visíveis 
na tela. O sistema também 
é compatível com algumas 
câmaras de outros fabricantes.
Outra novidade do X30 é a 
compatibilidade com o Sensor 
da Topcon CropSpec™, que 
permite o cálculo da dose exata 
de fertilizante, em tempo real, o 
que facilita a aplicação de doses 
variáveis e o registro da cultura. 
Também é compatível com os 
tratores das séries R da John 
Deere e com equipamentos de 
tratamento da Kuhn.
www.topcon.com

A Bellota 
Troca de mãos
O grupo canadense Ingersoll Tillage Group (ITG) 
adquiriu a maioria do capital da espanhola Corporação 
Patricio Echeverria (CPE), fabricante de ferramentas 
manuais e componentes agrícolas Bellota. O novo grupo 
criará o “único fabricante e provedor verdadeiramente 
mundial de produtos e soluções para cultivo, semeadura 
e colheita de cana-de-açúcar”, e dará “um novo impulso 
ao negócio de ferramentas manuais”. 
Os novos acionistas expressaram seu compromisso “de 
investir e desenvolver mundialmente o negócio acertado 
e, ao mesmo tempo,  manter a gestão de modo similar ao 
atual”, com a intenção de reforçar de maneira conjunta 
o negócio dos componentes para máquinas agrícolas 
com o de ferramentas manuais. A operação, da qual se 
desconhece valores ou cifras, fi ca sujeita à aprovação 
defi nitiva das autoridades competentes de ambos os países. 
Com uma trajetória de mais de 100 anos, vendas em 
mais de 120 países e mais de 1.300 empregados, CPE, 
com sede em Legazpia (Guipúzcoa), Espanha, mais 
conhecidos por sua marca Bellota, está presente em 
dois negócios: 1) Bellota Hand-tools (BHT), centrado 
no desenvolvimento, fabricação e comercialização de 
ferramentas manuais (mais de 18.000 referências) para 
uso em construção civil, jardinagem e agricultura, com 
presença comercial e produtiva na Europa, América 
Central, América do Sul e Estados Unidos (neste 
país com a marca Corona), e 2) Bellota Agrisolutions 
(BAS), centrado no desenvolvimento, fabricação e 
comercialização de componentes para máquinas 
agrícolas (discos, grades, braços, pontas, etc.) com 
presença comercial em todas as áreas agrícolas mundiais 
e fábricas na Espanha, Estados Unidos, Índia e Brasil. 
O grupo Ingersoll Tillage Group (ITG), com sede em 
Hamilton, Ontario (Canadá), tem mais de 100 anos de 
história na fabricação e fornecimento de componentes 
dos equipamentos de preparo do solo, principalmente 
para a América do Norte. A linha de discos côncavos, 
planos e de semeadura é fornecida a muitos dos 
principais Fabricantes Originais de Equipamentos 
(OEMs) e são comercializados sob suas marcas. Alguns 
dos produtos fabricados pelo ITG são: ResidueRazor™, 
SoilRazor™, Super Sharp e Duraface™.
www.bellota.com
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Atualmente, qual é a si-
tuação da New Holland?

A New Holland está vi-
vendo neste momento, como 
todo o grupo CNH, uma 
grande transformação socie-
tária, derivada da fusão de 
atividades diferentes à auto-
mação - Iveco, FPT, CNH, na 
parte agrícola, e a nova em-
presa CNH Industrial, na par-

CARLO LAMBRO
Presidente da New Holland Agriculture

“As novas tecnologias têm uma 
aceitação muito mais rápida 
no Brasil”
A trajetória de Carlo 
Lambro, dentro da 
New Holland, é de 
longa data. Mais de 25 
anos que permitem 
que ele seja um 
profundo conhecedor 
dos mercados 
internacionais. Desde 
desde o mes de 
setembro passado é 
o Presidente da New 
Holland Agriculture, um 
passo a mais em sua 
trajetória pro  ssional.

te de movimentação de ter-
ras - que se concretizou em 
30 de setembro com uma 
cotização conjunta, na Bolsa 

mais importante do mundo, 
a de Nova York e uma cotiza-
ção europeia na Bolsa de Mi-
lão. Este é o ponto de partida 

 Julián Mendieta
MODENA (ITALIA)
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do desenvolvimento societá-
rio da New Holland, que for-
mando parte do Grupo CNH 
tem presença mundial e está 
num momento importante de 
crescimento em todos os se-
tores onde está presente. As 
zonas onde a concorrência 
é mais importante são clara-
mente a América do Norte - 
inclusive no México - a re-
gião da América do Sul, Eu-
ropa e a Ásia, na zona do 
Pacífi co. 

No que se relaciona ao 
plano de desenvolvimen-
to deste novo grupo societá-
rio, e esta nova estrutura, a 
New Holland, como o res-
to da CNH Industrial, se or-
ganiza por regiões. E foram 
nomeados quatro CEOs re-
gionais, que são responsá-
veis pelas diferentes linhas 
de produto da CNH Indus-
trial nas regiões onde ope-
ram. No entanto, para man-
ter uma governabilidade, si-
nergia e estratégia em nível 
mundial há também a fi gu-
ra do Brand President, da 
qual assumo a responsabili-
dade, substituindo a Franco 
Fusigiani. Na New Holland 
pretendemos manter uma de 
nossas principais caracterís-
ticas, que é apresentar uma 
oferta completa que cobre, 
além dos tratores, toda uma 
linha de produto, máquinas 
especializadas e potências 
que vão desde os 20-30 cv 
até a mais potente acima dos 
400 cv.  Acontece o mesmo 
com as colhedoras, onde es-
tamos presentes com a nova 
TC 5000, com a evolução de 
TX, máquinas do segmento 

das convencionais ou ‘utili-
ty’ e a rotativa. Também no 
campo da forragem, com o 
lançamento das trituradoras 
de forragem, da nova enfar-
dadora gigante, a nova enfar-
dadora de rolo com câmara 
fi xa, produto do acordo fei-
to com a Orkel, e o início da 
produção no mês de janeiro 
da primeira máquina de câ-
mara fi xa variável. Portan-
to, a estratégia não mudou, 
se trata de ter a oferta mais 
completa para ser uma mar-
ca de referência em tratores, 
máquinas de forragem e co-
lhedoras.

Vocês têm, dentro de 
sua participação em nível 
mundial, alianças pontuais, 
como por exemplo, no Ja-
pão com a Kubota para certo 
tipo de modelos. Agora a Ku-
bota anunciou também sua 
intenção de se instalar na 
Europa para entrar em um 
nicho de tratores entre 130 
cv e 200 cv. Como você vê 
essa nova concorrência, sen-
do o responsável pela New 
Holland?

A Kubota tomou deci-
sões, o primeiro passo foi a 

aquisição da Kverneland há 
um ano com a intenção de 
se expandir fora do mercado 
asiático, onde é uma mar-
ca muito forte. Também tem 
uma forte presença na Amé-
rica do Norte e agora sua in-
tenção é se expandir em ou-
tras regiões, para a Europa e 
possivelmente para a Amé-
rica Latina. A Kubota é um 
competidor que não pode 
ser subestimado, criará segu-
ramente um ambiente com-
petitivo ainda maior, tanto 
em mercados estáveis como 
a Europa, como em merca-
dos que ainda estão crescen-
do, como a América do Sul. 
Estamos seguindo, é claro, 
sua atividade e estamos reco-
lhendo informações do pon-
to de vista de produtos e co-
merciais para poder respon-
der a esta concorrência com 
rapidez. Mas, fazemos isso 
de uma maneira muito sere-
na e a partir da lógica do ne-
gócio. É um novo competi-
dor, não é o primeiro e tam-
bém não será o último. Já 
nos encontramos em situa-
ções parecidas no passado. 
Mas a New Holland tem uma 
vantagem ao pertencer a um 
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grupo industrial que é agora 
maior e tem uma excelente 
capacidade para enfrentar as 
novas situações. 

Além da Kubota, no su-
deste da Ásia há outros gru-
pos fortes, como o LS ou 
Kioti, na Coreia, ou Mahin-
dra, na Índia. Como a chega-
da desses novos concorren-
tes mundiais pode desequili-
brar a balança atual?

Destas marcas que citou, 
seguramente a Kubota, por 
sua história e experiência - 
está presente na América do 
Norte há bastante tempo - é a 
que pode criar um maior de-
sequilíbrio no mercado. Mas 
não penso que a Kioti ou a 
LS pretendam atualmente to-
mar uma decisão num sen-
tido parecido. Claramen-

te, o outro grande grupo que 
deve ser vigiado é Mahindra, 
embora pessoalmente pen-
se que a Kubota é o que terá 
mais infl uência no mercado, 
e que o grupo Mahindra tar-
dará mais tempo para se ex-
pandir mundialmente.

Você esteve trabalhando 
no mercado chinês, onde vi-
veu uma época dura e di  cil 
e, certamente, tem muitas 
opiniões fundamentadas por 
essa experiência. Que papel 
tem o mercado chinês para 
a New Holland, em relação 
a evoluções, implantações e 
desenvolvimentos para que 
possam ser aproveitados de-
pois nos outros mercados 
onde vocês estão presentes?

A China é um país onde 
a New Holland e antes a Fiat 
Agri, investiu e acompanhou 
sempre de perto. Nós dize-
mos que fora dos confi ns na-
cionais, a parte do leste, sem-
pre foi a área de maior inte-
resse. Não se pode esquecer 
as diversas atividades e de-
senvolvimentos que foram 
feitos dentro do Grupo Fiat e 
também da New Holland. É 
verdade que a New Holland 
e a CNH estiveram presen-
tes na China em duas fases. 
A primeira é a que deu maior 
relevância ao nosso negócio, 

como a “joint venture” com 
SAYC, onde a NH possui a 
maioria - isto é importante 
porque ter a maioria acioná-
ria de uma empresa na Chi-
na não é fácil - e isso valeu 
para que a New Holland co-
nheça melhor o mercado, 
desenvolva a marca e uma 
rede de concessionários e 
conheça a realidade chine-
sa, que é muito diferente. Há 
uma realidade nas metrópo-
les (Shanghai, Pequim) e ou-
tra realidade no interior da 
China, onde o negócio agrí-
cola necessitava um grande 
desenvolvimento da mecani-
zação. Em 2003, quando tra-
balhava lá, o mercado era de 
100.000 - 120.000 unidades, 
e atualmente é de 200.000 - 
250.000 unidades. Esta pri-
meira fase era de estudo e 
posicionamento da marca 
New Holland, na qual tam-
bém fabricávamos esses ti-
pos de produtos. Ao mesmo 
tempo, a CNH trabalhava 
com a importação de máqui-
nas diretamente em lugares 
diferentes da China, sobre-
tudo no norte através de co-
laborações locais. Neste mo-
mento, a estratégia está clara 
e é desenvolver a parte desti-
nada à pesquisa que realiza-
mos no norte da China, com 
Harbin e Long Yang e a par-
te destinada a produtos fl exí-
veis e de mais alta potência, 
como colhedoras e tratores. 
Produtos que estão dirigi-
dos às cooperativas e não 
aos agricultores independen-
tes, onde se buscam maio-
res benefícios. Além do que 
o Grupo CNH decidiu inves-

“A estratégia não mudou, se trata de 

ter a oferta mais completa para ser 

uma marca de referência em tratores, 

máquinas de forragem e colhedoras”
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tir na nova fábrica de Har-
bin, que inaugurou ofi cial-
mente no mês de setembro, 
onde além de fabricar produ-
tos temos um centro de I+D 
específi co para este tipo de 
produtos. São produtos que 
atualmente vem semi-mon-
tados ou montados de fábri-
cas de produção europeias 
ou americanas, mas haverá 
uma progressiva localização 
da produção com a busca de 
fornecedores locais para po-
der pouco a pouco aumen-
tar a cota de produção local 
e diminuir a cota de produto 
importado. É uma estratégia 
a médio-longo prazo e que 
evoluirá baseada na condi-
ção de ir encontrando forne-
cedores com a alta qualidade 
que sempre exigimos para os 
produtos da New Holland. 
Sabemos que a China é um 
ponto muito importante para 
a CNH Industrial, onde a Ive-
co efetuou uma “joint ventu-
re” com a Chongqing há três 
meses para a fabricação de 
motores e também com a 
Case IH Construction, que 
tem presença comercial.

Vocês foram pioneiros 
na fabricação na Turquia 
quando esse país não estava 
dentro do ponto de mira dos 
principais fabricantes. Como 
está se desenvolvendo a ati-
vidade da New Holland nes-
se país sob o ponto de vista 
industrial e comercial?

Sempre tivemos uma 
presença histórica na Tur-
quia, não somente com a 
Fiat Agri, mas também com o 
Grupo Fiat, com a “joint ven-

ture” com a Tofas, ou com a 
Koç, um importante grupo 
do país. Houve uma evolu-
ção muito importante na Tur-
quia, porque não se trata so-
mente da potencialidade do 
mercado, que tem aumenta-
do muito nos últimos anos, 
mas também como produ-
tor e importador para regi-
ões da Europa ou América. 
Esta união com o Grupo Koç 
também trouxe um salto de 
qualidade muito importan-
te, por isso, recentemente 
se efetuou um investimento 
para abrir uma segunda fá-
brica próxima a Istambul, a 
antiga está próxima de Anka-
ra. Esta fábrica representou 
um investimento de 180 mi-
lhões de dólares numa área 
de 200.000 m² com produ-
ção focada em tratores. 

A Turquia como negócio 
é um mercado muito impor-
tante na área de colhedoras. 
Este ano alcançaremos uma 
cota de mercado de 70% em 
colhedoras, principalmente 
de máquinas produzidas na 

Polônia. Portanto, a Turquia 
é um mercado realmente im-
portante, não somente em 
tratores, mas também em co-
lhedoras. 

O que representa a Índia 
nesse contexto?

É um mercado muito im-
portante se pensarmos em 
quantidade, mais de 300.000 
unidades, mas onde o valor 
médio da máquina é baixo. 
É um mercado onde a New 
Holland tem presença lo-
cal com uma fábrica, que 
está crescendo, há uma boa 
presença comercial, embo-
ra não tanto como em ou-
tras regiões e onde temos 
uma cota de mercado ao re-
dor de 4 a 5%. Há produto-
res locais muito importantes, 
Mahindra, por exemplo, e 
essa porcentagem representa 
um bom número de unida-
des. Mas estamos presentes 
com uma companhia que é 
100% CNH e não “joint ven-
ture”, como no passado, que 
está integrada dentro do Gru-
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po e nos permite desenvolver 
pesquisa para novos produ-
tos de baixa e média potên-
cia, além de transmissões. A 
tecnologia que desenvolve-
mos lá nos permitirá aumen-
tar a linha, como desenvol-
ver uma colhedora específi -
ca para o mercado indiano, 
que também poderá ter apli-
cações em algumas zonas da 
África, Oriente Médio e Chi-
na. Terá especifi cações me-
nos potentes, comparando 
com as que existem na Euro-
pa, e sem cabina, mas ofere-
ce grandes possibilidades de 
exportação e de ampliação 
de negócio para nossos con-
cessionários. Trata-se de um 
produto similar ao que ou-
tros concorrentes comercia-
lizam na Índia.

O Norte da África e os 
Países Árabes sofreram ulti-
mamente uns percalços po-
líticos e sociais complicados. 
Isto está afetando a estraté-
gia da companhia?

Se observarmos os da-
dos e as possibilidades de 
desenvolvimento, a região 
mais promissora é a África, 
onde as áreas de desenvolvi-
mento são três. Há uma área 
onde o negócio é próximo ao 
ocidental, como a África do 
Sul, uma região central com 
a Tanzânia, Moçambique ou 
Nigéria, onde o negócio está 
crescendo, mas não de ma-
neira importante, e o norte 
da África, onde há uma tra-
jetória histórica, e pode ha-
ver um desenvolvimento im-
portante. De outro lado está 
o Marrocos, que já tem um 

mercado desenvolvido, com 
ótimos resultados, e onde te-
mos um sócio ‘ocidental’. Di-
gamos que nossos negócios 
não se prejudicaram, mas as 
expectativas de crescimento 
não foram alcançadas plena-
mente, pela situação do mer-
cado ambiental, social e si-
tuação econômica. A Líbia, 
por exemplo, era um merca-
do importante, e, atualmen-
te, não se faz praticamente 

nada. Tunísia e Argélia são 
mercados importantes, mas 
atualmente há muitas difi cul-
dades nesses lugares. Acredi-
to que é uma zona que deve 
ser acompanhada, e, quan-
do se estabiliaze a  situação, 
terá um grande crescimento.

Enquanto você falava na 
África, eu pensava nos países 
de in  uência portuguesa. O 
fato de terem uma fábrica no 
Brasil e acordos com o go-
verno faz com que os países 
africanos que têm essa in  u-
ência, como Angola ou Mo-
çambique, possam ser bene-
 ciados?

É uma área onde não fi ze-
mos grandes negócios. Tudo 

que é produzido no Brasil é 
absorvido pelo mercado lo-
cal, em função da grande 
expansão que está realizan-
do. É preciso levar em con-
ta que a exportação no Bra-
sil depende em grande parte 
da fl utuação de sua moeda, 
mas é uma via de negócio 
que não desenvolvemos.

O mercado norte-ameri-
cano é um mercado madu-
ro, mas importantíssimo por 
exigências de tecnologia, 
produto, unidades vendidas 
e benefícios. Como a New 
Holland está posicionada?

É um mercado que, afor-
tunadamente para a CNH, 
teve uma forte expansão nos 
dois últimos anos. Sobretu-
do no segmento do cereal 
que é o de maior produção. 
A New Holland é mais reco-
nhecida como marca top em 
forragem ou pecuária ou mix 
farmer que no segmento de 
cereais. No entanto, nos úl-
timos dois anos a estratégia 
da New Holland passa por 
crescer também no segmen-
to do cereal com duas priori-
dades regionais.  Quando fa-
lamos da América do Norte, 
falamos de Estados Unidos 
e Canadá. E no Canadá a ti-
pologia de negócio em rela-
ção a colhedoras é muito si-
milar ao da Europa, por isso 
temos tanto tratores como 
colhedoras de alta potência 
muito adaptadas a esse mer-
cado. A tipologia da máqui-
na na América do Norte é a 
rotativa, e nossos concorren-
tes, por um lado nosso ‘ir-
mão’ Case IH, e por outro a 
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John Deere, têm uma presen-
ça muito forte na área de ce-
real e máquina rotativa. Sen-
do objetivos, a New Holland 
tem possibilidades de cresci-
mento e o fazemos atualmen-
te, mas nunca será um mer-
cado onde vamos ter uma 
presença de 20% a 30% de 
cota. Nosso objetivo é che-
gar a uma cota aceitável de 
10% em todo tipo de máqui-
nas, muito diferente da nossa 
cota e posição líder em ou-
tros mercados. As perspecti-
vas para o próximo ano para 
a New Holland são pouco 
positivas, porque se está ob-
servando um leve retrocesso 
do segmento de cereais pela 
queda que está acontecendo 
no mercado de grãos, em-
bora se mantenha num nível 
alto. Enquanto isso, estamos 
vendo que o preço do leite 
e da carne está aumentando, 
por isso o segmento de pe-
cuária onde a New Holland 
é mais forte, compensará um 
pouco a queda do segmento 
de cereais, resultando em um 
leve crescimento de vendas.

Na América do Norte, 
o desenvolvimento de uma 
marca nos EUA passa por ter 
uma rede forte, além de um 
bom produto como a New 
Holland. Mas está claro que 
nossa rede norte-americana 
sempre esteve mais orien-
tada ao segmento de pecu-

ária e de agricultura mista 
que ao de cereal. Isto se vê 
no tamanho dos concessio-
nários, porque temos dois ou 
três muito grandes, mas não 
são comparáveis com a Case 
IH, por exemplo, cujas con-
cessões podem investir mais. 
Eles trabalham com clien-
tes de agricultura intensiva 
em capital, nós trabalhamos 
mais com particulares ou 
“bussines consumer”. 

Em Querétaro (Méxi-
co) vocês têm uma fábrica 
que produz máquinas basica-
mente para o mercado local. 
Como essa “joint venture” vai 
continuar se desenvolvendo?

Foi criada junto ao Gru-
po Barrera, é uma “joint ven-
ture” histórica e se investiu 
muito pelas duas partes na 
fábrica. O México deve ser 
uma base, não somente para 
o mercado local, mas tam-
bém para o norte-americano, 
pois há um grupo de produ-
tos como os T6000, que pas-
sarão a ser T6, onde há um 
processo de dimensiona-
mento para importar o pro-
duto para os EUA cumprindo 
a Tier 4. E já que se efetuou 
um investimento para cum-
prir com as emissões tam-
bém não seria despropósito 
pensar em trazer esta máqui-
na de base mexicana para a 
Europa. O limite que temos 

atualmente é em relação às 
transmissões, mas estamos 
fazendo um estudo sobre as 
possibilidades que existem.

O mercado da Améri-
ca Central, Honduras, Cos-
ta Rica, se abastece da pro-
dução do México ou das fá-
bricas do sul do continente? 

Embora pareça um pa-
radoxo, se abastece princi-
palmente das máquinas que 
importamos da Europa, por-
que a vocação exportado-
ra do México ou Brasil não 
é muito forte. Em linhas ge-
rais, estes mercados pedem 
um produto um pouco mais 
sofi sticado e o padrão que se 
comercializa não está locali-
zado nem no México nem no 
Brasil. Mas este ano já pro-
duzimos no Brasil o T7 e já 
está a caminho outra série 
de produtos mais sofi stica-
dos para satisfazer aos mer-
cados mais próximos. Mas 
há também aspectos históri-
cos do ponto de vista comer-
cial, os da área dos impor-
tadores que passou por dife-
rentes fases, às vezes foram 
fornecidos produtos do Bra-
sil e em outras ocasiões da 
Europa. 

Vocês abriram no mer-
cado argentino, através de 
Franco Fusigiani, uma via 
quando  caram difíceis as 
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relações entre o Brasil e a 
Argentina. Foi rentável des-
locar produtos de um país 
para outro?

O investimento da CNH 
na Argentina é a médio e 
longo prazo, porque o volu-
me atual não justifi caria fa-
zê-lo agora. Por outro lado, 
o mercado argentino pode 
crescer e tem um potencial 
muito alto, mas como alguns 
países da América Latina, 
esse crescimento está muito 
ligado à situação econômi-
ca e social, há taxas de cus-
to do dinheiro. Embora efeti-
vamente o governo argentino 
esteja cuidando o setor agrí-

cola com subvenções tipo o 
Finame brasileiro. No que 
diz respeito a nós, já parti-
mos com dois padrões de co-
lhedoras e ofereceremos ou-
tros padrões de colhedoras, 
tendo dois padrões da New 
Holland e dois da Case IH. 
Estamos fabricando local-
mente o T7000 e o TD4000F, 
um alto padrão e uma má-
quina especializada e vendo 
como evolui o mercado. Pes-
soalmente, penso que entre 
estes dois padrões de trato-
res falta um padrão interme-
diário, como fazem outros 
produtores locais tipo Pauni 
e acredito que há mercado 
para esse produto. Claro, que 
para fabricar na Argentina te-
mos que passar por trâmites, 
não somente de homologa-
ções, mas também de pro-
cura por fornecedores locais 
confi áveis e acesso ao cré-
dito local do banco do país. 
Portanto, estamos avaliando 
a situação e também como 
evolui o mercado. Pessoal-
mente, penso que ainda não 
começamos a trabalhar com 
tudo que podemos, mas mi-
nha intenção é começar a fa-

zê-lo em torno a desse novo 
padrão de máquinas, de duas 
colhedoras e dois tratores, e, 
desse modo, acelerar o retor-
no do investimento na fábri-
ca de Córdoba. Trata-se de 
uma fábrica realmente mo-
derna, se o mercado melho-
rar, pode oferecer ótimos re-
sultados no futuro.

Vocês são muito fortes 
no Brasil, tanto em instala-
ções fabris como no merca-
do. Aqui vocês foram incor-
porando modelos mais atu-
ais, porque o padrão que 
tinham não correspondia à 
evolução do mercado no Bra-
sil. Quais são as expectativas, 
levando em conta que o Real 
teve uma desvalorização em 
relação ao euro e ao dólar, 
e que parece que o crédito 
pode baixar para a compra 
de máquinas? Que medidas 
pretendem tomar para conti-
nuar aumentando as vendas e 
a porcentagem de mercado?

De novo, o Brasil é um 
mercado realmente impor-
tante tanto para a CNH como 
para a New Holland, onde 
no último ano a marca se re-
posicionou. É um mercado, 
do ponto de vista agrícola, 
onde as mudanças tecnológi-
cas estão acontecendo. Uma 
mudança muito mais rápida 
que no mercado europeu ou 
americano. No Brasil, novas 
tecnologias, novos produ-
tos têm uma aceitação mui-
to mais rápida. Tanto, que 
a New Holland, encontrou-
-se em uma situação na qual 
fi cou difícil estar na altura 
dessas mudanças de negó-

“O investimento da 

CNH na Argentina 

é a médio e longo 

prazo, porque o 

volume atual não o 

justi  ca agora”
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cio que aconteceram. A New 
Holland sempre foi uma em-
presa forte e bem posiciona-
da, sobretudo no sul, onde 
temos a fábrica, onde tam-
bém está a sede principal de 
nossos principais concorren-
tes. Lá, fabricamos produtos 
importantes, focados no mer-
cado local, mas não fabrica-
mos localmente tratores de 
alto padrão dotados de mais 
tecnologia. O mercado bra-
sileiro mudou muito com o 
passar dos anos e, atualmen-
te, é um mercado importan-
tíssimo em relação aos cere-
ais, a soja, onde se vendem 
muitas colhedoras conven-
cionais, mas cada vez está 
aumentando mais o peso do 
mercado das rotativas, até 
representar, praticamente, a 
metade das vendidas. A New 
Holland tem em alguns lu-
gares falta de produto, onde 
não estamos presentes com 
máquinas rotativas. Aconte-
ce o mesmo com os tratores, 
temos localizada a produ-
ção do TM, o T7, o T8, e de-
senvolveremos o T9, e mui-
to produto de padrão médio, 
mas nos falta posicionarmos 
nos padrões altos. No entan-
to, a parte mais signifi cati-
va do negócio está se desen-
volvendo no centro oeste do 
país, na zona de Mato Gros-
so e quando falamos de re-
posicionamento da marca, 
no que se refere à oferta de 
produto, devemos acompa-
nhá-la de concessionários. 
O concessionário do Bra-
sil se mostrou muito recep-
tivo, viu grandes possibilida-
des de negócios. Também o 

acordo com a Semeato, que 
fez o nosso posicionamento 
em plantio direto tanto com 
a marca New Holland como 
com a Case IH, como um dos 
concorrentes mais fortes do 
mercado. 

Há pouco mais de um 
mês, em uma conversa com 
um vice-presidente de uma 
marca que atua na Améri-
ca Latina, me recordava que 
enfatizávamos em dema-
sia os tratores e que eles já 

UM HOMEM ‘DA CASA’
Carlo Lambro nasceu em Bolonha (Itália). É Engenheiro 
Agrônomo desde 1986 e um ano depois, ganhou uma 
bolsa de estudos patrocinada pela Fiat Trattori - como se 
chamava então a empresa – e foi tão bem sucedido que 
passou os três primeiros anos em Turim, onde se encontra 
a sede histórica da empresa.
Em 1989-1990, a sede da Fiat Trattori é transferida 
para Modena, muda sua denominação para Fiat Agri, onde teve suas primeiras 
encomendas comerciais. Primero na Itália (6 a 7 meses), depois em Portugal 
(de meados de 1990 até 1993), depois um ano na Itália em desenvolvimento 
de rede, em um momento complicado quando a Fiat havia adquirido a Ford, de 
onde nasce a New Holland, e, já em 1994, a integração da rede comercial da Fiat 
com a Agri Ford. 
Um ano mais tarde se transfere para Querétaro (México), onde permanece seis 
meses e no ano seguinte se ocupa do Marketing Comercial em países da Europa 
Central e cada vez mais em direção ao Leste, com a Polônia, Hungria, República 
Checa, Rússia, e também China, Singapura, Japão, etc.
Em 1999, com a aparição da CNH, trabalhou em Paris (França) na sede da Case 
IH Europa, trabalhando em Marketing e Vendas. De 2003 a 2005 é General 
Manager da New Holland, com sede em Shanghai, fruto da “joint venture” com 
o grupo SAYC. Em 2006 volta para a Itália como Responsável de rede durante 
um ano e meio, e a meados de 2007 é nomeado Vice-presidente para a Europa. 
Os primeiros seis meses para a New Holland e Case IH, e desde o fi nal de 2007, 
com organização e gestão separada das marcas. Nos últimos cinco anos foi 
presidente na Europa da New Holland e, desde setembro, após a fusão completa 
com a CNH e a organização por regiões e marcas, Vice-presidente para o Oriente 
Médio e África, e Presidente Mundial da New Holland, além de Membro da Junta 
de Administração, cujo Presidente é Sergio Marchionne.
• A recordação mais negativa em sua carreira profi ssional: No México.
• O mais positivo: Na China.
• Último livro: Um sobre as invasões dos vikings na Inglaterra. Sou apaixonado 

por História.
• O que apagaria de sua história profi ssional? Uma reunião em 2008 em Detroit, 

no período de maiores perdas do Grupo.
• Um desejo para 2014: Do ponto de vista comercial, continuar o reposicionamento 

na América do Norte. Para a New Holland não é fácil com a Case IH e a John 
Deere, porém eu gostaria de acelerar esse crescimento para alcançar uns 10%.
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não são a máquina mais im-
portante, porque atualmente 
são as semeadoras. Falemos 
do Brasil, um país que tem 
quatro colheitas por ano, e 
que envolvem máquinas de 
muita capacidade. Este acor-
do que vocês têm com a Se-
meato, pode derivar para 
uma aquisição?

Quando se chega a um 
acordo com um partner se 
começa a fabricar equipa-
mentos originais, tendo re-
sultados importantes como 
estamos tendo com a Seme-
ato - 1.500 ou 1.600 unida-
des entre a Case IH e a New 
Holland, 60-70% da produ-
ção da Semeato - e se tem 
uma presença tão forte em 
sua rede, o lógico é que pos-
samos sentar para negociar 
quais são os próximos pas-
sos. Também, sobre estas 
máquinas e, como comen-
taste, o crescimento tecno-
lógico será exponencial. Em 
relação aos tratores estarão 
mais ligadas aos componen-
tes eletrônicos, ao GPS para 
a agricultura de precisão e 
muitos desenvolvimentos 
mecânicos tanto em motores 
como transmissões. Também 
se pode melhorar a ergono-
mia na cabina, ou o consu-
mo, mas a diferença princi-
pal será a tecnologia que uti-
lizarão, porque o custo dos 
inputs é, cada vez, mais alto 
e o lucro pode ser muito alto 
em relação a menores cus-
tos. O trator será cada vez 
mais importante como cen-
tro de controle para o mane-
jo de todas estas tecnologias. 
Por que não desenvolver 

conjuntamente a nova má-
quina da Semeato? Segura-
mente haverá um apoio im-
portante de nossa parte para 
desenvolvê-la.

Está sendo uma ajuda ter 
estes tipos de máquinas para 
mercados como Europa do 
Leste ou para mercados da 
Europa Central? 

O plano de desenvolvi-
mento com a Semeato con-
templava a abertura ao mer-

cado da Europa e Europa do 
Leste. De maneira objeti-
va, os planos que tínhamos 
eram um pouco mais rápidos 
e agressivos do que os que 
foram desenvolvidos. Quan-
to a Europa, era uma deci-
são que se centrava na Fran-
ça, porque é um país onde 
havia uma presença maior, 
e também é o país onde, do 
ponto de vista do agricultor, 
o plantio direto tem mais in-
teresse. Apresentamos as má-
quinas da Semeato na SIMA, 
estamos na fase de homo-
logações na Europa, que é 
complicado e resulta num 
processo muito longo. Esta-
mos procurando o modo de 
que a norma dos franceses 
possa ser utilizada em outros 
países. Atualmente estamos 
nos concentrando em desen-
volver a máquina na França, 
mas nesse momento não po-
demos vendê-la até que não 
seja homologada. Em rela-
ção aos países do centro da 
Europa e Rússia, estavam nos 
planos, mas atualmente ain-
da não o enfrentamos. Embo-
ra, por sorte, graças ao cres-
cimento exponencial dos ne-
gócios no Brasil, sendo que 
quase toda a capacidade 
produtiva foi absorvida pelo 
próprio mercado local.

Seguindo com o Brasil, 
vocês têm duas máquinas 
que tiveram um desenvolvi-
mento importante em traba-
lhos para os quais não foram 
projetadas. Uma é a colhe-
dora de uva, que se utiliza 
para a colheita do café e a 
outra é a picadora, que se 

“Estamos tendo 

resultados 

importantes 

com a Semeato, 

o lógico é que 

possamos sentar 

para negociar os 

próximos passos”
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está usando com umas pla-
taformas de corte especiais 
para a produção de biomas-
sa. Acredito que a máqui-
na de uva foi para a New 
Holland uma máquina mui-
to polivalente, para azeito-
na, café, uva. Qual é o pró-
ximo passo para a colhedo-
ra de uva?

Isso representa para nós 
um negócio muito impor-
tante. É preciso recordar que 
temos 50% da cota mun-
dial e no último ano desen-
volvemos outras possibilida-
des, porque se deve levar em 
conta que, basicamente, não 
é nada mais do que um trator 
com uma plataforma de cor-
te. Pesquisamos novas possi-
bilidades de desenvolvimen-
to desta plataforma para as 
oliveiras, para o café  e, in-
cluisive, para a laranja, e 
procurando outras possibili-
dades onde se possa desen-
volver. Objetivamente, está 
claro que o desenvolvimento 
deste tipo de plataformas de 
corte depende das possibili-
dades de negócio. Temos um 

equipamento inovador, que 
é uma parte do departamen-
to de engenharia onde inves-
timos uma parte importante 
do nosso orçamento para a 
pesquisa. De cinco projetos 
estudados, somente dois aca-
bam sendo levados adiante, 
porque dependem das possi-
bilidades do ponto de vista 
técnico, assim como das de 
negócio. Mas, é verdade que 
se trata de uma máquina po-
livalente que oferece muitas 
possibilidades. 

Há países importantes 
na América do Sul para a 
New Holland, como o Chi-
le, com um padrão de pro-
dutos muito bem adaptados 
para seu mercado. Como a 
New Holland está evoluindo 
nesse mercado? E a Bolívia, 
Peru e a Colômbia…?

Este ano, nestes paí-
ses, os importadores manti-
veram a cota em termos ge-
rais. Crescemos em tratores, 
nas colhedoras, nos merca-
dos mais importantes, como 
o Paraguai, houve difi culda-

des, mas mantivemos uma 
cota de mercado importante, 
embora não em termos de 
volume. A presença é impor-
tante nestes países. A rede de 
distribuição de tratores é his-
tórica e com os quais traba-
lhamos durante muito tem-
po, onde estamos traba-
lhando para desenvolver a 
estratégia da marca de outros 
mercados e tratamos de au-
mentar a imagem da marca. 
Também nos especializamos, 
ao contar com concessioná-
rios tanto da New Holland 
como da Case IH. No Chile 
há um maior desenvolvimen-
to tecnológico, como o das 
colhedoras de uva, onde ob-
viamente importamos quase 
tudo. São mercados em geral 
muito estáveis.

O que falta para a New 
Holland ter uma colhedora 
de cana-de-açúcar?

Está claro que no desen-
volvimento de um produto 
sempre se observa uma pos-
sibilidade de crescimento e 
desenvolvimento de uma sé-

rie, mas também que um 
grupo grande como o nosso 
precisa preservar um pou-
co o equilíbrio, pois igual-
mente nós temos exclusivi-
dade na colhedora de uva. 
O que estamos avaliando 
é a gestão desse equilíbrio 
em mercados estáveis, le-
vando em conta as possibi-
lidades de desenvolvimen-
to da marca como o risco 
de virar um carnaval. É di-
ferente a evolução em mer-
cados em desenvolvimen-
to, como o Brasil, a China, 

Carlo Lambro, no mes de julho passado, 
explicando os objetivos da nova CNH 
Industrial.
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países do Pacífi co, onde há 
que se avaliar se o negócio 
da cana-de-açúcar terá altas 
taxas de crescimento ou se 
já está saturado. Já está pre-
sente a Case IH, a John De-
ere, a Massey Ferguson com 
Santal e o posicionamento 
não é fácil. É um mercado 
que fi caria atrativo somente 
se estivesse em crescimento. 
O mais importante é saber 
qual dos dois caminhos se-
guir, porque a cana-de-açú-
car não é somente sua ex-
tração, mas também seu uso 
para biomassa. Estamos ava-
liando tudo isso junto a di-
versas universidades,e é pos-
sível que se for para biomas-
sa possamos nos diferenciar 
da Case IH e dos outros con-
correntes. Estaríamos entran-
do de uma maneira diferen-
te do que acontece com a 
Case IH. 

Você não sente falta, na 
Europa, dessa colaboração 
que existe no Brasil?

Estamos colaborando na 
Europa, mas não de manei-
ra sistemática como se faz no 
Brasil. É verdade que há en-
genheiros nossos colaboran-
do com universidades, mas 
não se pode esquecer que 

na Europa há vários países, e 
é preciso repartir o “budget” 
entre eles. O Brasil é um país 
maior e há maior facilidade 
nesse sentido.

Podemos dizer que a 
Europa se divide em três zo-
nas: Sul, Centro e Leste. Já 
estamos há vários anos com 
di  culdades no Sul, o Leste 
vai avançando e o Centro e 
o Norte têm outra mentali-
dade de produto. Como vai 
evoluir o mercado no ano 
de 2014?

No mercado europeu, 
para a metade do ano esta-
va prevista uma queda de 4 a 
5%. Este era o consenso que 
tínhamos todos. O que acon-
teceu é que realmente hou-
ve uma queda em torno de 
2%, por isso pensamos que o 
mercado está em níveis mui-
to similares ao do ano passa-
do. Precisamos fazer consi-
derações muito importantes, 
sobretudo em relação à re-
gionalização. É preciso ava-
liar o efeito nas matrículas do 
padrão Tier 4 em máquinas 
de mais de 130 cv e abaixo 
dessa potência que será no 
próximo ano. Veremos se o 
crescimento nos últimos me-
ses do ano é real ou cresce 
porque se esgota esse tem-
po para a matrícula de cer-
tas máquinas. As cifras reais 
que trabalhamos são simila-
res às do ano anterior, embo-
ra haja um pouco de infl ação 
por esta situação. Estamos 
vendo um crescimento no 
sul, embora tivesse partido 
de níveis muito baixos. Exis-
te volume de vendas, mas 
falamos de um valor baixo, 
como, por exemplo, na Espa-
nha. Em Portugal a situação 
é similar. Na Itália é onde es-
tamos notando um maior re-
trocesso. É curioso, que es-
tando presentes na Itália, a 
área na qual estamos sofren-
do mais seja precisamen-
te esta, porém na Espanha, 
nos últimos meses, está cres-
cendo nossa cota de merca-
do. Na Espanha o esforço da 
Rede de Concessionários e 
as decisões importantes to-
madas em momentos difíceis 

“Se entrássemos 

no mercado de 

cana-de-açúcar 

seria de uma 

maneira diferente 

como o faz a 

Case IH”
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estão sendo notadas. Na Itá-
lia somos líderes, mas somos 
muito dependentes das situa-
ções do mercado, ainda mais 
em nossa posição de marca 
“Premium”. No Centro da 
Europa o negócio está fun-
cionando muito bem e a úni-
ca grande dúvida é a Polô-
nia, já que nos últimos meses 
o mercado polonês caiu 20% 
em relação aos anos prece-
dentes. E o que estamos ven-
do em curto prazo é que te-
remos uma grande difi culda-
de nos primeiros seis meses 
de 2014. A nova PAC e pro-
blemas burocráticos atrasa-
rão as aquisições. 

A única área que deve-
mos vigiar é a França, que 
com possivelmente 36.000 
tratores no fi nal de 2013 
será o primeiro mercado, 
com 1.000 a 1.500 máqui-
nas acima da Alemanha. As 
expectativas dizem que na 
Alemanha o mercado terá 
uma pequena queda, mas 
sempre em níveis altos. Po-
rém, o que estamos vendo é 
uma desaceleração na Fran-
ça. Em geral, uma manu-
tenção de mercados tradi-
cionais, um crescimento no 
norte, eventuais difi culda-
des na França e na Polônia, 
mas que será compensada 
por uma esperada recupera-
ção na Itália e na Espanha. 
No fi nal haverá um equilí-
brio no mercado previsto 
para o próximo ano. Embora 
seja possível uma leve que-
da total de 3 a 4%. 

O que mais nos surpre-
ende, apesar da queda do 
preço do cereal, embora se 

mantenha em níveis altos, 
é o comportamento das co-
lhedoras. As vendas dos dois 
anos anteriores foram recor-
des, este ano parece que 
continuará esta tendência e 
as expectativas para o próxi-
mo são muito fortes. Na New 
Holland prevemos uma leve 
queda nos tratores, pelo me-
nos durante os seis primeiros 
meses do ano, mas um au-
mento das colhedoras, onde 
temos uma cota de mercado 
muito importante. 

E a Rússia e a Ucrânia?
A Ucrânia tem um mer-

cado e uma presença da 
New Holland muito impor-
tante. Estamos posicionados 
como líderes, tanto a New 
Holland como a Case IH, do 
ponto de vista agrícola. Acre-
dito que os problemas políti-
cos não nos afetarão, porque 
temos uma situação muito 
consolidada. A Rússia é uma 
interrogação. Sabemos que 

no próximo ano serão confi r-
madas as cotas para a impor-
tação e tanto a New Holland 
como a Case IH, dentro do 
Grupo CNH, terão acesso a 
uma cota importante. A úni-
ca possibilidade de crescer e 
se reposicionar é através de 
acordos locais, como com a 
fábrica de Kamaz, que pode 
ser uma porta de entrada. 
Trata-se tanto de máquinas 
importadas, como de mode-
los localizados. A Rússia é 
um mercado importante no 

qual a CNH está atualmen-
te abaixo de sua potenciali-
dade. 

A New Holland fez in-
vestimentos muito altos em 
tecnologias que não são de 
aplicação imediata, como o 
trator de nitrogênio, o de-
senvolvimento do metano, 
etc. Estes investimentos são 
estratégias de marketing, ou 
é porque realmente estão de 
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olho nas tecnologias que po-
derão ser aplicadas no futu-
ro? Levando em conta que a 
FPT é uma parte muito im-
portante do Grupo…

Como já falei antes, a 
parte de inovação é muito 
importante. Quando falamos 
de inovações não falamos so-
mente das melhorias na tec-
nologia existente, mas tam-
bém inovadora. Há 4 ou 5 

anos foram iniciadas as pes-
quisas sobre o hidrogênio, 
que é um trator que funciona 
e que está aliado à estratégia 
“Clean Energy Leader” e de 
“Emissões Zero”, e que teve 
custos de desenvolvimento 
para a marca muito altos, que 
com os custos atuais não há 
possibilidades de desenvolvi-
mento. Ficou evidente a ne-
cessidade de buscar alternati-
vas e é um processo inovador 
que segue sendo desenvolvi-
do. Outra alternativa é o mo-
tor de metano. Foi apresenta-
do na Agritechnica, é um tra-

tor existente, um T6 de 130 
cv com chassi, cabina e trans-
missão de um trator clássi-
co, equipado com um mo-
tor de automação denomina-
do F1C. É um propulsor que 
monta a Fiat Ducato e que já 
existia na linha de FPT. Este 
experimento está tendo bons 
resultados na nossa fazenda 
de La Bellotta, com grande 
autonomia, e pode desenvol-

ver 130 cv de potência com 
bom desempenho em traba-
lhos agrícolas básicos. As pri-
meiras provas com metano 
estão sendo mais favoráveis 
do que esperávamos. Tam-
bém na Espanha, Riccardo 
Angelini, nos pediu algumas 
unidades para continuar com 
o desenvolvimento. Sou bas-
tante positivo para esta tecno-
logia e acredito que, possivel-
mente, poderemos vê-la logo 
no mercado.

A New Holland também 
é líder em máquinas im-

portantes como implemen-
tos, máquinas de forragem, 
etc. Como estão enfrentan-
do esse desa  o?

Se vemos a New Holland 
- ou a CNH porque são pro-
dutos mundiais - em desen-
volvimento de implementos 
de máquinas, vemos que 
na América Latina temos 
um acordo com a Semeato 
para as semeadoras, a Amé-
rica do Norte é muito forte 
no preparo do solo. A New 
Holland tem o acordo com 
a Miller em pulverizadores, 
e a Case IH tem fabricação 
própria de pulverizadores. 
É preciso fazer uma distin-
ção geográfi ca. Na América 
do Norte como Grupo CNH 
estamos bastante cobertos, 
porém o verdadeiro desafi o 
quanto a implementos é a 
Europa, onde objetivamente 
temos um pequeno acordo 
com a Sfoggia e um acordo 
com a Semeato para semea-
doras. Estes acordos são de 
grande importância estraté-
gica. A intenção é expandir 
a linha, ter produto para to-
das as necessidades e que 
os concessionários tenham 
mais produto para oferecer 
para poder crescer. Isto, fa-
lando da Europa, que é um 
mercado estável.

Em relação à zona Ásia 
- Pacífi co podemos usar pro-
dutos que já fabricamos na 
América, porque a tipologia 
é muito similar e a Índia e a 
China têm as maiores possi-
bilidades de desenvolvimen-
to. Pode-se fabricar pontual-
mente lá, mas com o centro 
do negócio na Europa.

“As primeiras 

provas com 

metano estão 

sendo favoráveis, 

sou bastante 

positivo para esta 

tecnologia”
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NOVOS TRATORES DE 140 A 205 CV*.

 AGORA O QUE VAI CRESCER É A SUA PRODUTIVIDADE.

A FAMÍLIA T7 CRESCEU. 

EM TODOS OS CAMPOS, 
CULTIVANDO NOVOS TEMPOS. 

www.newholland.com.br

*potência máxima com EPM
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O volume de negócios realizados du-
rante o Show Rural Coopavel ultra-
passou a marca de R$ 1,6 do ano an-

terior. Grandes negócios realizados durante 
a feira no setor de equipamentos, implemen-
tos, máquinas agrícolas, caminhões e auto-
móveis. As empresas de sementes, fertilizan-
tes e genética animal devem realizar exce-
lentes negócios, que se iniciaram durante o 
evento, ao longo deste ano. O total de movi-
mentação durante a 26ª edição do Show Ru-
ral Coopavel foi de R$ 1,8 bilhões.

Visitantes 210.144
Experimentos 5.050 
Área do evento 720.000 m²
Expositores 440
Apresentações técnicas 250
Volume de negócios R$ 1,8 bilhões

SALDO POSITIVOSALDO POSITIVO
Show Rural Coopavel 2014 (03 a 07 de fevereiro)

O Show Rural une tecnologia 
e inovação, proporcionando 
aprendizado aos visitantes e trocas 
de experiência. Neste ano foram 440 
expositores e o pátio de máquinas 
ampliado, permitindo assim um 
maior espaço para apresentação 
dos produtos. Além disso, as  ores, 
que são um espetáculo à parte, 
contaram com rosas de diversas 
cores distribuídas pelos jardins e 
em destaque na entrada principal do 
parque.
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Líder de vendas no Paraná, a New 
Holland apresentou no Show Rural a nova 
linha de tratores T7, que completa as opções 
de média potência da marca.

A linha T7 está mais completa com os seis 
novos modelos. As máquinas estiveram dis-
poníveis para ”test drive” para os visitantes do 
evento e foram um dos grandes destaques da 
marca. O “test drive” aconteceu no espaço de 
dinâmica do Show Rural e dois especialistas 
da marca estiveram no espaço orientando os 
visitantes, que conheceram na prática as ca-
racterísticas da nova linha.

Estiveram ainda expostos no estande 
a enfardadora BC5070, a plantadora SSM, 
a colheitadeira CR6080, o pulverizador 
SP2500, os tratores da linha TL e as máqui-
nas que se encaixam no programa Mais Ali-
mentos: os tratores TL75 e TT e as plantado-
ra SHM e SAM. 

Segundo o vice-presidente da New 
Holland para a América Latina, Alessandro 
Maritano, a estratégia está alinhada com as 

necessidades e as exigências dos produto-
res. “Nos últimos cinco anos, nós renova-
mos 100% das nossas linhas de máquinas e 
equipamentos e ampliamos o nosso portfó-
lio com produtos que nunca tivemos na his-
tória, como os pulverizadores autopropeli-
dos, as plantadora, as semeadoras, os trato-
res nacionalizados que chegam a até 400 cv 
de potência, outros tratores importados que 
chegam a 600 cv, entre outras máquinas”. 
Afi rmou ainda que “A feira foi um sucesso e 
estamos muito satisfeitos, sem dúvida pode-
mos seguir confi antes em 2014”. Maritano 
ainda destacou a importância da participa-
ção da equipe no estande. “Sem a presença 
da equipe de concessionários e especialistas 
na feira, não seria possível atingir as estima-
tivas de venda”.

 NEW HOLLAND

Alessandro Maritano Vice-presidente da marca para América Latina. 
“Test drive” da nova linha T7 chamou a atenção dos visitantes e foi 

uma das principais atrações da New Holland durante a feira.

-COOPAVEL 2014.indd   45-COOPAVEL 2014.indd   45 26/02/14   10:4326/02/14   10:43



FEIRAS
 

AGRIWORLD46

No estande da marca, onde 12 concessio-
nárias atenderam o público presente, o volume 
de comercialização de máquinas e equipamen-
tos agrícolas fi cou no mesmo patamar de 2013, 
porém com um valor de negócios superior. 

A empresa apresentou a Fuse Technolo-
gies, uma nova estratégia de conectividade, 
para ajudar o produtor rural a direcionar o 
uso da tecnologia. A iniciativa global envolve 
desenvolvimento de produtos, apoio e treina-
mento da equipe técnica e serviço especiali-
zado de atendimento ao cliente, abordando 
todos os aspectos da tecnologia de agricul-
tura de precisão. 

A novidade em colheitadeiras fi cou por 
conta da nacionalização da plataforma Dra-
per que equipa as colheitadeiras axiais MF 
9690 e MF 9790 ATR II. A produção interna 
faz com que os modelos sejam comercializa-
dos pelo Finame.

Destaque também para o pulverizador 
autopropelido MF 9030 que conta com ver-

sões que possuem vão livre de 1,50m e 
1,65m, uma das maiores alturas do mercado. 
O MF 9030, que possui o chassi fl exível pode 
trabalhar nas mais variadas condições de solo 
e topografi a, mantendo o conforto operacio-
nal e a tração durante toda a aplicação. 

Na linha de tratores, as estrelas foram o 
MF 8670 e o MF 8690 de 320cv e 370cv, os 
primeiros no Brasil equipados com a trans-
missão CVT, o mesmo conceito que leva con-
forto e economia de combustível aos car-
ros mais modernos vendidos no mercado. A 
transmissão garante maior precisão na apli-
cação e também gera economia de combus-
tível, uma vez que consegue a manutenção 
da velocidade e rotação do motor em um ní-
vel ideal à aplicação. 

Já para os pequenos e médios agricul-
tores, houve grande procura pelo MF 4275 
cabinado, recém incluso no Programa Mais 
Alimentos do Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário.

 MASSEY FERGUSON

A Massey Ferguson levou ao Show Rural Coopavel colheitadeiras que oferecem menor perda de grãos
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Com uma participação de quase 20% no 
estado do Paraná, a Valtra apresentou muitas 
novidades. “Aqui registramos volume de ven-
das satisfatório na feira e nosso faturamento 
superou as expectativas iniciais. Isso mostra 
que o produtor paranaense não para de in-
vestir em tecnologia”, disse Luiz Cambuhy, 
gerente de vendas da Valtra.

A Valtra apresentou toda linha de tratores, 
com destaque a linha média, como o mode-
lo BM 125i, campeão de vendas no estado, 
sendo o primeiro trator de 4 Cilindros Turbo-
-Intercooler de 125 cv. 

Outro produto foi a nova Linha BH Ge-
ração III, com destaque ao BH 180 (189cv), 
com motor 4 cilindros turbo-intercooler, op-
ção para o agricultor que necessita em sua 
propriedade desempenhar variadas funções 
e atividades. 

Com a nacionalização da plataforma 
Draper HiFlex Série 600FD das colheitadei-
ras, os produtores terão mais agilidade na 
entrega e serviço de pós venda mais efi caz. 
O agricultor poderá adquirir esta máquina 
usando as linhas de crédito disponíveis no 
Brasil como o Finame, do Governo Federal. 

 As plantadoras séries Hitech e Frontier 
da Valtra passam a ter como opcional o sis-

tema de taxa variável para a distribuição de 
sementes e fertilizantes, sendo calibrado ape-
nas por meio do toque da tela do monitor in-
terpretando os mapas de adubação e semen-
te e a taxa variável. 

Menor raio de giro da categoria, (55 º), inversor de frente 
e ré sincronizado (Syncro Shuttle) garantindo maior agilida-
de e rapidez nas operações, super redutor, direção hidrostá-
tica ajustável garantindo melhor ergonomia, maior vão livre 
(altura do solo de 50,7 cm), tomada de potência com três ve-
locidades. Estas são algumas das novidades que os tratores 
da LS Mtron apresentaram no Show Rural Coopavel 2014.

Os modelos escalados foram o U60 C (cabinado), 
R60, P80 C (cabinado), R80, P100 C (cabinado), R50 to-
dos mostrando boa parte destas características que já vêm 
de fábrica. “Chegamos no mercado do oeste paranaense 
para mostrar o que de mais avançado existe no mundo 
em termos de tratores para esta categoria”, afi rmou o di-
retor comercial e de marketing, Andre Rorato.

 VALTRA

 LS TRACTOR

Tratores da linha Média e a nova Linha BH Geração III foram as 
grandes estrelas do estande da Valtra.

-COOPAVEL 2014.indd   47-COOPAVEL 2014.indd   47 26/02/14   10:4326/02/14   10:43



FEIRAS
 

AGRIWORLD48

A Case IH chegou ao Show Rural lançan-
do quatro modelos dos tratores de média po-
tência da família Puma, com tecnologias an-
tes só disponíveis nos equipamentos de alta 
capacidade. Entre os diferenciais da linha, es-
tiveram as opções com motores e transmis-
sões eletrônicos, além do sistema de geren-
ciamento de potência (APM), que desenvolve 
uma economia de até 24% de combustível.

Rafael Miotto, diretor de Marketing des-
tacou que “os lançamentos da feira foram fo-

cados nos agricultores profi ssionais, que pro-
curam fazer mais com menos, buscando eco-
nomia no campo e investir em tecnologia é 
uma tendência muito forte que estamos vi-
vendo nos últimos cinco anos”.

Miotto também afi rmou que o “Puma é 
um grande exemplo de que a Case IH está 
prestando atenção no mercado, fornecendo 
alta tecnologia para tratores de média potên-
cia, antes só disponíveis nos equipamentos 
de alta potência”.

O trator Agrale 5105 conta com novo 
“design”, capô basculante, motorização tur-
bo MWM de 105 cv de potência e transmis-
são 10x2 de série com opcionais 12x12 com 
inversor de marchas e 20x4 com super re-
dutor, direção escamoteável e telescópica; 
ampla e confortável plataforma de opera-
ção, além de sistema hidráulico de alta va-
zão com válvula de vazão contínua de sé-
rie. Uma das unidades expostas no Show Ru-
ral conta com cabine com ar condicionado 
e rodado duplo.

“Os novos tratores foram desenvolvidos 
mediante as mais altas exigências do merca-
do e em parceria com a nossa rede de dis-
tribuidores, justamente para atender às ne-

cessidades da agricultura moderna, trazen-
do inovação, qualidade, robustez e algo 
que consideramos muito importante, o cus-
to benefício associado à tecnologia útil”, 
destacou Silvio Rigoni, gerente de vendas 
da Agrale.

 CASE IH

 AGRALE

Linha Puma de média potência foi o grande destaque da marca.

Silvio Rigoni - Gerente de Vendas de Tratores da Agrale S.A.
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O principal destaque foi o lançamento 
dos tratores utilitários 5078E, 5085E e 5090E 
com cabine. Os tratores lançados, que fazem 
parte da Série 5, têm de 78 a 90 cavalos, mo-
tor agrícola com 4 cilindros e são equipados 
com a transmissão Partial Synchro – sistema 
de seleção sincronizada, que permite a troca 
de marchas em movimento. Além dos novos 
modelos cabinados, a empresa lança o trator 
estreito fruteiro 5075EF, mais adequado para 
circular nos pomares.

Em feno e forragem, a John Deere mos-
trou soluções completas. Dois modelos de 
enfardadoras: a 568 cilíndrica, que elabora 
fardos redondos de até 1100 kg, e a enfarda-
dora prismática 338, que produz fardos re-
tangulares. Também a forrageira autopropeli-
da 7380, com o sistema de transmissão IVO-
LOC™ e ajuste de largura de corte variável. 
Outra novidade foi o modelo 2014 da colhe-

dora de cana 3520, equipado com o sistema 
CICB (Controle Integrado de Corte de Base).

Apresentou o Simulador de Colhedora 
de Cana da John Deere – desenvolvido para 
facilitar o treinamento de operadores. Para o 
plantio, nas plantadeiras DB, produzidas no 
Brasil e com fi nanciamento via Finame/PSI. 
Também com produção nacional, os pul-
verizadores 4630 (para pequenas e médias 
propriedades) e 4730 (para grandes proprie-
dades). O estande contou ainda com as co-
lheitadeiras 9470, 9670 e 9770, com o siste-
ma de rotor STS. Para o pequeno produtor, a 
John Deere apresenta a colheitadeira 1175.

O ano de 2014 marca duas comemora-
ções importantes para a Jacto: 25 anos de 
lançamento do primeiro Uniport, pulveriza-
dor automotriz que inaugurou um novo pa-
râmetro para o segmento e os 35 anos de re-
volução na colheita de café, a partir do lan-
çamento da K3, primeira colhedora de café 
desenvolvida no mundo. 

A adubadora Uniport 3000 NPK ga-
nhou nova versão para algodão e grãos, 

com 15 linhas e al-
cançando produtivi-
dades de 220 ha/dia. 
Com um vão livre de 
1,25m permite apli-
cações tardias e faci-
lidade de calibração 
e ajuste da dosagem.

A Diretoria Exe-
cutiva da Jacto – Divi-
são Agrícola - passou 
a ter novo presiden-
te. Martin Mundstock 
transferiu o cargo para 
Fernando Gonçalves 
Neto, ex-diretor de Pesquisa & Desenvolvi-
mento e ex-diretor Industrial. Fernando é En-
genheiro Mecânico, e desde agosto de 2013 
está se preparando para assumir o novo car-
go, participando de imersões em diferentes 
áreas da empresa. Ele esteve na Coopavel 
acompanhado do conselho que lhe apoia em 
seu novo cargo. 

 JOHN DEERE

 JACTO

Adubadora Uniport 3000 NPK

Jiro Nishimura, presidente da Fundação Educacional Shunji Nishimura; 
Fernando Gonçalves Neto, presidente da Máquinas Agrícolas Jacto; 

Shiro Nishimura, vice-presidente da Fundação Shunji Nishimura. 
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Detentora da marca Valley, 
a Valmont Indústria apresen-
tou um pacote completo de so-
luções para irrigação mecani-
zada. As vendas mantiveram-se 
fortes durante todos os dias do 
evento e produtores de todo o 
Brasil contaram com o suporte 
dos revendedores Valley na re-
gião, para encontrar soluções 
ideais de acordo com cada cul-
tura e particularidade das pro-
priedades.

“Esse ano conseguimos su-
perar os números de 2013. Re-
cebemos produtores de vários 
estados: Bahia, São Paulo, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e claro do Paraná. A cada 
edição do evento, fi ca mais evidente a con-
fi ança que o produtor rural tem na qualida-
de dos produtos Valley. Por isso, preparamos 
condições comerciais especiais para os vi-
sitantes e, com isso, superamos em  25% o 

volume de vendas, comparado 
ao mesmo evento no ano pas-
sado”, comemora o Supervisor  
Regional de Vendas, Carlos Au-
gusto Ferreira. 

Uma novidade apresentada 
foi o Valley Finance, uma par-
ceira da Valley com o Banco 
DeLade Landen, que apresen-
tou taxas diferenciadas e condi-
ções facilitadas.

“Em 2013, estivemos pró-
ximos ao produtor, observan-
do suas necessidades e orien-
tando sobre as melhores so-
luções em equipamentos de 

irrigação mecanizada”, afirma o Gerente 
Comercial Carlos Reiz. Segundo ele, o pa-
pel das revendas Siti Irrigação e TM Ber-
gamaschi, junto aos clientes, foi essencial 
para apresentarem as melhores soluções 
em irrigação, de acordo com a necessida-
de de cada cliente.

A empresa lançou no Show Rural a carre-
ta graneleira multi-uso Upgrain Multi 24.000. 
Este produto é o resultado das exigências de 
produtores. Conforme o presidente da mar-
ca, Assis Strasser, a carreta é ágil e segura em 
deslocamentos de até 30 km/h, possui cen-
tro de gravidade mais baixo que o padrão e 
é capaz de substituir duas carretas conven-
cionais com a mesma capacidade de carga.

O tubo descarregador em 3 dimensões 
facilita a subida do grão e auxilia na visuali-
zação da descarga.

A GTS lançou ainda um subsolador de-
senvolvido para o trabalho com o plantio di-
reto, o TERRUS, que trabalha com “revolvi-
mento mínimo sem destruir os benefícios da 
palhada” conforme explicou Jonathan Fer-
nandes, coordenador de marketing da em-
presa. O novo equipamento evita perdas de 
tempo na medida em que evita suspender o 

trabalho para erguer o implemento e rearmar 
as hastes. Segundo Jonathan o produto permi-
te um “maior aproveitamento dos canais or-
gânicos do plantio direto, subsola suas áre-
as mantendo a camada orgânica, deixando a 
terra protegida e atingindo grandes profundi-
dades de trabalho”. 

 VALMONT

 GTS

Carlos Reiz, Gerente Comercial da 
Valmont do Brasil.

Equipe de marketing da GTS Brasil:  Jean Carlo, Renan, Leomar e 
J.Fernandes.
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Especialmente para esta edição, a Titan 
lançou a nova medida 710/70R38 da família 
DT924, um pneu radial com desenho R1W, 
indicado para tratores acima de 140 cv. Ou-
tros destaques no evento foram os pneus ra-
diais 380/80R38 DT800, para pulverizadores 
autopropelidos, e o 600/65R28 DT824, utili-
zado tanto na dianteira de tratores como na 
traseira de colhedoras, além dos novos mode-
los diagonais Super Arrozeiro II, para aplica-

ção em ri-
zicultura e 
do 400/60-
15.5 Super-
fl ot II, reco-
m e n d a d o 
p a r a  i m -
plementos 
agrícolas e 
p l an tado -
ras.

A Marini que este ano está completando 25 
anos levou à Coopavel toda sua linha de pro-
dutos, em especial as rodas de grande diâme-
tro para pulverização (A mais alta do mercado).
Outro produto que chamou atenção no estan-
de foi o Rodado Duplo com sistema de engate 
rápido, no qual o trator pode tracionst equipa-
mentos maiores sem perder grande tempo para 
instação do rodado duplo (somente 5 minutos 
para cada lado da roda) fornecendo mais força 
de tração para o trator. O Rodado Duplo Mari-
ni é fácil, rápido, prático e seguro.

 TITAN  MARINI
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OGrupo Merlo deu um salto qualitativo mui-
to importante com a ampliação de sua lin-
ha de carregadores telescópicos enfocados

em trabalhos agropecuários. Não somente aumen-
tou o número de modelos, mas também foi capaz de
dar um salto tecnológico de grande envergadura,
com soluções que foram reconhecidas por diferen-
tes jurados internacionais.

O Sistema Merlo CDC (Controle Dinâmico de
Carga), de acordo com a norma europeia EN 15000,
é uma solução desenvolvida para alcançar excelên-
cia e oferecer uma melhor estabilidade aos carrega-
dores telescópicos, atuando, inclusive, com a má-
quina em movimento.

O Sistema EPD
(Eco Power Drive),
reduz o consumo da
máquina em até 30%,
podendo ser utilizada
nos modos  ‘transpor-
te e reboque’, em
‘carga pesada’ e em ‘regulagem’ para tarefas em es-
paços reduzidos e colocação precisa da carga.

A nova cabina, com mais de um metro de lar-
gura, é a que oferece mais espaço na sua categoria.
A porta de acesso é maior, abertura a 180º e com
proteção FOPS na zona envidraçada superior para
garantir proteção para o caso de queda de objetos.
O Grupo Merlo é o único fabricante de carregado-
res que oferece cabina suspensa, para absorver to-
da a vibração do chassi.

A nova transmissão MCVTronic contando com
dois motores hidrostáticos com baixos regimes de
rotação, ambos trabalhando próximo do torque má-
ximo, enquanto que, nas operações de transporte,
o sistema desconecta automaticamente um dos mo-
tores e toda a energia se dirige ao outro para alcan-
çar a velocidade máxima.

O enorme êxito
alcançado na última
Agritechnica da
Alemanha, acumulando
prêmios e um grande
número de visitantes, fez
com o Grupo Merlo
possa dizer que concluiu
2013 nas alturas.

www.merlo.com

O Grupo Merlo despediu-se de um 2013 repleto de êxitos

FECHAMENTO DO ANO NAS ALTURAS
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 Luis Márquez
DR. ENG. AGRÔNOMO

A característica mais sig-
nifi cativa dos tratores 
agrícolas modernos, 

com elevado nível de tec-
nologia é a “eletrônica”. Em 
poucos anos os controles ele-
tro-hidráulicos tomaram pos-
se do posto de comando dos 
tratores agrícolas.

A presença da eletrôni-
ca abre muitas possibilidades 
para o controle dos tratores, 
mas não se deve considerá-
-la como a panaceia univer-
sal: apresenta vantagens, em-
bora também seja uma fonte 
potencial de problemas para 

as máquinas que trabalham 
no campo.

O primeiro que se pode 
destacar é que a eletrônica 
de “uso doméstico” não deve 
ser utilizada nas máquinas de 
campo. Embora seja barata, 
sua confi abilidade trabalhan-
do em condições severas, no 
campo, é muito baixa. A ele-
trônica de procedência “mili-
tar” é a única que oferece ga-
rantia sufi ciente.

Outro ponto crítico pode 
ser as avarias. Embora a ele-
trônica moderna tenha um 
alto grau de confi abilidade, 
uma pequena falha eletrôni-
ca pode imobilizar um trator. 

Para solucionar tal problema, 
muitas vezes, é sufi ciente se 
aproximar um computador 
ao conector “diagnóstico, 
porém o técnico que pode fa-
zê-lo nem sempre está próxi-
mo do trator avariado.

Isto tem uma consequên-
cia importante: somente se 
pode introduzir a eletrôni-
ca em tratores que trabalham 
em zonas agrícolas nas quais 
se dispõe de uma assistência 
técnica altamente qualifica-
da. Às vezes se solucionam 
os problemas estabelecendo 
conexões por celular, mas to-
dos aqueles que trabalham no 
campo sabem que nem sem-

A eletrônica nos tratores e 
o sistema de comunicação 
ISO-BUS
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pre se consegue essa comu-
nicação, porque às vezes não 
existe “cobertura”.

Por isso, muitos usuá-
rios procuram escolher tra-
tores com a menor carga 
de eletrônica possível, em-
bora percam as vantagens 
que esta pode proporcionar 
para aumentar a produtivi-
dade em seus trabalhos de 
campo.

Tudo que a eletrônica 
oferece para os tratores

A redução de preços e a 
melhora constante da con-
fi abilidade dos dispositivos 
eletrônicos produziram o 
aumento considerável da 
utilização dos mesmos nos 
tratores agrícolas. Depois 
de um período transitório, 
no qual a confi abilidade de 
alguns destes componentes 
fi cava limitada pelas carac-
terísticas do meio no qual o 
trator trabalhava, passou-se 
a sua generalização, inclusi-
ve em tratores de menor po-
tência, como consequência 
das vantagens que apresen-
tam, como as ajudas à con-
dução, com custos muito re-
duzidos.

O emprego de dispositi-
vos eletrônicos nos tratores 
agrícolas permite:

• Melhorar a produtividade e 
a confi abilidade, ajudando 
a prevenir avarias.

• Reduzir o esforço mental 
e psíquico quando se rea-
lizam operações monóto-
nas.

• Melhorar a segurança para 
os operadores.

• Facilitar o manejo de dados 
que ajudem na tomada de 
decisões.

Os sistemas de controle
O papel da eletrônica 

nos processos é muito variá-
vel, já que pode servir tanto 
para automatizar completa-
mente um processo comple-
xo, como para informar ao 
condutor do estado em que 
se encontra um mecanismo, 
ou quantifi car uma determi-
nada variável, que pode ser 
a temperatura da água no ra-
diador ou a pressão do óleo 
no motor.

A informação é recebida 
por meio dos captadores que 
passam esses dados a uma 
“unidade central” que pro-
porciona informação direta 
mediante um indicador (ana-
lógico ou digital), ou se uti-
liza no controle de “aciona-
dores” que colocam em ação 
processos, com mudanças 
que novamente são detecta-

das pelos captadores, dan-
do lugar à “realimentação”, 
buscando uma situação de 
equilíbrio previamente esta-
belecida.

As bandas extensiométricas 
e as células de carga

Permitem medir indire-
tamente a força que atua so-
bre qualquer peça utilizan-
do a variação da resistência 
de um condutor que se alon-
ga ao encontrar-se aderido 
sobre a zona na qual se quer 
realizar a medida.

Está formada por um fi o 
condutor montado em zigue 
zague (“em ondas”), aderi-
do a um suporte, que se cola 
sobre a zona na qual se re-
aliza a medida. Quando se 
produz um alongamento do 
local onde o fi o está colado 
a resistência aumenta com a 
passagem de uma corrente 
elétrica, com o qual se pode 
relacionar a força com uma 
magnitude elétrica.

A precisão na determina-
ção da tensão (força/superfí-
cie) sobre a peça na qual se 
colou a banda extensiomé-
trica utilizando este procedi-
mento é condicionada, en-
tre outros fatores, para que o 
ponto seja representativo da 
mesma (a deformação produ-
zida é a da zona sobre a qual 
se situou a faixa).

Banda extensiométrica simples. 

Monitores de tratores.  
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Para aumentar a preci-
são na medida se pode apli-
car uma carga de magnitu-
de conhecida sobre a peça e 
calibrar diretamente as leitu-
ras das variações de tensões 
elétricas em termos de for-
ça. Este é o caso das “células 
de carga”, que são blocos de 
material (normalmente aço) 
sobre os quais se colam os 
extensômetros, muito utili-
zados para medir com preci-
são as forças que atuam so-
bre diferentes componentes 
das máquinas.

As bandas extensiomé-
tricas podem ser “lineares”, 
que somente medem as de-
formações segundo sua dire-
ção principal e estão projeta-
das para que as deformações 
transversais que se produzam 
não afetem a medida. Exis-
tem bandas que permitem 
medir os esforços multidire-
cionais, projetadas de forma 
que os elementos ativos refl i-
tam a deformação que se pro-
duz em diferentes direções 
de qualquer componente de 
uma máquina.

O desenvolvimento da 
micro-eletrônica permitiu 
instalar bandas extensiomé-
tricas em espaços mínimos 
(também substituindo os fi os 
metálicos por semiconduto-
res), o que unido à comuni-

cação do sinal elétrico sem 
fi o permite um controle pre-
ciso do funcionamento das 
máquinas.

O sinal elétrico proce-
dente de uma célula de carga 
tem intensidade muito baixa, 
para que possa ser utilizado 
em indicadores ou em siste-
mas de instrumentação. Ne-
cessita ser amplifi cado, man-
tendo a precisão no intervalo 
de frequências estabelecidas 
pelo sistema.

Outros transdutores ou 
captadores 

Convertem uma magni-
tude física (pressão, tempera-
tura, aceleração, etc.) em um 
sinal elétrico. Assim as célu-
las de carga seriam transdu-
tores específi cos projetados 
para a medida de forças.

Os transdutores que são 
utilizados na agricultura de-
vem ser além de precisos e 
de baixo custo, duráveis, 
trabalhando em condições 
ambientais pouco favorá-
veis. É preferível o uso de 
transdutores “sem conta-
to”, já que se adaptam me-
lhor às condições ambien-
tais do meio agrícola, onde 
há umidade, pó e sustâncias 
corrosivas.

Os transdutores utilizam 
as numerosas propriedades 

físicas (mecânicas e elétricas) 
dos materiais, para transfor-
mar uma magnitude física em 
um sinal elétrico. Devem ser 
distinguidos os “ativos” dos 
“passivos”, nos quais é ne-
cessário alimentá-los eletri-
camente para que cumpram 
sua função. 

Entre os mais frequente-
mente utilizados se encon-
tram:
• Interruptores simples e de 

lâmina fl exível.
• Potenciômetros (medida de 

níveis e ângulos de giro).
• Captadores de movimen-

to (velocidades de rotação, 
pequenos deslocamentos).

• Captadores termoelétricos 
(medida de temperaturas).

• Captadores óticos (contro-
le de segurança).

• Captadores piezoelétricos 
de impacto (controle de 
perda de grãos em colhei-
tadeiras).

Por outro lado, entre os 
fenômenos físicos que são 
necessários quantifi car para 
controlar o funcionamento 
dos veículos agrícolas estão 
as acelerações produzidas 
em alguns de seus elemen-
tos, como podem ser os sis-
temas de suspensão. Para a 
medida da aceleração se uti-
lizam transdutores conhe-
cidos como acelerômetros, 
que podem ser construídos 
utilizando um elemento pie-
zo-resistivo (dá uma tensão 
de saída em função da carga 
que recebe) apoiado sobre 
uma base e carregado com 
uma massa submetida a uma 
pré-compressão que supe-

Os transdutores que são utilizados na 

agricultura devem ser além de precisos e 

de baixo custo, duráveis, trabalhando em 

condições ambientais pouco favoráveis
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re a máxima força de inércia 
que poderia gerar o sistema. 
A carga elétrica originada no 
elemento piezoelétrico é di-
retamente proporcional à for-
ça que exerce a massa sobre 
este, ou a sua própria defor-
mação, dando a variação da 
tal carga, uma indicação da 
aceleração à qual está sub-
metida à base.

Amplifi cação do sinal
O sinal elétrico proce-

dente de um transdutor é de 
intensidade muito baixa, por 
isso, normalmente,  é neces-
sário amplificá-lo para que 
possa atuar sobre um indica-
dor, analógico ou digital, ou 
sirva como referência para 
um sistema de controle.

O sistema formado pelo 
transdutor e sua amplifica-
ção tem uma resposta em fre-

quência, em amplitude e em 
fase que é conveniente ana-
lisar. Em um intervalo de fre-
quência, para a variação da 
magnitude de entrada, o si-
nal de saída mantém sua pro-
porcionalidade; abaixo de 
uma determinada frequência 
esta proporcionalidade não 
se mantém; acima de outra 
frequência se pode produzir 
uma amplifi cação do sinal, 
para, posteriormente, passar 
a um amortecimento. Con-
vém trabalhar no intervalo de 
frequência no qual se mante-
nha a proporcionalidade (res-
posta plana do sistema).

Em qualquer instrumento 
de medida é necessário defi -
nir “faixa de funcionamen-
to”, entendido como inter-
valo de valores nos quais se 
podem fazer medidas, a “re-
solução”, menor variação da 

magnitude medida captada 
pelo medidor, e a “sensibi-
lidade”, relação entre a mu-
dança da saída e a mudan-
ça do parâmetro físico que 
a provocou. Em função do 
fenômeno físico que vai ser 
medido deverá ser escolhi-
do o sistema que melhor se 
adapte às necessidades, sem 
perder de vista o custo do 
conjunto.

O sinal amplifi cado deve 
chegar a um reprodutor ou 
visualizador do sinal capta-
do. Os registradores do sinal 
podem ser potenciométricos, 
galvanômetros mecânicos, 
oscilógrafos de vigas lumi-
nosas e magnéticas, adaptan-
do-se cada um destes tipos a 
uma faixa de frequências de-
terminadas.

Estes registradores para si-
nais analógicos perderam in-
teresse em consequência da 
generalização dos converte-
dores analógico-digitais, que 
transformam um sinal con-
tínuo em outro descontínuo 
formado por um conjunto 
de valores representativos da 
magnitude medida. Estes va-
lores numéricos em código 
binário podem ser manejados 
diretamente pelos micropro-
cessadores unidos à instru-
mentação e armazenados na 
memória associada à mesma.

Sistemas de 
instrumentação dos 
tratores agrícolas

Os transdutores que pro-
porcionam informação sobre 
o estado dos diferentes com-
ponentes do trator (motor, 

Sistema de cabos independente para cada captador. 
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transmissão, sistema hidráu-
lico) podem comunicar-se di-
retamente com um micropro-
cessador situado no posto de 
condução. Cada um dispõe 
de seu próprio sistema de ca-
bos pelo qual circula corren-
te elétrica com uma intensi-
dade de poucos milésimos de  
amperes.

Isto proporcionou a in-
trodução nos tratores da de-
nominada eletrônica de cál-
culo, na qual um micropro-
cessador central pode atuar 
sobre os parâmetros de con-
trole dos automatismos uti-
lizando um teclado, que se 
converte num calculador que 
defi ne o controle a partir dos 
parâmetros estabelecidos.

Todas as funções são 
controladas por somente um 
microprocessador; admitem 
combinações complexas, 

que substituem os sistemas 
mecânicos (injeção, eleva-
dor, etc.). Com esta estrutu-
ra, cada captador dispõe de 
um condutor específi co que 
transporta a informação, o 
microprocessador analisa 
toda a informação que re-
cebe, há numerosas cone-
xões e grande comprimento 
de cabos, já que o controle 
é feito por cada um dos ele-
mentos.

Assim começa a eletrôni-
ca de gestão, já que os cap-
tadores recolhem abundan-
te informação durante o tra-
balho e os dados obtidos são 
registrados para análise pos-
terior. Inicialmente houve li-
mitações de registro em con-
sequência da capacidade de 
memória do microproces-
sador, mas se abriu a possi-
bilidade de memorizar da-

dos para condições diferen-
tes, como as necessárias para 
regular um implemento, ou 
transferir os dados a um com-
putador para posteriormente 
processá-los com outra infor-
mação (gestão de parcelas).

O sistema de 
comunicação CAN-BUS

Em grande parte e em con-
sequência da necessidade de 
instalar um microprocessador 
no motor para gerenciar os pa-
râmetros de funcionamento 
do mesmo, os sistemas de ins-
trumentação dos tratores agrí-
colas evoluíram estabelecen-
do uma comunicação digital 
comum (CAN-BUS), que co-
munica os microprocessado-
res que se situam na caixa de 
câmbio e no sistema hidráu-
lico com o microprocessador 
central que controla o funcio-
namento do trator e dá ao con-
dutor a informação que ele ne-
cessita.

Com este sistema circula 
grande quantidade de infor-
mação pelo mesmo condu-
tor, aumentando a facilidade 
de detectar falhas, sendo pos-
sível acessar cada captador, 
sendo necessárias poucas co-
nexões e se reduz a distância 
do sistema de cabos, embora 
seja necessário incluir con-
vertedores analógico-digitais 
no sistema.

A estrutura do sistema é 
similar a de um microcom-
putador, no qual da unida-
de central (CPU), controlada 
pelo relógio, sai a linha de 
comunicação (BUS), e a ela 
se une as “memórias” com o 
programa e os dados, e as en-

Circuito de comunicação CAN-BUS. 
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tradas e saídas para os peri-
féricos (teclado, monitor, im-
pressora, etc.)

Foi Robert Bosch quem 
apresentou este sistema, apli-
cado aos automóveis, num 
Congresso da SAE em 1986. 
Em 1993 o sistema foi defi ni-
do pelas normas ISO da série 
11898, que foram modifi ca-
das em 1995 para que o sis-
tema pudesse trabalhar a 29 
bits. A estrutura física do sis-
tema desenvolvido pela Bos-
ch utiliza como referência o 
protocolo de comunicações 
da norma SAE J1939.

O sistema de comunica-
ção CAN-BUS está formado 
por um grupo de quatro ca-
bos trançados, dos quais dois 
se encarregam de transmitir a 
informação, CAN high (alto) 
e CAN low (baixo), mediante 
oscilações de uma corrente 
elétrica próxima a 2,5 volts, 
que é a tensão que se man-
tém entre ambas em condi-
ções de repouso. Os outros 

dois cabos atuam como mo-
nitor para evitar as interferên-
cias eletromagnéticas. Este 
sistema de cabos se comple-
ta com resistências terminais 
que se encarregam de absor-
ver rebotes e ecos das men-
sagens transmitidas, que po-
deriam gerar mensagens erra-
das. Uma destas resistências 
terminais é a que se encar-
rega de fornecer a corrente 
elétrica e a massa para a li-
nha de comunicação (termi-
nal ativo).

Cada uma das unidades 
que pertence à linha de co-
municação recebe a infor-
mação que lhe corresponde 
e pode realizar “pedido” de 
informação a qualquer das 
unidades do sistema. Está in-

cluído na demanda o grau de 
prioridade do pedido. Se vá-
rias unidades querem trans-
mitir ao mesmo tempo, aque-
las de maior prioridade circu-
lam na linha de comunicação 
antes das demais. Se aconte-
cer ou se produzir uma ano-
malia, a unidade de contro-
le eletrônico interromperá a 
transmissão, e poderá distin-
guir entre as anomalias oca-
sionais e as persistentes me-
diante análise estatística do 
erro. As linhas de comunica-
ção sempre se encontram ati-
vas, e por elas se transmitem 
informações, algumas muito 
frequentes, outras nem tanto.

O conjunto de informa-
ções necessárias para com-
por uma mensagem está re-

Esquema elétrico CAN-BUS. 

Estrutura das mensagens que circulam.

Os sistemas de 

instrumentação 

dos tratores 

agrícolas evoluíram 

estabelecendo 

uma comunicação 

digital comum 

(CAN-BUS)
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presentado esquematicamen-
te na fi gura sendo composto 
por sete campos consecuti-
vos com a produção de uma 
sincronização da mensagem 
destinando-lhe uma ordem 
de prioridade, e o emissor 
da mensagem comprova que 
tem direito a transmitir e sua 
prioridade em relação às de-
mais unidades de controle 
eletrônico; neste bloco se in-
clui um bit de controle que 
indica se a informação é uma 
pergunta ou uma resposta.

A seguir informaremos 
sobre o tamanho da mensa-
gem, para passarmos ao cam-
po de informação que é onde 
se encontra esta mensagem. 
Logo, o campo de compro-
vação de redundância cíclica 
(CRC) que se utiliza para re-
conhecer qualquer erro que 
possa ser produzido na trans-
missão, com um código de 
erros reconhecidos por todas 
as unidades do sistema.

O campo de aceitação 
contém os sinais que indicam 
que a mensagem foi recebida 
corretamente pelas diferentes 
unidades do sistema. A men-
sagem se completa com a in-
formação que indica que esta 
está terminada.

O ISO-BUS para a 
comunicação dos tratores 
com as máquinas 

A comunicação entre os 
tratores e as máquinas acio-
nadas, no que se relaciona ao 
controle de operação, pode 
ser feita utilizando um sis-
tema similar ao desenvolvi-
do inicialmente para os au-
tomóveis.

Isto tornou-se possível 
com o desenvolvimento das 
normas ISO da série 11783. 
Neste caso, o suporte físico é 
similar ao estabelecido pela 
norma ISO 11898, mas tudo 
aquilo que se relaciona com 
a “programação” pode com-
plicar-se em função da gran-
de variedade de máquinas 
agrícolas que podem acionar 
os tratores, e dos diferentes 
parâmetros que controlam 
seu funcionamento, fato que 
difi culta sua aceitação pela 
maioria dos usuários.

Em linhas gerais o con-
junto dispõe de una linha de 
comunicação similar a utili-
zada pelo CAN-BUS do tra-
tor, à qual se unem as dife-

rentes unidades, cada uma 
com sua própria ECU (Uni-
dade de controle). A linha se 
pode alongar mediante co-
nexões normalizadas para os 
diferentes implementos e má-
quinas acionadas pelo trator.

Qualquer unidade que 
cumpra os protocolos estabe-
lecidos pelas normas ISO da 
série 11783 pode ser conecta-
da à linha de comunicação e 
se integrar ao sistema, o qual 
é válido para os receptores de 
GNNS, os sistemas de direção 
automática, etc.

O ponto crítico do siste-
ma é o enlace entre a linha de 
comunicação ISO-BUS com a 
CAN-BUS do trator, já que o 
fabricante do trator nem sem-
pre está disposto a que uma 
máquina externa intervenha 
modifi cando os parâmetros de 
funcionamento do trator, exce-
to que seja “homologada” por 
um laboratório reconhecido 
por seu serviço técnico.

De outro modo, se pode 
utilizar um monitor, defini-
do segundo as normas ISO 

Conector ISO-BUS.

Esquema do sistema de comunicação ISO-BUS.
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cações sem fi os? Ou quanto 
tempo tardará em renovar-se 
o parque de tratores que atu-
almente não dispõem de mo-
nitor ISO-BUS?

No entanto, quando uma 
cabine se enche de monito-
res para controlar máquinas 
diferentes, deve-se pensar no 
sistema ISO-BUS.

11783, que sirva tanto para 
o controle do trator, como 
dos implementos e máquinas 
acionados por ele mesmo, 
assim como um aviso para o 
diagnóstico de falhas. Todos 
os fabricantes oferecem mo-
nitores “ISO-BUS” nos tra-
tores de gama média e alta, 
mas há poucos compradores 
que estão dispostos a pagar 
um preço elevado para tê-lo, 
quando não vão trocar seu 
parque de máquinas, já que 
isto signifi ca um aumento do 
custo de aquisição do trator, 
e geralmente se inclui como 
“opcional”.

Este conjunto de normas 
integradas pelo qual se co-
nhece como sistema ISO-
-BUS, pode apresentar van-

tagens nas áreas agrícolas 
que utilizam tratores po-
livalentes que trocam de 
implemento de forma con-
tínua, inclusive durante o 
mesmo dia, mas nem tan-
to para aquelas nas quais 
o trator aciona somente 
uma máquina; para isto, se 
pode fazer o mesmo com 
um monitor muito mais 
simples e de menor custo, 
especialmente quando o usu-
ário está utilizando máquinas 
que não dispõem deste siste-
ma, e possivelmente demore 
anos para trocá-las.

Há outras perguntas e 
é conveniente fazê-las. Por 
exemplo, como será a solu-
ção defi nitiva, se cada vez se 
generaliza mais as comuni-

Monitor ISO-BUS de duplo monitor (Kverneland).
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 Ángel Pérez

HANNOVER (ALEMANHA)

A Agri technica  não 
para. É a Alemanha, 
o grande motor eco-

nômico europeu, que jun-
tamente com a França, for-
ma a maior potência agrí-
cola do continente. Isso fez 
com que essa feira se con-
vertesse, durante uma sema-
na, no epicentro do setor, em 
nível mundial. Porque aos 
330.000 visitantes que che-
garam de todos os lugares da 

Alemanha (um país com uma 
superfície geográfi ca notável) 
se juntaram os 112.000 que 
chegaram do resto do pla-
neta, não somente dos paí-
ses mais próximos, mas tam-
bém de lugares como Amé-
rica do Sul e Oceania. De 
fato, os 1.500 expositores es-
trangeiros –que representam 
um aumento de 33% nos úl-

Agritechnica 2013 - 450.000 visitantes e 
2.900 expositores

A Agritechnica 
reuniu neste ano, no 
recinto da feira de 
Hannover (Alemanha), 
2.900 expositores 
e aumentou 7% a 
cifra de visitantes, 
comparando com a 
edição de 2011, com 
aproximadamente 
450.000 pessoas 
(25% procedentes 
de outros países) 
interessadas em 
conhecer as últimas 
novidades e participar 
das numerosas 
atividades que foram 
desenvolvidas.

DA ALEMANHA PARA O 
MUNDO
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timos dez anos– representa-
ram 52%, ou seja, mais que 
os procedentes da própria 
Alemanha.

São muitas as compa-
nhias que esperam este gran-
de evento para mostrar ao 
público os resultados de seus 
investimentos em Inovação & 
Desenvolvimento (I + D) ou, 
ao menos, uma parte deles. 
Por isso que os estandes, não 
somente os das grandes mul-
tinacionais de máquinas se 
converteram em exposições 
de novos produtos e desen-

volvimento, aplicáveis nas 
diferentes práticas agríco-
las de todo o mundo. Des-
ta vez, as soluções apare-
ceram, sobretudo, nos cam-
pos da eletrônica, controle e 
instrumentação, assim como 
na gestão e tratamento de 
dados, o que proporciona 
aos agricultores uma ampla 
base de novas oportunida-
des, para melhorar a efi ciên-
cia e a conservação dos re-
cursos naturais.

Uma das grandes novi-
dades na visita aos 42 hec-
tares que ocupava a exposi-
ção foi o espaço dedicado às 
peças de reposição, acessó-
rios e componentes (Syste-
ms & Components). Um pa-
vilhão enorme com o qual a 
feira alemã amplia sua oferta 
e dá lugar de forma rotunda 

a um segmento que em ou-
tros acontecimentos deste ní-
vel goza de um grande prota-
gonismo, e que, na próxima 
Agritechnica de 2015, será 
reforçado após o êxito des-
ta edição.

A DLG (Sociedade Ale-
mã de Agricultura), organiza-
dora da feira, está decidida a 
seguir ampliando o nome da 
Agritechnica. Nos meses an-
teriores à feira, esteve presen-
te e organizou atos em dife-
rentes pontos de todo o mun-

do, refl etindo na exposição, 
onde foram organizados uma 
série de eventos, com espe-
cialistas internacionais, para 
explicar o potencial, a forma 
de acesso, o marco de fi nan-
ciamento e os requisitos téc-
nicos necessários para aderir 
a mercados como os de Chi-
na, Índia, Zâmbia, Ucrânia 
e África do Sul. Os resulta-
dos têm como objetivo con-
tribuir para acelerar a trans-
ferência de “know-how” (co-
nhecimento) nestes países. 

ADQUIRINDO EXPERIÊNCIA
Mais de 20.000 jovens agricultores e estudantes visitaram a feira com a 
intenção de ampliar seus conhecimentos, através das diferentes atividades 
propostas, como as ‘Ofi cinas ao vivo’ e os debates de trabalho para a 
orientação profi ssional individual, assim como estar informados e atualizados 
sobre as oportunidades profi ssionais oferecidas por algumas companhias.

TENDÊNCIAS DE 
INVESTIMENTO
Os agricultores alemães, 
franceses, britânicos e poloneses 
mostram diferenças em relação 
a sua disposição para realizar 
investimentos. Um estudo sobre 
as tendências atuais mostra que 
os agricultores da Alemanha 
(52%) e Polônia (50%) são os 
mais dispostos a investir: um de 
cada dois entrevistados planeja 
fazê-lo nos próximos doze meses. 
Este relatório refl ete também que 
não há uma imagem clara sobre 
o desejo de investimento dos 
agricultores franceses. Atualmente, 
as cifras relacionadas com o desejo 
de realizar investimentos se movem 
praticamente no mesmo nível que 
antes da Agritechnica 2011: quase 
30%. A tendência no Reino Unido 
chegou a um ponto de infl exão 
depois de um claro retrocesso de 
2012. A disposição para realizar 
investimentos aumentou 6% 
em comparação com a pesquisa 
realizada na primavera, situando-se 
num nível de 31%.
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Além de que, se dedicou um 
espaço especial ao cultivo e 
a produção de arroz, onde a 
tecnologia atual foi mostra-
da e foram abordadas ques-

tões relacionadas com a ges-
tão de água, o preparo do 
solo, a semeadura, a aduba-
ção, a proteção fi tossanitária 
e a colheita.

Defi nitivamente, esta edi-
ção de 2013 situa a Agritech-
nica como a maior feira agrí-
cola da Europa, com uma pro-
jeção internacional crescente. 
O desafio agora é afrontar 
este crescimento de maneira 
ordenada, respondendo aos 
inconvenientes que possam 
vir de uma expansão exces-
siva, como pode ser a grande 
quantidade de visitantes em 
determinados pavilhões ou 
serviços paralelos abundan-
tes. Até agora, os profissio-
nais e expositores têm supor-
tado porque, sem sombra de 
dúvidas, as possibilidades de 
negócio e de ampliar a rede 
de contatos são certas.

 Alemanha  Outros países Total
 Expositores Visitantes Expositores Visitantes Expositores Visitantes
  1995 718 152.476 336 25.878 1.054 178.354
 1997 793 188.119 383 28.789 1.176 216.908
 1999 900 196.821 444 29.670 1.344 226.491
 2001 905 215.322 426 32.175 1.331 247.497
 2003 940 190.431 452 36.543 1.392 226.974
 2005 1.019 215.387 494 44.336 1.513 259.723
 2007 1.290 260.000 957 80.000 2.247 340.000
 2009 1.210 275.000 1.087 80.000 2.307 355.000
 2011 1.361 315.000 1.337 100.000 2.698 415.000
 2013 1.398 338.000 1.500 112.000 2.898 450.000

Além da am-
pla variedade de 
máquinas e novi-
dades apresenta-
das, se encontra-
vam as detentoras 
das Medalhas de 
Prata, o assisten-
te de engate que 
permite deslocar o 
trator com um in-
terruptor situado 
no exterior da cabina e o sistema de irriga-
ção inteligente para cultivos em linhas, o es-
tande da John Deere ofereceu outros produ-
tos de interesse para os visitantes.

Na zona central foram instaladas as zo-
nas John Deere “Farmsight”, para produtos 
relacionados com agricultura de precisão, 
John Deere Financial, onde foram mostra-
dos produtos e serviços fi nanceiros, e John 
Deere “Parts and Service Experts”, enfocado 
nas peças de reposição e no serviço de pós-

-vendas. Uma vez mais, o catálogo de rou-
pas e artigos relacionados com a marca des-
pertou um grande interesse na John Deere 
“Fanshop”, onde se aglomeravam os visitan-
tes para adquirir ou perguntar por produtos 
que também podem ser encontrados na John 
Deere “Online shop”.

Outra vez mais, a John Deere organi-
zou o que denomina como “Junior Club”, 
um espaço reservado dentro do recinto fe-
rial, onde as crianças podem desfrutar brin-
cando ou jogando enquanto os adultos visi-
tam a exposição.

JOHN DEERE
Algo mais que máquinas
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Reboques TX para transporte de silagem, 
de 46 e 56 m³ de capacidade, com possibili-
dade de dois caracóis de descarga. De acor-
do com o modelo, dois ou três eixos de sé-
rie, um ou dois direcionais passivos, respec-
tivamente, e eixo direcional ativo opcional.

Enfardadora de rolo de câmara fi xa For-
tima F 1250, com novo projeto exterior, pick 
up sem excêntrica EasyFlow 2,05 m, atador 
de 4 cordas e novo sistema eletrônico Confort 
com terminal de série compatível com ISO-
BUS (opcional terminal CCI 200). A versão X-
-Treme para o padrão de enfardadora de rolo 
Comprima, que chega reforçada para traba-
lhar em condições mais difíceis.

Enfardadora gigante Big Pack 1290 HDP 
II, com pick up ativa de série, com 8 atado-
res e armários de corda rebatíveis hidraulica-
mente para 54 bobinas.

Outras novidades foram o ancinho para 
feno montado nos três pontos do sistema hi-
dráulico KW 11.22, o modelo de arraste KWT 
1600, o padrão completo de cortadoras de 
grama frontais de 3,6 m EasyCut F 360, com 
martelos e rolos, que se pode combinar com 
a EasyCut B 1000.

Colhedoras picadoras BigX 480 e 580, 
com motor MTU (Tier 4 Final) de 489 e 585 
cv, 6 cilindros de alimentação, Sistema Va-
riStream de série, controle de tração com 
sistema ASR, picador 20, 28 ou 40 lâminas 
de 630 mm de largura, depósito de combus-
tível de 1500 L + 130 L AdBlue, eixo dian-
teiro patenteado extremadamente compacto 
com pneus 800/65 R32 (largura total 3,1 m) e 
710/70 R42 (largura total 3,0 m). Plataformas 
de corte para milho EasyCollect de duas se-

ções, com 6 ou 8 fi las, e de três seções, com 
8, 10 ou 12 fi las.

Segadora EasyCut B 890, com largura de 
8,6-8,9 m, ajuste manual da sobreposição 
com a cortadora frontal, novo projeto exte-
rior, compacta e leve, com armazenagem em 
posição de transporte.

A Krone também mostrou novidades em 
equipamentos, como a calibragem automá-
tica em tempo real do sistema CropControl 
através de união entre o reboque de carga TX 
equipado com sistema de pesagem. O siste-
ma compara os dois valores, realizando au-
tomaticamente a calibragem. Outra inovação 
foi o sistema de carga automático LaserLoad, 
formado por uma câmara 2D mais um siste-
ma laser 3D para seguir o contorno da caixa 
do reboque; o sistema guia automaticamen-
te o tubo de descarga para evitar as falhas do 
operador. Também foi exposto o sistema Spe-
edSharp para afi amento automático de até 23 
lâminas a cada vez, nos reboques auto carre-
gadores ZX. Por fi m, a enfardadora de rolos 
Comprima F 155 se converte em ‘câmara va-
riável’ opcionalmente, substituindo-se as bar-
ras com orifícios por cilindros hidráulicos; o 
operador pode trocar o diâmetro do fardo da 
cabina em estágios de 5 cm.

KRONE
Atualização completa

PRÓXIMA EDIÇÃO
10 - 14 de novembro de 2015 (Dias prévios 8 e 9 de novembro) no recinto ferial de Hannover.
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A Trelleborg organizou em Hannover 
uma apresentação à imprensa, não somente 
para explicar as novidades introduzidas na 
feira, mas também para explicar a evolução 
da companhia nos últimos anos. O respon-
sável por isso foi o encarregado da Unidade 
de Negócios Agrícolas e Florestais da Trelle-
borg Wheel Systems, Paolo Pompei, cuja in-
tervenção versou sobre as perspectivas que 
a companhia tem para os próximos anos e 
seu objetivo de seguir crescendo, especial-
mente entre os fabricantes de equipamentos 
de qualidade e em alta potência, que é, em 
sua opinião, a tendência que mostra o mer-
cado. O diretor também ofereceu dados so-
bre a fábrica e seu nível de capacidade, que 
deverá aumentar no futuro para atender a de-
manda. Também repassou a situação mundial 
e as perspectivas de expansão nos mercados 
internacionais.

Em relação ao produto, a Trelleborg apre-
sentou o pneu gigante IF900/65R46 TM1000 
de alta potência. O projeto inovador da área 
de contato de alta potência TM1000 maximi-
za a largura de banda de rodagem e assegura 
a mais ampla superfície do mercado, propor-
cionando uma distribuição ótima da pressão 
e o máximo respeito ao solo.

Durante a apresentação, Piero Manci-
nelli, Director de I+D, de pneus Agrícolas e 
Florestais da Trelleborg Whe-
el Systems, explicou que “a 
banda de rodagem com tec-
nologia BlueTireTM, desen-
volvida para nosso último 
pneu gigante é o resultado 
de nossa avançada engenha-
ria. Amplia signifi cativamen-
te a largura da banda de ro-
dagem e quando se aplica à 
IF900/65R46 TM1000 de alta 
potência, assegura uma área 
de contato extra larga à bai-

xa pressão e um rendimento de fl utuação ini-
gualável. Isto nos dá, como resultado, uma 
ótima  distribuição da pressão no solo para 
impulsionar o rendimento dos cultivos, pre-
servando-o ao mesmo tempo da erosão e da 
compactação.

Lorenzo Ciferri, Diretor de Marketing de 
Pneus Agrícolas e Florestais da Trelleborg, 
Wheel Systems, recordou que “durante anos, 
para satisfazer as necessidades das gerações 
atuais e futuras dos tratores de alta potência, 
a Trelleborg realizou diversas iniciativas de 
desenvolvimento de produto, conjuntamen-
te com os principais fabricantes de tratores”. 
Na última década, a Trelleborg  lançou o pri-
meiro 710/75R42 com altura de 2,15 m em 
2005, o 900/60R42 em 2007, assim como o 
IF750/75R46 com 2,3 m em 2011”.

A Trelleborg é o único fabricante de 
pneus capaz de oferecer duas alternativas nos 
2,3 m e no segmento de 46”, o IF750/75R46 
e o novo IF900/65R46, ambos disponíveis 
como rodas completas THK Trelleborg. “A 
extensão da TM1000 High Power e sua ofer-

ta de padrão em roda THK 
foi impulsionada por dois ob-
jetivos chave, melhor com-
portamento do pneu e maior 
respeito ao meio ambien-
te. “Em outras palavras, nos-
sas últimas inovações preten-
dem aumentar a efi ciência e 
a produtividade da agricul-
tura do futuro, aumentando 
o comportamento meio am-
biental do trator”, acrescen-
tou Cifelli.

Novo pneu da Trelleborg fl utuando na 
água, o que signifi ca o compromisso 

contínuo da marca com o meio ambiente.

TRELLEBORG
Pneus focados para a alta potência
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A assinatura de uma aliança estratégica 
com o fabricante Kohler permitirá a empre-
sa JCB fabricar novidades em motores para 
seus equipamentos compactos e incorporar 
um padrão de Fase IIIB/Tier 4 fi nal, que uti-
lizam um sistema de injeção de combustível 
Common Rail que funciona a 2000 bar de 
pressão, um sistema de recirculação de gás 
de escape refrigerado (EGR), 4 válvulas por 
cilindro e um catalizador de oxidação (DOC) 
no interior do sistema de escape. O consumo 
de combustível é até 15% inferior que com 
motores de potência similar, equipados com 
pressões de injeção inferiores e DPF. 

Existem dois motores de 3 cilindros de 
1,9 litros (o KDI 1903M e o KDI 1903TCR), 
com uma potência de 41 cv (31 kW) e um 
torque motor de 133 Nm, 56 cv (42 kW) com 
torque motor de 225 Nm, respectivamen-
te. Os motores KDI 2504M e KDI 2504TCR 
de 4 cilindros de 2,5 L oferecem 48,8 cv 
(36,4 kW) com 170 Nm e 74 cv (55,4 kW) 
com 300 Nm de torque, respectivamente. 
Os motores cumprem as normativas de JCB 
com 500 horas de intervalos de manutenção 
para todos os modelos. As sólidas caracte-
rísticas de torque a baixas rotações produzi-
rão melhores condições de máquina e uma 
maior resposta do motor, o que representa-
rá uma melhora da produtividade para os 
clientes da JCB. 

“A inovação é um fi o condutor no projeto 
desta gama de motores da Kohler totalmente 
nova”, afi rmou Giuseppe Bava, Diretor Ge-
ral da Divisão de Motores Diesel da Kohler. 
“Estes oferecem uma tecnologia notadamente 
avançada, de emissões reduzidas e combus-
tão limpa sem utilizar sistemas de pós-trata-
mento. A gama de motores KDI foi projetada 
com a fi nalidade de oferecer o melhor rendi-
mento de sua classe num projeto compacto”. 

Tom Cromwell, Presidente da Kohler En-
gines, acrescentou: “Na Kohler estamos or-

gulhosos porque nos convertemos em sócios 
fornecedores de motores da JCB para uma 
ampla gama de máquinas, graças aos motores 
KDI da Kohler. Estes motores compactos, que 
refl etem o grande investimento que fi zemos 
em tecnologia na nossa empresa e inovação 
de motores diesel, permitem que as máquinas 
cumpram as normativas europeias Fase IIIB e 
EPA Tier 4 fi nal, de emissões reduzidas sem 
utilizar DPF, ao mesmo tempo que se ofere-
ce aos clientes da JCB uma importante eco-
nomia de combustível. Isto encaixa com per-
feição na estratégia para motores mais impor-
tante, que está desenvolvendo a JCB”.

A JCB deixou de ser um novo fabricante 
de motores com a entrega do primeiro motor 
JCB que saiu da linha de produção no Reino 
Unido em novembro de 2004, para ser um 
fabricante inovador a nível mundial. Desde 
então, se começou a fabricação de motores 
JCB também na fábrica de Ballabgarh, Índia. 
Até agora, foram fabricados mais de 250.000 
motores em todo o mundo. 

Este ano, a JCB começou a fabricar o ino-
vador motor JCB EcoMax, que cumpre com 
as normativas europeias de emissões Fase 
IIIB e Tier 4 interim dos EUA, sem utilizar fi l-
tro de partículas diesel (DPF) ou um sistema 
de pós-tratamento.

JCB
Novos motores após o acordo com a Kohler
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A Massey Ferguson está fazendo um for-
te investimento no desenvolvimento de novas 
tecnologias eletrônicas para ajudar aos ope-
radores a aumentar a produtividade de suas 
máquinas e para a melhoria da gestão das fro-
tas. Pode-se entender, por exemplo, que o sis-
tema de direção assistida pode trazer grandes 
benefícios em produção, motivo pelo qual 
agora é um componente de série nos mode-
los “Exclusive” da nova Série MF 8700, possi-
velmente a grande estrela do estande. O pes-
soal da marca explicou como o uso de tec-
nologia avançada pode ajudar a aumentar a 
produtividade e reduzir custos operacionais, 
ao mesmo tempo em que se melhora o arma-
zenamento dos registros e a gestão de frotas.

Também foi protagonista o sistema de 
direção assistida Auto-Guide 3000, que re-
duz sobreposições e zonas sem tratamen-
to e melhora a produtividade, economizan-
do tempo, combustível e insumos. O siste-
ma integrado é fácil de ser utilizado sendo 
controlado e visualizado através do terminal 
Datatronic CCD. O novo receptor Auto-Gui-
de 3000 TopDock, instalado no teto, funcio-
na com os sistemas GPS, GLONASS e Gali-
leu e é menor do que a antena anterior. É to-
talmente atualizável para receber também 
sinais de rádio RTK.

Agora, como equipamento de série nos 
modelos Exclusive da nova série MF 8700, 
o Auto-Guide 3000 também está disponí-
vel, como uma opção, em certos modelos 
de tratores das Séries MF 6600, MF 7600 e 
MF 8700. Uma opção superior, o terminal 
C3000, não só oferece uma tela de maior ta-
manho, mas, além disso, inclui funções avan-
çadas adicionais.

Muitos visitantes se interessaram pelo sis-
tema de telemetria avançado AgCommand, 
que oferece um procedimento para o arma-

zenamento de dados e a gestão de frotas ren-
tável e fácil de usar. O monitoramento do 
consumo e o nível de combustível também é  
oferecido nos tratores de série. AgCommand 
é apropriado para a gestão de frotas, o arma-
zenamento de dados e o monitoramento, e 
pode ser instalado em  todos os tratores Mas-
sey Ferguson, desde a Série MF 5600 à nova 
Série MF 8700, que serão oferecidos em série 
para a próxima safra. Também pode ser utili-
zado para monitorar uma ampla gama de ou-
tros veículos na frota. Não se necessita um 
software adicional porque o acesso ao Ag-
Command é através da internet, por meio de 
uma página segura da web colocada no com-
putador do escritório através de aplicativos 
para iPad e iPhone, gratuitas na Apple Store.

A conexão ISOBus permite que o Data-
tronic CCD 4 do trator controle uma gama 
de implementos compatíveis, que não só re-
duzem a necessidade e o  custo de terminais 
independentes, mas que também simplifi cam 
seu funcionamento e seu controle.

No momento, uma opção nos tratores 
“Effi cient” da Série MF 5600, o terminal é 

MASSEY FERGUSON
Os controles eletrônicos se estendem 
para seu padrão de produto
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incluído de série em todos 
os modelos de tratores com 
especificação “Exclusive” 
das Séries MF 6600, MF 
7600 e MF 8700. Uma ala-
vanca de comando ISObus 
também é instalada nesses 
modelos de tratores.

A Agritechnica serviu 
de cenário para mostrar a 
tecnologia Agco “Fuse”, di-
rigida a unifi car informática 
e sistemas de controle, para 
se conectar em um só siste-
ma integrado com sistemas 
de agricultura de precisão 
e com sistemas de outros 
fabricantes. Esta integra-
ção planejada permitirá aos 
clientes, concessionários, 
pessoal, agricultores e em-
presas de consultoria criar 
e, com as autorizações ne-

cessárias, compartilhar grandes quantidades 
de informações importantes.

Em relação às máquinas, além dos pode-
rosos MF 8700, foram apresentados três no-
vos modelos da Série MF 5600 de 4 cilindros, 
assim como as novas macro enfardadoras da 
Série MF 2200 com novo triturador compac-
tador, o aumento de capacidade para a en-
fardadora convencional MF 1840 e as car-
regadoras telescópicas MF 9000 Xtra com 
mais funções e renovados motores de 4 ci-
lindros. Também foi exposto o MF 470 fabri-
cado no Brasil.

Acordo com os jovens agricultores
A Massey Ferguson assinou um novo 

acordo de colaboração para o ano de 2014 
com o Conselho Europeu de Jovens Agricul-
tores (CEJA), do qual a organização espanho-
la Asaja é membro. “Os objetivos do CEJA 
– promover o interesse e ser uma voz auto-
rizada dos jovens agricultores na União Eu-
ropeia– são idênticos aos da Massey Fergu-
son e estão em linha direta com o enfoque 
da Massey Ferguson ‘Por uma nova geração’ 

e é um compromisso a mais com o setor no 
qual todos trabalhamos”, disse Richard Ma-
rkwell, Vice-presidente e Diretor Geral para 
a região EAME, durante o ato da assinatura 
do acordo realizado no estande da marca na 
Agritechnica.

“Esta pesquisa indica que se está produ-
zindo uma mudança importante na agricultu-
ra mundial. Demonstra como uma nova gera-
ção de agricultores está transformando a for-
ma na qual o mundo é trabalhado e que ao 
mesmo tempo exige os tratores, colhedoras e 
máquinas mais apropriadas. A nova geração 
de jovens agricultores europeus está avan-
çando com ímpeto, cultivando maiores su-
perfícies que seus antecessores. Mas o estu-
do também demonstra a importância de que 
o setor tenha um equilíbrio adequado en-
tre a experiência e as ideias jovens e dinâ-
micas, conforme formos avançando”, acres-
centou o diretor.

Markwell sublinhou que “trabalhando 
com o CEJA a Massey Ferguson estará no nú-
cleo destes fascinantes projetos, utilizando 
toda nossa experiência e habilidade para for-
necer máquinas que satisfaçam as necessida-
des futuras, ao mesmo tempo em que adotará 
o entusiasmo e as ideias dos jovens agriculto-
res, que são o futuro da agricultura europeia”.

Para Matteo Bartolini, novo presidente do 
CEJA, esta associação com a Massey Fergu-
son é “lógica e natural”. “Graças a sua lide-
rança mundial no campo das máquinas agrí-
colas a Massey Ferguson é uma fornecedora 
de máquinas confi áveis e produtivas, projeta-
das para os agricultores de hoje e de amanhã. 
Estamos muito contentes de nos associarmos 
a esta marca no próximo ano para assegurar 
à agricultura e aos jovens agricultores euro-
peus um futuro mais inovador e sustentável”.

O CEJA está formado por 30 organiza-
ções nacionais de 28 países europeus e repre-
senta, aproximadamente, 1,8 milhões de jo-
vens agricultores. É considerado um dos prin-
cipais representantes do setor. Seu principal 
objetivo é estimular os jovens e aproximá-
-los ao setor agrícola, informando-os, prepa-
rando-os e representando-os, atuando como 
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A Challenger apresentou seu trator de es-
teiras de borracha mais potente, o MT775E, 
com motor Agco Power™, de sete cilindros 
e 9,8 L, projetado e fabricado especifica-
mente para aplicações agrícolas, que empre-
ga uma potência nominal de 400 cv e má-
xima de 431 cv (50 cv mais que com o atu-
al MT765D), com uma redução do consumo 
de combustível, segundo o fabricante, de até 
5% em comparação com os motores anterio-
res. Usa uma combinação de SCR e cEGR (re-
circulação refrigerada dos gases do escapa-
mento) para cumprir as exigentes normas de 

emissões da fase IV, sem ne-
cessitar um fi ltro de partícu-
las diesel.

Este modelo pertence à 
Série Challenger MT700E, 

que amplia a capacidade do depósito de 
combustível em 47% até os 773 litros, conta 
com um novo projeto de capô e radiador que 
melhora a refrigeração e simplifi ca a limpe-
za, mantendo a vazão de 224 L/min do pa-
drão atual, mas pode incluir bomba hidráu-
lica de grande vazão, com uma capacidade 
de 321,8 L/min, melhora o conforto do ope-
rador (assento, iluminação, sistema de pilo-
to automático, etc.) e chega com novas op-
ções para o trem de rodagem, exclusivas para 
o sistema Mobil-Trac™.

ponte de comunicação para fomentar o diá-
logo e sensibilizar a opinião pública sobre os 
temas cruciais relacionados com a agricultu-
ra. “É um momento crucial” enfatizou Barto-
lini. “A agricultura na Europa enfrenta um de-
safi o demográfi co. Atualmente, somente 6 % 
dos agricultores de nosso continente têm me-
nos de 35 anos, enquanto que um terço su-
pera os 65 anos. Certamente, não é uma si-
tuação sustentável”.

É um dos primeiros frutos do novo estudo de 
personalização Valtra “Untimited” na fábrica de 
Suolahti (Finlândia), que permite instalar aces-
sórios e componentes que não estão diretamen-
te disponíveis na linha de montagem durante o 
procedimento normal de fabricação. Os mode-
los fabricados individualmente se identifi cam fa-
cilmente mediante o logotipo ‘Valtra Unlimited’ 
no capô frontal e no volante.

VALTRA
Brilhou o N163 Versão “Unlimited”

CHALLENGER 
Novos tratores esteiras Série MT700E
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A Claas completou na Agritechnica um 
ano de comemorações pelos seus primeiros 
100 anos. E o fez com um motivo a mais para 
estar de parabéns, porque o Axion 800 é o 
‘Tractor of the Year 2014’, e também ‘Máqui-
na do Ano’, dois prêmios que se tomou co-
nhecimento durante a feira.

Outras novidades apresentadas foram as 
séries de colhedoras-trituradoras Jaguar 800 
e 900. A primeira, com um projeto mais re-
dondo e um maior controle e conforto para 
o operário com a cabina Vista Cab e o con-
ceito de controle remoto CEBIS com todas 
as funções EASY e os sistemas de descarga. 
Novidade também foi o fato de que podem 
ser equipadas com Multi Crop Cracker e um 
ajuste mecânico da fenda do acelerador para 
melhorar o fl uxo. Além de que dispõem de 
um acoplamento rápido mecânico e um aco-
plamento hidráulico plano, para uma adapta-
ção rápida e cômoda das plataformas de cor-
te, além do sistema para a perfeita adaptação 
da potência do motor e do consumo de com-
bustível às condições da colheita. Nos mo-
delos Jaguar 900 se introduz o Dynamic Co-
oling, a adaptação automática do regime de 
rotações do ventilador, dependendo das tem-
peraturas do líquido refrigerante, do óleo hi-
dráulico e do ar de sobre alimentação. 

Outras novidades foram a série comple-
ta de carregadores telescópicos Scorpion (ver 
AT 08/2013) e diferentes detalhes técnicos 
nas séries de colhedoras ou nos sistemas de 
piloto automático. Foram expostos os novos 
modelos da gama de tratores, com o podero-
so Xerion (3 modelos de 435 a 530 cv de po-
tência máxima e transmissões sem escalona-
mentos ZF Eccom 4,5 e Eccom 5,0), o Axion 
800 CMatic equipado com a nova caixa de 
câmbio Terramatic da ZF, e o Axion 900, com 
os quais  renova completamente toda a ofer-
ta de tratores em somente dois anos. Enfati-
zou a nova caixa de câmbios sem escalona-

mentos, desenvolvida pela Claas na fábrica 
de Paderborn (Alemanha).

Outra estreia foi a base de dados AEF 
ISOBUS (A Claas é uma das nove compa-
nhias fundadoras da AEF, Agricultural Indus-
try Electronics Foundation), na qual se encon-
tram todos os produtos que passaram pelas 
provas de conformidade. Assim se pode de-
terminar de forma rápida e simples qual tra-
tor, qual implemento acoplado, e quais com-
binações de terminais têm  sentido e quais 
são as funções apoiadas.

O êxito das novidades introduzidas pela 
Claas foi constatada pela Medalha de Ouro 
outorgada ao simulador de funcionamento 
das colhedoras e tratores, e as seis Medalhas 
de Prata pelo sistema de eliminação de obs-
truções no fl uxo de produto com reboques 
auto carregadores, pela ‘otimização da dire-
ção forçada eletrônico-hidráulica para eixos 
de reboque’, pelo sistema de afi amento de lâ-
minas em condição úmida (com água) total-
mente automático, pela ‘câmara de qualida-
de do grão’ para as colhedoras Lexion 760, 
pelo sensor de ar e inclinação para o câm-
bio automático da direção de descarga nas 
Lexion e pelo sistema eletrônico para a oti-
mização de processos para combinações de 
máquina e trator.

Todos estes produtos puderam ser ob-
servados num amplo estande, em cujo cen-
tro se encontrava o legendário atador Claas, 
em uma clara alusão ao século de trajetória 
da companhia.

CLAAS
Celebração permanente
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Confi rma seu compromisso dirigido para 
a confiabilidade, modernidade, tecnolo-
gia de ponta e a máxima atenção aos deta-
lhes. A nova Série 4, novidade absoluta que 
revoluciona o segmento das potências mé-
dio-baixas, substituindo imediatamente a sé-
rie Alpine e sucessivamente a Technofarm, é 
uma solução mais versátil. Abrange seis mo-
delos: três de 61 a 75 cv com modernas mo-
torizações de 2,9 L Tier 4 Final e três de 85 a 
101 cv com motores 3,6 L Tier 4i, com dife-
rentes possibilidades de confi guração, basea-
das nas exigências do cliente, desde a versão 
básica até a outra completamente equipada. 
Uma das alternativas prevê uma nova cabine 
de quatro pontos dotada do máximo confor-
to, transmissão completamente renovada 12 + 
12, fabricada por Argo Tractors, com disponi-
bilidade de super-redutor, Power Shuttle, Po-
wershift Hi-Lo e 40 Eco e TDP eletro hidráuli-
ca, de duas velocidades. 

Os equipamentos disponíveis se comple-
tam com o sistema hidráulico traseiro mecâ-
nico ou eletrônico, com capacidade de ele-
vação de 3.600 kg, o sistema hidráulico dian-
teiro de 1.750 kg e o circuito hidráulico com 
capacidade de até 57 L/min. 

No segmento imediatamente superior a 
Landini apresenta o sucessor do Powermon-
dial: a nova Série 6C. Disponível em dois mo-
delos de 111 e 121 cv, a serie está equipa-
da com os novos motores FPT NEF Tier 4i de 
4,5 L, dotados do sistema SCR Selective Ca-
talytic Reduction. Ambos os modelos, equi-
pados com Dual Power, melhoram sensivel-
mente os níveis de potência disponível, para 
121 e 133 cv, respectivamente. 

Já a partir de sua estética, que retoma o 
“Family Feeling” das novas séries Landini (in-
troduzido na série 5H), a Série 6C transmite a 
profunda renovação que caracteriza a gama, 
com seu aspecto compacto e sua nova cabi-
ne de quatro pontos, conjugando a moderni-

dade estética com um nível de conforto úni-
co, de concepção automobilística. 

Em relação aos conteúdos tecnológicos, 
a nova serie Landini conta com uma trans-
missão completamente renovada 36 + 12 (3 
marchas Powershift), sistema hidráulico tra-
seiro de controle eletrônico, com capacidade 
para 5.000 kg, TDP de 4 velocidades (opcio-
nal) e um circuito hidráulico melhorado, com 
capacidade de 66 L/min na versão standard 
e de 110 L/min na versão de centro fechado. 

Chegam também as novas Série 6 e Sé-
rie 7, lançadas em fevereiro na Sima. A Série 
6 oferece três modelos de 4 cilindros (motor 
estrutural) de 143 a 166 cv (175 cv com Dual 
Power), a Série 7, apresenta três modelos de 6 
cilindros (motor suspenso sobre chassi supor-
te de 165 a 188 cv, (175 a 212 cv com Dual 
Power), equipados com motores NEF Tier 4 
Interim, Common Rail, 40 km/h com regime 
reduzido das rotações do motor. 

Entre as características comuns às duas 
novas séries, a transmissão “Roboshift” com 
inversor hidráulico no volante, 24 marchas 
em 6 grupos, com 4 marchas “Powershift” e 
um exclusivo câmbio de padrão robotizado. 
O câmbio se controla eletronicamente me-
diante os trocadores do novo “joystick” mul-
ti-função e conta, em todos as series, com a 
função de câmbio automático “Auto Power-
shift - APS”, particularmente útil no transpor-
te em estrada.  

Comuns também a todos os modelos das 
novas Série 6 e Série 7 são, além disso, a ins-
talação hidráulica “Load Sensing” com cir-
cuito central fechado de 167 L/min (123 L/

LANDINI
Continua o processo de renovação
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Uma Medalha de Ouro e mais dois prêmios fi zeram 
com que o estande da Merlo brilhasse muito alto. Além do 
reconhecido carregador telescópico híbrido e o conceito 
Multifarmer, mostraram outras soluções técnicas de inte-
resse para os visitantes. 

Entre elas se encontram o sistema de controle da car-
ga dinâmica M CDC, adaptado para a norma: EN 15000 
e o sistema EPD (Eco Power Drive) para reduzir o consu-
mo em até 30% com três modos de operação. Também foi 
protagonista a nova cabine com suspensão que melhora o 
conforto do usuário e a nova unidade MCVTronic.

Em relação ao produto, foi anunciada a futura série 
Turbofarmer, que consta de duas famílias em função do ní-
vel de carga. Esta é a série da Merlo mais vendida na agri-
cultura devido a sua versatilidade e rendimento. Agora se 
complementa com um modelo para cargas pesadas, o Tur-
bofarmer 50.8, de 155 cv, junto ao TF45.8T e TF45.11T.

Não faltou um espaço para o padrão Multifarmer, a 
máquina telescópica com tomada de potência mecânica 
traseira, um mecanismo de elevação hidráulica, suspensão 
de três pontos e um sistema hidráulico externo. O modelo 

Multifarmer 40,9 se baseia na versatilidade e representa uma alternativa para tarefas de ser-
viço pesado, com uma capacidade de elevação máxima de 4 toneladas e uma altura de 9 m.

min dedicados aos  serviços e 44 L/min à di-
reção) e o sistema hidráulico de levante tra-
seiro com controle remoto, com capacidade 
de elevação de 9.300 kg.

Também está incluída no equipamento 
de série a TDP traseira com controle remoto 
eletro-hidráulico de 4 velocidades, enquan-
to se encontram disponíveis, mediante pedi-
do, o sistema hidráulico e a TDP dianteiros 
com controle remoto eletrônico. 

As novas Séries 6 e 7 da Landini realizam 
assim um decisivo salto de qualidade me-
diante a adoção das novas cabines de qua-
tro pontos “Lounge Cab”, verdadeira obra 
de arte em termos de projeto, espaço e con-
forto, com um nível, indiscutivelmente, au-
tomobilístico. 

Pode-se comprovar no interior da cabi-
ne, construida com material automotivo que 
esmeram o conforto, a presença de grupos 
óticos de LED, que melhoram sensivelmente 
a iluminação e ao mesmo tempo criam uma 
imagem moderna e, por fi m, o seguro siste-

ma de fechamento das portas com dobradi-
ças reforçadas. 

A estas características se soma a locali-
zação racional dos controles, o volante te-
lescópico e reclinável, o novo painel de ins-
trumentos integrado, o novo local para apoio 
dos braços, comando multifunção com tro-
ca de marchas programável os controles dos 
limpadores de para-brisas e das luzes no vo-
lante, o retorno automático das luzes de di-
reção, os espelhos retrovisores telescópicos 
e aquecidos (opcionais) e o novo sistema pa-
tenteado de assento do acompanhante es-
camoteável, que facilita a subida e a desci-
da do trator. 

Por último, são também característicos 
do sector automobilístico muitos opcionais, 
como o assento do condutor com encosto 
ventilado e com calefação e o espaço para 
porta-objetos climatizado, como assim tam-
bém alguns equipamentos de série, como o 
rádio com entrada USB, o microfone Blue-
tooth e os quatro alto falantes.

MERLO
Brilhou no alto
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“Agricultura efi ciente: tratores, tecnolo-
gia para colhedoras e soluções de agricultu-
ra de precisão para o futuro”. Este foi o lema 
exibido pela Case IH na feira. Mais de vin-
te novidades, incluídos cinco tratores que fo-
ram apresentados pela primeira vez ao mer-
cado. Junto à última geração de tratores Stei-
ger e Quadtrac, entre os quais se incluem os 
novos modelos Quadtrac 540, Quadtrac 580 
e o Quadtrac 620 (reconhecido como ‘A Má-
quina do Ano’), este último com uma potên-
cia máxima de 692 cv, foi exibida a ampliação 
da série Maxxum com novos modelos (110 
CVX, 120 CVX e 130 CVX) com transmissão 
variável que operam de forma completamen-
te contínua entre 0 e 50 km/h e oferecem uma 
efi ciência geral extraordinária, em duas clas-
ses de operacionalidade mecânica. A po-
tência hidráulica está disponível de modo 
uniforme em todo a gama de velocidades 
do trator e requer menos de 25% da po-
tência total. Alcança uma velocidade Eco 
de 50 km/h com um regime do motor de 
1750 rpm (40 km/h a 1600 rpm). A troca 
de marchas entre as duas gamas de ope-
racionalidade se realiza automaticamente 
através de embreagem dupla. A tecnologia 
de embreagem dupla garante menores per-
das por atrito e, portanto, uma máxima efi -
ciência. Os tratores Maxxum CVX também 
estão equipados com o sistema de gestão 

automática de produtividade “Automa-
tic Productivity Management” (APM) da 
Case IH, um sistema que tem demonstra-
do já ser altamente efi ciente nos tratores 
de maior potência. O sistema APM reduz 
automaticamente a velocidade do motor 
sempre que houver necessidade de me-
nos potência. Os novos tratores Maxxum 
CVX contam com motores altamente re-
sistentes, dotados de turbo compressores 
e radiadores. Estes motores de quatro ci-
lindros dispõem de uma capacidade de 
4,5 L e todos os modelos possuem um 
sistema de injeção eletrônica tipo Com-
mon Rail. Os motores oferecem um au-
mento de 10% de potência numa velo-
cidade reduzida de 1900 rpm.

Em equipamentos para colheita, a 
Case IH apresentou as novas características 
de suas colhedoras Axial-Flow® para 2014, 
entre as quais se incluem a melhoria do sis-
tema de limpeza, o aumento na capacida-
de de transporte do grão limpo e o novo e 
exclusivo tubo de descarga acoplado dota-
do de una boca pivotante opcional. Por ou-
tro lado, o novo projeto da cabine e o ajuste 
do controle de resíduos da mesma oferecem 
maior comodidade ao operário e permitem 
disfrutar de jornadas de grande produtivida-
de no campo. 

Com o objetivo de aperfeiçoar o siste-
ma de limpeza, foram introduzidas três no-
vas caracterísiticas: uma canalização mais 
efetiva do ar da turbina, um ângulo mais in-

CASE IH
Mais de vinte novidades
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clinado da seção inferior debaixo 
da peneira inferior e um aumento 
do diâmetro do sem-fi m da limpe-
za do grão.

Também é novo o conceito de 
enfardadora gigante de alta capa-
cidade, com melhorias no proje-
to que permitem um aumento da 
produtividade de 20% com rela-
ção à série anterior. O novo chas-
si modificado e as novas prote-
ções que reduzem a entrada de 
pó. O padrão LB, facilmente iden-
tifi cável por seu projeto exclusivo 
e sua facilidade de uso, oferece 
dois modelos de dois atadores de 
nó (LB 324 e 334) e outros dois de 
6 atadores de nó (LB 424 e 434).

Além das máquinas, teve des-
taque o serviço de pós-vendascom 
os veículos de assistência técnica 
e as novas ferramentas de detec-
ção rápida de avarias. Outros pon-
tos importantes do estande foram 
o ‘Dealer Arena’, um espaço de 
300 m² dedicado a distribuido-
res e o ‘Recruitment Café’, onde 
o pessoal dos Recursos Humanos 
ofereceu informações sobre ofer-
tas de emprego, formação educa-
tiva e oportunidades para reali-
zar práticas ou desenvolver pro-
jetos de pesquisa universitária na 
companhia. 

Colaborando com o fabrican-
te de motores FPT, pertencente 
também a CNH Industrial, se or-
ganizou uma exposição especial 
para exibir as últimas tecnologias 
de motores dotados com High 
SCR-System, o inovador sistema 
de purifi cação de sistemas de es-
cape. Os projetistas apresenta-
ram a última geração de motores, 
como o Cursor 13 e informaram 
a respeito do futuro desenvolvi-
mento de motores para tratores e 
colhedoras.

A Farmtrac aproveitou a feira para posicionar sua 
marca como uma alternativa confi ável diante das mar-
cas consolidadas. O investimento de mais de dez mi-
lhões de euros no programa de pesquisa e desenvolvi-
mento europeu da empresa e a melhoria de suas ins-
talações de fabricação na Polônia, culminaram com o 
lançamento de uma nova gama e novos modelos. Na Eu-
ropa tem centenas de concessionários e colocaram em 
funcionamento uma campanha de seleção para aumen-
tar este número, com o objetivo de alcançar 10% da cota 
de mercado no setor inferior a 80 cv daqui até 2020.

“A Farmtrac está sufi cientemente preparada para 
entrar no mercado europeu com uma ampla oferta 
que oferece aos agricultores um trator que satisfaça 
suas necessidades”. Assim falou o CEO da companhia 
indiana, Andrzej Kublik. “Com mais de 20 fabricantes 
de tratores tratando de ganhar o mercado europeu, so-
mos conscientes da magnitude de nossa ambição. No 
entanto, realizamos estudos e acreditamos que existe 
a necessidade de um trator muito específi co e fácil de 
utilizar que esteja disponível a um preço fi nal baixo 
para o proprietário”, acrescentou.

A série europeia da Farmtrac utiliza motores Perkins 
e transmissões Carraro e ZF, em uma classe de potência 
entre 33 e 110 cv. Também oferece a nova linha Heri-
tage, que tem uma potência máxima de 75 cv, além de 
uma gama auxiliar de tratores clássicos e simples, ao 
mesmo tempo muito efi cientes. “O mais fascinante do 
padrão Heritage é seu preço. Em que outro lugar se pode 
comprar um trator de 50 cv novo por menos de 10.000 
euros?”, perguntou Andrzej Kublik.

FARMTRAC
Esboça um ambicioso plano
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A New Holland apresentou o protóti-
po do trator T6.140 Methane Power, que 
trabalha em uma fábrica de biogás italia-
na que gera o metano mediante biomas-
sa renovável. Este modelo conta com to-
das as funções de um trator “standard”  e 
está equipado com um motor de quatro 
cilindros e 3,0 litros, produzido pela FPT 
Industrial, que desenvolve uma potência 
máxima de 135 cv e 620 Nm de torque.

O metano comprimido é armazena-
do em nove depósitos. Com seus 50 kg 
de capacidade se consegue aproximada-
mente meio dia de autonomia em ope-
rações normais, enquanto que um depósito 
adicional de 15 litros proporciona combus-
tível de reserva em caso de necessidade. Os 
depósitos foram integrados perfeitamente no 
projeto total e o trator conserva a mesma vi-
sibilidade e distância do solo que os mode-
los “standard”. A tecnologia de propulsão por 
metano oferece grandes vantagens ao meio 
ambiente, por exemplo, 80% menos de emis-
sões que um motor diesel “standard”. O ca-
talizador de três vias do trator garante a con-
formidade total com a norma Tier 4B, sem 
necessidade de recorrer a sistemas pós-trata-
mento adicionais. Com o uso de biometano, 
o impacto de carbono da máquina é pratica-
mente inexistente e se pode economizar en-
tre 25 % e 40 % dos custos, em comparação 
com os combustíveis convencionais. 

Este projeto faz parte da estratégia Cle-
an Energy Leader®, cujos objetivos mundiais 
abrangem a colaboração com os agriculto-
res para que consigam independência ener-
gética, aumentem sua efi ciência produtiva 
e melhorem a sustentabilidade de suas ati-
vidades agroindustriais, além de destacar o 
espírito de “companhia comprometida” da 
New Holland.

Mas, o amplo estande da marca incluiu 
outros novos produtos, alguns deles já pu-

blicados nesta revista. Em colhedoras, as 
TC5000 com cinco saca-palhas, as CX7000 
e CX8000 Elevation e as CR com Twin Ro-
tor™ com 15% mais de capacidade, graças 
ao conceito Dual Stream, que pode incor-
porar a nova plataforma de grão Varifeed™ 
de 12,5 m. A série CR oferece também no-
vas esteiras suspensas SmartTrax™ com sis-
tema Terraglide™. Novidade premiada com 
Medalha de Prata foi o sistema ‘Opti Speed’ 
que troca o regime de vibração das peneiras 
em função da declividade e as característi-
cas do produto colhido. Também foi expos-
ta a enfardadora de rolos de câmara variável 
Roll-Belt™, com 20% mais de capacidade e 
fardos 5% mais densos.

Em trituradoras, o fabricante introduz 
uma plataforma para milho totalmente re-
modelada que melhora substancialmente a 
colheita e a alimentação, para oferecer uma 
atividade de colheita mais veloz e produ-
tiva. Todas as plataformas, disponíveis em 
versões que se recolhem para cinco, seis e 
oito fileiras e em versão rígida para 12 filas. 
Podem ser equipadas com o premiado siste-
ma Cornrower, também Medalha de Prata.

Nos tratores a grande protagonista, me-
tano a parte, foi a série T8 melhorada com 
a transmissão continuamente variável Auto 

NEW HOLLAND
Protótipo de trator impulsionado por metano
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Command™, que contempla 
seis modelos, com uma potên-
cia que vai de 273 cv a 419 
cv, impulsionados por moto-
res Cursor 9 ECOBlue™, de-
senvolvidos em colaboração 
com a FPT Industrial, que cum-
prem a norma sobre emissões 
Tier 4A. O modelo T8.420 Auto 
Command é um dos três inclu-
ídos na ampliação do padrão 
Blue Power (inclui também os 
T6.160 e T7.250) que se unem 
aos T7.210 e T7.270 Auto Com-
mand, que se caracterizam por 
um projeto próprio, uma cor di-
ferenciada e maiores níveis de 
conforto.

Outro produto que foi renovado pela 
New Holland é a manipuladora telescópica, 
cuja série LM, de 6 a 9 metros, melhora o ren-
dimento e aumenta o conforto do operador. 
O padrão de cinco modelos inclui o LM 6,32, 
LM 6,35 Elite, LM 7,35, LM 7,42 Elite e LM 

9,35, capazes de levantar até 4.200 kg com 
uma altura de elevação máxima de 9,1 m.

Em relação a programas operacionais a 
New Holland desenvolveu uma aplicação 
para o cálculo de custos em uma proprie-
dade e a busca de soluções que facilitem a 
economia.

O sistema de pesagem FWS 2014, baseado no sis-
tema ISO-BUS, que se destaca por sua capacidade de 
calibração e admite a compatibilidade universal de 
documentos e fornece dados para os sistemas de ges-
tão de propriedades.

Outra novidade importante foi o sistema de ilumi-
nação de reboques e acessórios Fliegl Light Box ISO-
BUS, que se aplica ao setor de transporte por estrada 
e ainda mais no transporte agrícola. De montagem rá-
pida, proporciona maior segurança, já que diferente-
mente da tomada de 7 pinos tradicionais, troca as luzes de trabalho e a iluminação integral 
do trator e o reboque de maneira sincronizada. Desta maneira, os reboques são muito visí-
veis ao estarem iluminados em todos os momentos.

FLIEGL
Sistemas de pesagem e iluminação 
da Fliegl via ISO-BUS
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CLAAS AXION 850,
TRACTOR OF THE YEAR 2014 

NA EUROPA

Aebi Viatrac VT 450 Vario, melhor 
‘especial’ e o Lamborghini Nitro 130 VRT, 
‘Projeto de Ouro’

Ángel Pérez

HANNOVER (ALEMANHA)

Ele estava entre a dupla 
de favoritos e cumpriu  o 
seu papel. O Axion 850 

da Claas é o Tractor of the 
Year 2014, um concurso que 
completou sua décima séti-
ma edição e que é concedi-
do após a votação de um júri 
formado por 23 membros de 
publicações de vários países 
europeus. O Aebi Viatrac VT 
450 Vario se impôs na cate-
goria de ‘especiais’ (Best of 
Specialized), enquanto que 
o Lamborghini Nitro 130 VRT  

arrematou a categoria de pro-
jeto (Golden Design).

A entrega dos prêmios 
aconteceu em Hannover, du-
rante o primeiro dos ‘Dias 
Prévios’ da Agritechnica, em 
um ato que contou com a pre-
sença de mais de trinta jorna-
listas internacionais e repre-
sentantes das marcas. Nesta 
ocasião, foram apresentados 
13 modelos para a catego-
ria de padrão (standard) e 8 
‘especiais’. Entre eles, o júri 
selecionou selecionou, res-
pectivamente, sete e quatro 
finalistas. Ao longo do mês 
de setembro, foram várias as 

companhias que organiza-
ram jornadas nas fábricas e 
no campo para que pudes-
sem conhecer seus produtos 
e mostrar suas características, 
assim como dar a oportunida-
de aos membros do júri para 
que eles pudessem conhecer 
a fundo suas máquinas.

O júri internacional vo-
tou levando em conta as se-
guintes características: mo-
tor, transmissão, equipa-
mento eletrônico de série, 
sistemas hidráulicos, confor-
to na cabina, características 
técnicas inovadoras, proje-
to e relação potência/preço.

Pela primeira vez, o Grupo Claas ganhou o 
“Tractor of the Year” na categoria máxima. 
O Axion 850 é o modelo vencedor na edição 
de 2014, enquanto que o Aebi Viatrac VT 
450 Vario é reconhecido como o melhor 
‘especial’ e o Lamborghini Nitro 130 VRT 
ganhou o ‘Projeto de Ouro’.
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Claas Axion 850

No julgamento do júri, triunfou uma má-
quina completa e versátil. Um novo 

projeto que se destaca por sua maior dis-
tância entre eixos, o equilíbrio de peso en-
tre os eixos, o capô formado por uma única 
peça, que protege o motor FPT de 264 cv de 
potência máxima e 6,7 L de cilindrada. O 
motor cumpre a norma Tier 4 Final, graças 
a um sistema de duas etapas com um ca-
talizador de oxidação diesel (DOC/Oxicat) 
combinado com um catalizador SCR, tur-
bo de geometria variável, exclusivo da mar-
ca e Inter cooler o que, segundo a empresa, 
concede 10% a mais de torque e uma clas-
se de potência constante acima de 500 rpm.

Também foi importante a transmissão Po-
wershift Hexashift, que oferece 6 velocida-
des em carga, com 4 grupos com acionamen-
to eletro-hidráulico, com opções de marchas 
super lentas. A equipe da Claas Power Syste-
ms desenvolveu um novo sistema de acopla-
mento para a tomada de potência dianteira 
para que, quando não se utiliza, a engrena-
gem do motor possa ser totalmente desaco-
plada, mediante uma embreagem.

A robustez do chassi permite oferecer 
uma capacidade de carga de até 10,2 t, com 
a opção de escolher o equipamento do siste-
ma hidráulico, de acordo com a necessida-
de do cliente. Existem três opções de uso da 
TDP, sendo cada uma pré-selecionada atra-
vés do acionamento de um botão.

Em termos de funcionamento, se utiliza 
o conceito aprovado em outras faixas, com 
versões CIS ou Cebis. CIS é a versão básica 
com as unidades de controle mecânico e o 
sistema de informação Claas (CIS), dirigido 
a clientes que requerem um trator sem ex-
cessivos controles eletrônicos. A versão Ce-
bis, com unidades de controle eletrônico e 
terminal de 21 polegadas integrado no lu-
gar onde se descansa o braço, inclui um sis-
tema de gestão em cabeceiras com controle 

de implementos (CSM), assim como opções 
de conexão integrais para dispositivos ISO-
BUS. Muitas funções do trator e da máquina 
podem ser controladas mediante as teclas de 
função no apoio para o braço ou pelo uso da 
alavanca de controle CMotion.

CLAAS AXION 850
 Motor    
Número de cilindros/ aspiração   6/TI
Cilindrada (cm3) 6.728
Potência nominal (97/68/CE) (kW/cv) 186/253
Potência máx. (ECE R 120) (kW/cv) 194/264
Torque máximo (ECE R 120) (Nm) 1.132
 Transmissão    
Marchas - frente/ré   24/24
Hexactiv     
 TDP    
540/1000 (rpm)  
540 / 540 ECO / 1000 (rpm)  
540 ECO / 1000 / 1000 ECO (rpm) 
 Eixo dianteiro    
Raio de giro (m) 5,19
Eixo dianteiro pneumático e freio Proactiv  
 Sistema hidráulico    
Sensor de carga   
Potência com rég. de rev. nominal (L/min) 110/150
Distribuidores (mín. - máx.)   3–7
 Elevador traseiro    
Cap. de carga máx. no 

(kg) 10.229ponto de acoplamento
 Elevador dianteiro    
Cap. de carga máx. no 

(t) 4,6/5,8puntos de acoplamiento
TDP frontal 1.000 rpm   
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Pode ser um trator e muito mais”. É a de-
fi nição dos jurados para o vencedor na 

categoria de ‘especiais’, um veículo de alta 
tecnologia, particularmente efi caz em tra-
balhos em descidas acentuadas. Se desta-
ca o motor turbo diesel VM, de 98 cv com 
um torque de 340 Nm a 1.400 rpm e uma 
reserva de torque de 29%. Outros aspectos 
observados foram a transmissão contínua, 
com divisão de potência hidrostática-me-
cânica e suspensão hidro-pneumática de 
uma roda somente.

Um trator elegante 
e moderno, exem-

plo de estilo combina-
do com alta tecnologia”. 
O júri reconheceu o pa-
pel de Giugiaro Design 
para destacar seus cui-
dadosos detalhes e solu-
ções inovadoras, o motor 
Deutz Tier 4i de 4 cilindros de 3.620 
cm³, com uma  potência de 127 cv e 
um torque de 480 Nm para um regi-
me de 1.600 a 2.000 rpm, assim como a transmissão de va-
riação contínua com três modos de condução (automática, 
manual e TDP).

“Este prêmio obtido pela Lamborghini Trattori nos enche 
de satisfação. O ano passado já obtivemos o prêmio “Trac-
tor of the Year 2013” pelo Deutz-Fahr 7250 TTV Agrotron. O 
fato de receber pelo segundo ano consecutivo um prêmio tão 
importante constitui o melhor reconhecimento pelos esfor-
ços em Pesquisa e Desenvolvimento que fi zemos nesses úl-
timos anos”, disse Lodovico Bussolati, conselheiro delegado 
da Same Deutz-Fahr Group.

Aebi Viatrac VT 450 
Vario

Trelleborg Wheel Systems mantém 
seu fi rme apoio ao concurso. Assim 
comunicou o Presidente da Unidade 
de Negácios de Pneus Agrícolas 
e Florestais, Paolo Pompei, 
aproveitando sua intervenção para 
felicitar os vencedores. O
fabricante de pneus também é o 
patrocinador do concurso ‘Trator do 
Ano’, que esta sendo organizado no
Brasil pela revista AGRIWORLD, 
em parceria com o programa de 
televisão ‘Marcas e Máquinas’.

Lamborghini 
Nitro 130 VRT

TRELLEBORG, 
PATROCINADOR DO 
PRÊMIO
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Agrale
Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 
4100 4X4 15 cv 32.650 26.120 23.508 21.157 19.041 18.089 17.185 16.326 15.509 15.199 14.895 
4118.4 4X4 15 cv 35.275 28.220 25.398 22.858 20.572 19.544 18.567 17.638 16.756 16.421 16.093 
4230.4 4X4 30 cv 42.893 34.314 30.883 27.795 25.015 23.764 22.576 21.447 20.375 19.968 19.568 
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 cv 70.276 56.221 50.599 45.539 40.985 38.936 36.989 
5065.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 65 cv 77.981 62.385 56.146 50.532 45.479 43.205 41.044 
5085.4 SUPER REDUTOR 85 cv 79.261 63.409 57.068 51.361 46.225 43.914 41.718 39.632 37.651 36.898 36.160 
5085.4 ARROZEIRO INVERSOR 85 cv 81.491 65.193 58.674 52.806 47.526 45.149 42.892 40.747 38.710 37.936 37.177 
BX 6110 4X4 105 cv 95.173 76.138 68.525 61.672 55.505 52.730 50.093 47.589 45.209 44.305 43.419 
BX 6150 4X4 CH 105 cv 123.835 99.068 89.161 80.245 72.221 68.610 65.179 61.920 58.824 57.648 56.495 
BX 6180 4X4 CH 168 cv 135.976 108.781 97.903 88.112 79.301 75.336 71.569 67.991 64.591 63.299 62.034 
Case IH

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004 
FARMALL 60 4X4 PLATAFORMADO 80 cv 70.215 56.172 50.555 
FARMALL 80 4X4 CABINADO 80 cv 93.127 74.502 67.051 60.346 54.312 51.596 49.016 46.565 
FARMALL 95 4X4 CABINADO 95 cv 103.919 83.135 74.822 67.340 60.606 57.575 54.697 51.962 
MAXXUM 110 PLATAFORMADO IMPORTADO 110 cv 115.083 92.066 82.860 74.574 67.116 63.761 60.573 57.544 
MAXXUM 110 CABINADO IMPORTADO 110 cv 126.004 100.803 90.723 81.651 73.486 69.811 66.321 63.005 
MAXXUM 125 PLATAFORMADO IMPORTADO 125 cv 127.208 101.766 91.590 82.431 74.188 70.478 66.954 63.607 
MAXXUM 125 CABINADO IMPORTADO 125 cv 138.129 110.503 99.453 89.508 80.557 76.529 72.703 69.067 
MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 cv 150.796 120.637 108.573 97.716 87.944 83.547 79.370 
MAXXUM 150 SPS CABINADO 150 cv 161.521 129.217 116.295 104.666 94.199 89.489 85.015 
MAXXUM 165 SPS CABINADO 165 cv 167.728 134.182 120.764 108.688 97.819 92.928 88.282 
MAXXUM 180 SPS CABINADO 180 cv 178.956 143.165 128.848 115.963 104.367 99.149 94.191 
PUMA 205 CABINADO 197 cv 231.224 184.979 166.481 
PUMA 225 CABINADO 213 cv 242.220 193.776 174.398 
MAGNUM 235 CABINADO 235 cv 271.381 217.105 195.394 175.855 
MAGNUM 260 CABINADO 260 cv 296.316 237.053 213.348 192.013 
MAGNUM 290 CABINADO 290 cv 313.391 250.713 225.642 203.077 
MAGNUM 315 CABINADO 315 cv 325.953 260.762 234.686 211.218 
MAGNUM 340 CABINADO 340 cv 354.286 283.429 255.086 229.577 
STEIGER 450 IMPORTADO 457 cv 527.577 422.062 379.855 
STEIGER 550 IMPORTADO 558 cv 652.701 522.161 469.945 
Bundy

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
BDY 10540 4X4 TURBO PLATAFORMADO 105 cv ND 59.261 53.335 

AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES USADOS

E, UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO, É SABER O PREÇO MÉDIO DE VENDA NACIONAL DO MODELO

NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, CARIMBADAS

PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE USO, SEUS PNEUS A

50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO LUMINOSA EM ORDEM.

SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR. ESTES PREÇOS SÃO

ORIENTATIVOS, PODENDO SER MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.
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BDY 2540 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 25 cv 18.294 16.465 
BDY 2840 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 28 cv ND 22.896 20.606 18.546 
BDY 5040 4X4 CAFETEIRO 50 cv ND 34.479 31.031 27.928 
BDY 5040 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 50 cv ND 31.576 28.418 25.577 
BDY 7540 4X4 TURBO CABINADO 75 cv ND 49.923 44.931 40.438 
BDY 7540 4X4 STANDARD PLATAFORMADO 75 cv ND 43.249 38.924 35.032 
BDY 8540 4X4 TURBO PLATAFORMADO 85 cv ND 48.337 43.503 39.153 
BDY 9040 4X4 STANDARD 90 cv ND 53.874 48.487 43.638 
John Deere

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
5055E 4X2 55 cv 53.838 43.070 38.763 34.887 
5055E 4X4 55 cv 55.520 44.416 39.974 35.977 
5065E 4X2 65 cv 63.011 50.409 45.368 40.831 
5065E 4X4 65 cv 67.072 53.658 48.292 43.463 
5075E 4X2 75 cv 73.188 58.550 52.695 47.426 42.683 
5425N 4X4 ESTREITO 78 cv 74.365 59.492 53.543 48.189 
5078E 4X2 78 cv 75.643 60.514 54.463 49.017 
5075E 4X4 75 cv 76.177 60.942 54.847 49.363 44.426 
5078E 4X4 78 cv 78.694 62.955 56.660 50.994 45.894 
5085E 4X2 85 cv 82.727 66.182 59.563 53.607 
5090E 4X4 90 cv 86.727 69.382 62.443 56.199 50.579 
5085E 4X4 85 cv 87.784 70.227 63.204 
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 cv 102.493 81.994 73.795 66.415 
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 cv 110.118 88.094 79.285 71.356 
6110E 4X4 110 cv 114.789 91.831 82.648 74.383 66.945 
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 cv 118.603 94.882 85.394 76.855 
6125E 4X4 125 cv 125.563 100.450 90.405 81.365 73.228 
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 cv 127.755 102.204 91.984 82.785 
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 cv 135.065 108.052 97.247 87.522 
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 cv 147.781 118.225 106.402 95.762 
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 cv 194.299 155.439 139.895 125.906 
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 cv 225.955 180.764 162.688 146.419 
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 cv 245.977 196.782 177.103 159.393 
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 cv 251.014 200.811 180.730 162.657 146.391 
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 cv 280.545 224.436 201.992 181.793 163.614 
8260R 4X4 APS CABINADO 260 cv 444.169 355.335 319.802 287.822 
8335R 4X4 APS CABINADO 335 cv 497.025 397.620 357.858 322.072 
9410R 4X4 ARTICULADO 410 cv 518.222 414.578 
9460R 4X4 ARTICULADO 460 cv 579.297 463.438 
9510R 4X4 ARTICULADO 510 cv 635.409 508.327 
9560R 4X4 ARTICULADO 560 cv 697.527 558.022 
Landini

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
MISTRAL DT 40 4X4 PLATAFORMADO 35 cv 36.831 29.465 26.518 23.866 21.480 20.406 19.386 18.416 17.495 
MISTRAL DT 45 4X4 PLATAFORMADO 44 cv 38.817 31.054 27.948 25.153 22.638 21.506 20.431 19.409 18.439 
MISTRAL DT 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 40.141 32.113 28.902 26.011 23.410 22.240 57.000 54.150 51.443 
TECHNOFARM DT 60 4X4 58 cv 40.223 32.178 28.961 26.065 23.458 22.285 68.000 64.600 61.370 
MISTRAL DT 55 4X4 PLATAFORMADO 54 cv 42.126 33.701 30.331 27.298 24.568 23.339 64.000 60.800 57.760 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 cv 42.792 34.234 30.810 27.729 24.956 23.708 65.000 61.750 58.663 
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 cv 49.168 39.334 35.401 31.861 72.000 68.400 64.980 61.731 58.644 
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 cv 50.191 40.153 36.138 32.524 85.000 80.750 76.713 72.877 69.233 
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 cv 51.154 40.923 36.831 33.148 29.833 28.341 26.924 25.578 24.299 
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 66.521 53.217 47.895 43.106 38.795 36.855 35.013 33.262 31.599 
GOLBALFARM 100 4X4 97 cv 72.306 57.845 52.060 46.854 42.169 40.060 38.057 36.155 
REX 80 F 4X2 75 cv 80.444 64.355 57.920 
REX 80 F 4X4 75 cv 83.598 66.878 60.191 
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 cv 84.949 67.959 61.163 55.047 49.542 47.065 44.712 42.476 
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LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 110.123 88.098 79.289 71.360 64.224 61.013 57.962 55.064 52.311 
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 cv 116.879 93.503 84.153 75.738 68.164 64.756 61.518 58.442 55.520 
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 cv 121.475 97.180 87.462 78.716 70.844 67.302 63.937 60.740 57.703 
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 125.457 100.366 90.329 81.296 73.167 69.508 66.033 62.731 
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 cv 128.440 102.752 92.477 83.229 74.906 71.161 67.603 64.223 61.012 
Massey Ferguson

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
MF 255F 4X2 COMPACTO 50 cv 44.071 35.257 31.731 28.558 25.702 24.417 23.196 22.036 20.935 20.516 20.106 
MF 255F 4X4 COMPACTO 50 cv 48.396 38.717 34.845 31.361 28.225 26.813 25.473 24.199 22.989 22.529 22.079 
MF 250XE 4X2 ADVANCED 50 cv 50.272 40.218 36.196 32.576 29.319 27.853 26.460 25.137 23.880 23.403 22.935 
MF 255 4X2 ADVANCED 55 cv 52.268 41.814 37.633 33.870 30.483 28.959 27.511 26.135 24.828 24.332 23.845 
MF 250XF 4X2 COMPACTO 50 cv 53.404 42.723 38.451 34.606 31.145 29.588 28.109 26.703 25.368 24.861 24.363 
MF 250XE 4X4 ADVANCED 50 cv 55.376 44.301 39.871 35.884 32.295 30.681 29.146 27.689 26.305 25.779 25.263 
MF 255 4X4 ADVANCED 55 cv 55.679 44.543 40.089 36.080 32.472 30.848 29.306 27.841 26.449 25.920 25.401 
MF 250XF 4X4 COMPACTO 50 cv 58.887 47.110 42.399 38.159 34.343 32.626 30.994 29.445 27.973 27.413 26.865 
MF 2625 4X4 PLATAFORMADO 62 cv 65.519 52.415 
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 71.982 57.586 51.827 46.644 41.980 39.881 37.887 26.000 
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 cv 75.771 60.617 54.555 49.100 44.190 41.980 39.881 28.000 
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 77.932 62.346 56.111 50.500 45.450 43.177 41.019 38.968 
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 78.612 62.890 56.601 50.941 45.847 43.554 41.376 39.308 
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 80.506 64.405 57.964 52.168 46.951 44.604 42.373 40.255 
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 83.421 66.737 60.063 54.057 48.651 46.219 43.908 41.712 
MF 4283 4X4 COMPACTOPLATAFORMADO 85 cv 85.725 68.580 61.722 55.550 49.995 47.495 45.120 36.000 
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 cv 87.393 69.914 62.923 56.631 50.968 48.419 45.998 38.000 
MF 4290 4X2PLATAFORMADO 95 cv 88.276 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 31.251 
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 91.356 73.085 65.776 59.199 53.279 50.615 48.084 45.680 
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 cv 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 42.000 
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 92.545 74.036 66.632 59.969 53.972 51.274 48.710 45.000 
MF 4290 4X2 CABINADO 95 cv 97.564 78.051 70.246 63.221 56.899 54.054 51.352 42.000 
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 97.579 78.063 70.257 63.231 56.908 54.063 51.360 45.000 
MF 4283 4X2 CABINADO 85 cv 99.449 79.559 71.603 64.443 57.999 55.099 52.344 49.727 
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 101.185 80.948 72.853 65.568 59.011 56.061 53.258 50.595 
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 cv 104.062 83.250 74.925 67.432 60.689 57.655 54.772 52.033 
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 cv 107.778 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 38.752 
MF 4275 4X2 CABINADO 75 cv 109.217 87.374 78.636 70.773 63.695 60.511 57.485 47.000 
MF 4290 4X4 CABINADO 95 cv 109.636 87.709 78.938 71.044 63.940 60.743 57.706 54.820 
MF 4283 4X4 CABINADO 85 cv 112.028 89.622 80.660 72.594 65.335 62.068 58.965 56.016 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 113.353 90.682 81.614 73.453 66.107 62.802 59.662 56.679 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 116.140 92.912 83.621 75.259 67.733 64.346 61.129 58.072 
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 cv 117.089 93.671 84.304 75.874 68.286 64.872 61.628 50.000 
MF 4275 4X4 CABINADO 75 cv 121.953 97.562 87.806 79.026 71.123 67.567 64.188 60.979 
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 cv 122.644 98.115 88.304 79.473 71.526 67.950 64.552 61.325 
MF 4291 4X4 CABINADO 105 cv 125.431 100.345 90.310 81.279 73.151 69.494 66.019 62.718 
MF 4292 4X2 CABINADO 110 cv 130.077 104.062 93.655 84.290 75.861 72.068 68.464 65.041 
MF 4292 4X4 CABINADO 110 cv 139.368 111.494 100.345 90.310 81.279 77.215 73.355 69.687 
MF 7140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 141.226 112.981 101.683 91.514 82.363 78.245 74.333 
MF 4297 4X4 CABINADO 120 cv 147.730 118.184 106.366 95.729 86.156 81.848 77.756 73.868 
MF 7150 4X4 PLATAFORMADO 150 cv 157.951 126.361 113.725 102.352 92.117 87.511 83.136 
MF 7170 4X4 PLATAFORMADO 170 cv 167.390 133.912 120.521 108.469 97.622 92.741 88.104 
MF 7140 4X4 CABINADO 140 cv 168.171 134.537 121.083 108.975 98.077 93.173 88.515 
MF 7150 4X4 CABINADO 150 cv 170.958 136.766 123.090 110.781 99.703 94.718 89.982 
MF 7180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 172.035 137.628 123.865 111.479 100.331 95.314 90.549 
MF 7170 4X4 CABINADO 170 cv 177.452 141.962 127.765 114.989 103.490 98.316 93.400 
MF 7140 4X4 ESPACIAL 140 cv 183.274 146.619 131.957 118.762 106.885 101.541 96.464 
MF 7180 4X4 CABINADO 180 cv 183.966 147.173 132.456 119.210 107.289 101.925 96.828 
MF 7350 4X4 CABINADO 150 cv 185.824 148.659 133.793 120.414 108.373 102.954 97.806 
MF 7150 4X4 ESPECIAL 150 cv 192.669 154.135 138.722 124.850 112.365 106.746 101.409 
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MF 7370 4X4 CABINADO 170 cv 200.690 160.552 144.497 130.047 117.042 111.190 105.631 
MF 7170 4X4 ESPECIAL 170 cv 202.949 162.359 146.123 131.511 118.360 112.442 106.820 
MF 7180 4X4 ESPECIAL 180 cv 212.284 169.827 152.844 137.560 123.804 117.614 111.733 
MF 7390 4X4 CABINADO 190 cv 219.273 175.418 157.877 142.089 127.880 121.486 115.412 
MF 7415 4X4 CABINADO 215 cv 227.635 182.108 163.897 147.507 132.757 126.119 119.813 
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 cv 445.978 356.782 321.104 288.994 260.094 247.090 234.735 
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 cv 515.662 412.530 371.277 334.149 300.734 285.697 271.413 
New Holland

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 cv 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691 
TT 3840F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 cv 61.632 49.306 44.375 39.938 35.944 34.147 32.439 30.817 29.276 28.691 
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 62.101 49.681 44.713 40.241 36.217 34.406 32.686 31.052 29.499 28.909 26.000 
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 cv 64.237 51.390 46.251 - - - - - - 
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 66.531 53.225 47.902 43.112 38.801 36.861 35.018 33.267 31.604 30.971 27.000 
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 cv 69.267 55.414 49.872 44.885 40.397 38.377 36.458 34.635 32.903 32.245 
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 75 cv 69.508 55.606 50.046 45.041 40.537 38.510 36.585 34.755 33.018 32.357 29.000 
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 72.364 57.891 52.102 
TT 3880F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 cv 72.480 57.984 52.186 46.967 42.270 40.157 38.149 36.242 34.429 33.741 
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 cv 73.550 58.840 52.956 47.660 42.894 40.750 38.712 36.777 34.938 34.239 33.554 
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 cv 78.254 62.603 56.343 50.709 45.638 43.356 41.188 39.129 37.172 43.000 42.140 
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 75 cv 79.372 63.498 57.148 51.433 46.290 43.975 41.776 39.688 37.703 36.949 36.210 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 80.432 64.346 57.911 52.120 46.908 44.563 42.334 40.218 38.207 37.443 36.694 
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 89.066 71.253 64.128 57.715 51.943 49.346 46.879 44.535 42.308 41.462 40.633 
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 89.521 71.617 64.455 58.010 52.209 49.598 47.118 44.762 42.524 41.674 40.840 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 89.975 71.980 64.782 58.304 52.473 49.850 47.357 44.989 42.740 41.885 41.047 
TS6 120 4X4 CABINADO 118 cv 91.615 73.292 65.963 
TS 6000 4X4 CANAVIEIRO 91 cv 97.938 78.350 70.515 63.464 57.117 54.262 51.548 48.971 
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 98.445 78.756 70.880 63.792 34.000 32.300 30.685 29.151 27.693 27.139 26.597 
7630 4X4 103 cv 98.779 79.023 71.121 64.009 43.000 40.850 38.808 36.867 35.024 34.323 33.637 
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 cv 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 28.000 27.440 26.891 
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 cv 101.335 81.068 72.961 65.665 59.099 56.144 53.336 50.670 31.000 30.380 29.772 
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 cv 105.641 84.513 76.062 68.455 61.610 58.529 55.603 52.823 
8030 4X4 123 cv 109.220 87.376 78.638 70.775 63.697 60.512 57.487 54.612 51.882 50.844 49.827 
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 cv 110.424 88.339 79.505 71.555 64.399 61.179 58.120 55.214 27.000 26.460 25.931 
TS 6020 4X4 CABINADO 111 cv 114.414 91.531 82.378 74.140 66.726 63.390 60.220 41.000 
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 cv 114.781 91.825 82.642 74.378 66.940 63.593 60.414 57.393 
TS 6040 4X4 CABINADO 132 cv 127.351 101.881 91.693 82.523 74.271 70.558 67.030 63.678 
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 cv 131.395 105.116 94.604 85.144 76.630 72.798 69.158 65.700 
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 cv 134.684 107.747 96.972 
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 cv 143.287 114.630 103.167 92.850 83.565 79.387 75.417 71.647 
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 cv 145.429 116.343 104.709 94.238 84.814 80.573 76.545 72.718 
TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 cv 152.739 122.191 109.972 98.975 89.077 84.624 80.392 76.373 
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 cv 153.215 122.572 110.315 99.283 89.355 84.887 80.643 76.611 
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 161.978 129.582 116.624 104.962 94.466 89.742 85.255 80.992 
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 cv 165.287 132.230 119.007 107.106 96.395 91.576 86.997 82.647 
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 cv 171.104 136.883 123.195 110.875 99.788 94.798 90.059 85.556 
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 cv 181.777 145.422 130.879 117.791 106.012 100.712 95.676 90.892 
T7.240 4X4 234 cv 248.831 199.065 179.158 161.242 
T7.245 4X4 242 cv 259.627 207.702 186.931 168.238 
T8.270 4X4 IMPORTADO 265 cv 304.006 243.205 218.884 196.996 
T8.295 4X4 IMPORTADO 286 cv 312.640 250.112 225.101 202.591 
T8.325 4X4 IMPORTADO 313 cv 333.089 266.471 239.824 215.842 
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 cv 343.541 274.833 247.350 222.615 
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 cv 358.991 287.193 258.474 232.626 
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 cv 516.779 413.423 372.081 
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 cv 581.666 465.333 418.800 
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 cv 620.737 496.590 446.931 

TRACTORES USADOS_AW 2010  27/02/14  09:45  Página 85



AGRIWORLD86

MERCADO

T9.615 4X4 IMPORTADO 613 cv 710.281 568.225 511.402 
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 cv 775.168 620.134 558.121 
Valtra

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 48.138 38.510 34.659 31.193 28.074 26.670 
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 55.233 44.186 39.768 35.791 32.212 30.601 
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 63.387 50.710 45.639 41.075 36.967 35.119 33.363 
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 63.970 51.176 46.058 41.453 37.307 35.442 33.670 
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 65.790 52.632 47.369 42.632 38.369 36.450 34.628 
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 cv 66.771 53.417 48.075 43.268 38.941 36.994 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 cv 68.235 54.588 49.129 44.216 39.795 37.805 
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 69.600 55.680 50.112 45.101 40.591 38.561 36.633 
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 71.348 57.078 51.371 46.234 41.610 39.530 
A 660 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 71.604 57.283 51.555 46.399 41.759 39.671 
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 75.911 60.729 54.656 49.190 44.271 42.058 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 76.230 60.984 54.886 49.397 44.457 42.234 
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 82.656 66.125 59.512 53.561 48.205 45.795 
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 82.735 66.188 59.569 53.612 48.251 45.838 
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 cv 94.920 75.936 68.342 61.508 55.357 52.589 49.960 47.462 45.089 51.000 49.980 
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 cv 100.357 80.286 72.257 65.031 58.528 55.602 52.822 50.181 47.672 53.000 51.940 
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 cv 102.975 82.380 74.142 66.728 60.055 57.052 54.200 51.490 48.915 56.000 54.880 
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 cv 109.084 87.267 78.540 70.686 63.618 60.437 57.415 54.544 51.817 62.000 60.760 
BM 100 4X2 CABINADO 106 cv 114.636 91.709 82.538 74.284 66.856 63.513 60.337 57.320 54.454 64.000 62.720 
BM 125i 4X4 PLATAFORMADO 135 cv 119.553 95.642 86.078 77.470 69.723 66.237 62.925 59.779 56.790 77.000 75.460 
BM 100 4X4 CABINADO 106 cv 120.093 96.074 86.467 77.820 70.038 66.536 63.210 60.049 57.047 81.000 79.380 
BM 110 4X2 CABINADO 116 cv 122.711 98.169 88.352 79.517 71.565 67.987 64.587 61.358 58.290 85.000 83.300 
BM 110 4X4 CABINADO 116 cv 128.819 103.055 92.750 83.475 75.127 71.371 67.802 64.412 61.192 59.968 58.768 
BM 125i 4X4 CABINADO 135 cv 143.313 114.650 103.185 92.867 83.580 79.401 75.431 71.660 68.077 66.715 65.381 
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 cv 145.678 116.542 104.888 94.399 84.959 80.711 76.676 72.842 69.200 67.816 66.460 
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 cv 149.366 119.493 107.544 96.789 87.110 82.755 78.617 74.686 70.952 69.533 68.142 
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 cv 152.132 121.706 109.535 98.582 88.723 84.287 80.073 76.069 72.266 70.820 69.404 
BH 145 4X4 CABINADO 153 cv 165.413 132.330 119.097 107.188 96.469 91.645 87.063 82.710 78.574 77.003 75.463 
BH 165 4X4 CABINADO 174 cv 169.801 135.841 122.257 110.031 99.028 94.077 89.373 84.904 80.659 79.046 77.465 
BH 180 4X4 CABINADO 189 cv 173.868 139.094 125.185 112.666 101.400 96.330 91.513 86.938 82.591 80.939 79.320 
BH 185i 4X4 CABINADO 200 cv 180.793 144.634 130.171 117.154 105.438 100.167 95.158 90.400 85.880 84.163 82.479 
BH 205i 4X4 CABINADO 210 cv 189.012 151.210 136.089 122.480 110.232 104.720 99.484 94.510 89.784 87.989 86.229 
BT 150 4X4 CABINADO 150 cv 193.622 154.898 139.408 125.467 112.920 
BT 170 4X4 CABINADO 170 cv 200.998 160.798 144.719 130.247 117.222 
BT 190 4X4 CABINADO 190 cv 227.736 182.189 163.970 147.573 132.816 
BT 210 4X4 CABINADO 215 cv 243.411 194.729 175.256 157.730 141.957 
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 cv 301.104 240.883 216.795 
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 cv 352.417 281.934 253.740 
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 cv 358.351 286.681 258.013 
Tramontini

Modelo Potência 2014 2013 2012 2011 2010 2009 2008 2007 2006 2005 2004
1532 4X2 PLATAFORMADO 32 cv 45.251 36.201 32.581 29.323 26.390 25.071 23.817 22.626 
3230 4X2 PLATAFORMADO 32 cv 52.081 41.665 37.498 33.748 
T3230 SB 4X4 PLATAFORMADO 32 cv 53.165 42.532 38.279 34.451 31.006 29.456 
1550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 56.582 45.266 40.739 36.665 32.999 31.349 29.781 28.292 
T1640 SC 4X2 PLATAFORMADO 40 cv 57.653 46.122 41.510 
5045 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 60.942 48.754 43.878 39.490 
T5045 SB 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 61.899 49.519 44.567 40.111 36.099 34.295 
T8075 4X2 PLATAFORMADO 80 cv 74.890 59.912 53.921 48.529 
T8075 4X4 PLATAFORMADO 80 cv 83.291 66.633 59.970 53.973 
T8075 4X4 CABINADO 80 cv 101.588 81.270 73.143 65.829 
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                                                                 Rodas       Colheitadoras
                                                                               2014 / 2013         2014 / 2013
Agrale S.A.                                             149 / 165             - / -
Case CNH                                               201 / 184              65 / 142 
New Holland CNH                                691 / 872            166 / 238
Massey Ferguson (AGCO)                   517 / 848             66 / 109 
John Deere                                            354 / 734            321 / 366
Valtra                                                      608 / 905              17 / 35
Outras empresas                                  153 / 169             - / -
                                                              2.673 / 3.877       118 / 121Total

                                                       -31,1%           -2,5%
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JANEIRO 2014

VENDAS INTERNAS (UNIDADES)

EXPORTAÇÃO
Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

Exportações em dólares
                                                                                              US$ mil
Jan 14                                                                                   886.200
Dez 13                                                                                1.196.779
Jan 14 / Dez 13                                                                     -26,0%
Jan 13                                                                                1.021.769
Jan 14 / Jan 13                                                                     -13,3%

Autoveículos
                                                                                              US$ mil
Jan 14                                                                                   237.491
Dez 13                                                                                   230.892
Jan 14 / Dez 13                                                                      +2,9%
Jan 13                                                                                   292.152
Jan 14 / Jan 13                                                                     -18,7%

Fonte: ANFAVEA

PRODUÇÃO
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 ANO 2013
Fonte: ANFAVEA
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EXPORTAÇÃO 2013
 Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automotrizes

Exportações em dólares
 US$
 Dez 13 1.202.305
 Nov 13 1.323.416
 Dez 13 / Nov 13 -9,2%
 Dez 12 1.050.201
 Dez 13 / Dez 12 +14,5%
 Jan-Dez 13 16.567.048
 Jan-Dez 12 14.599.668
 Jan-Dez 13 / Jan-Dez 12 +13,5%
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PRODUÇÃO 2013
Autoveículos

 Unidades
 Dez 13 235.858
 Nov 13 289.633
 Dez 13 / Nov 13 -18,6%
 Dez 12 268.310
 Dez 13 / Dez 12 -12,1%
 Jan-Dez 13 3.740.418 
 Jan-Dez 12 3.402.508
 Jan-Dez 13 / Jan-Dez 12 +9,9%

VENDAS INTERNAS  (UNIDADES)

 Rodas Colheidatoras
 2013 / 2012 2013 / 2012
Agrale S.A. 2.087 / 2.069 - / -
Case CNH 4.500 / 3.029 1.562 / 1.110
New Holland CNH 12.704 / 9.786  2.656 / 1.853
Massey Ferguson (AGCO) 15.878 / 14.608  893 / 784 
John Deere 13.533 / 11.592  3.130 / 2.231
Valtra 14.070 / 12.580  304 / 300
Outras empresas 2.396 / 2.155  - / -
  Total  65.168  8.545
  +16,7% +36,1%
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